
























































































Aeroportos,  por  todo  o  mundo,  já  desenvolveram  ou  estão  a  desenvolver  programas  de 
sustentabilidade.  A  sustentabilidade  é  geralmente  avaliada  através  de  indicadores  úteis  na 
identificação  de  tendências,  previsão  de  problemas,  estabelecimento  de  metas,  avaliação  de 
soluções e de progresso. 







Os  dados  disponíveis  permitem  concluir  sobre  a  atitude  actual  dos  aeroportos  em  relação  às 






A  construção  de  um  novo  aeroporto  constitui  uma  excelente  oportunidade  para  utilização  do 
conhecimento  actual  adquirido  no  sector  aeroportuário,  e  para  a  implementação  das  melhores 
práticas que podem ser identificadas através de acções de benchmarking.   
Neste âmbito, inclui‐se na dissertação, um caso estudo – o Novo Aeroporto de Lisboa, para o qual se 
apresenta  uma  proposta  de  práticas  e medidas  ambientais  para  integração  neste  projecto  e  que 







The  evolution  of  transportation  systems  on  the  long  term  is  characterized  by  a  continuous 
substitution of transport modes by those that better fit the economic and societal needs at any given 
time. 
Amongst  them,  aviation  provides  a  global  and  fast  transport  network  and  carries  over  2.2  billion 
passengers, annually. 
Airports  are  essential  infrastructures  in  the  aviation  sector  and  include  a  number  of  activities 
affecting the environment. 
Worldwide,  airports  have  developed  or  are  in  the  process  of  developing  sustainability  programs. 






A  set  of  indicators,  practices  and  sustainability measures  are  analyzed  through  a  benchmarking 
process  involving  airports  worldwide.  This  investigation  was  complemented  with  a  bibliography 
search for gathering additional information. 
The available data demonstrate a significant difference between the awareness and attitude, of the 
airports  investigated,  towards  environmental  issues  and  sustainability.  Thus,  the  level of progress 





























































































































































































































































































































Figura  4.4  Repartição modal  relativa  aos  passageiros  dos  aeroportos  com maior  percentagem  de 












































































dos modos de  transporte pelos que melhor  se adaptam às necessidades económicas e  sociais em 
cada momento. Uma característica comum deste padrão de substituição é o aumento da rapidez da 




para  distâncias  acima  dos  1  000  km,  uma  distância  de  referência  que  tenderá  provavelmente  a 
diminuir (Schafer, 2000 in Lee et al, 2001). 
A aviação proporciona uma rede de transporte rápido a nível global, transportando anualmente mais 





quilómetros,  administrada  por  cerca  de  160  prestadores  de  serviços  de  navegação  aérea  (ATAG, 
2008). 
Nas últimas décadas, a aviação  tem  sido  sujeita a  grandes mudanças  influenciadas pelas decisões 
políticas  (liberalização,  desregulamentação  e  privatização  da  indústria)  e  espera‐se  que  estas 
tendências  continuem  num  futuro  próximo.  As  principais  tendências  podem  ser  essencialmente 
definidas por: 
• Forte  aumento  da  procura  do  transporte  de  passageiros  e  de  carga,  esperando‐se  um 
crescimento de cerca de 5% ao ano (IATA, 2007 in Ott et al., 2007); 










• Aumento  da  cooperação  em  termos  de  alianças  (e.g.  Star  Alliance, One World)  que  levam  a 
restrições de capacidade nos principais aeroportos europeus (e.g. Londres Heathrow, Frankfurt). 
Prevê‐se  que  a  indústria  da  aviação  aumente  a  capacidade  de  lugares  e  a  flexibilidade  para  os 
passageiros com o objectivo de facilitar as viagens aéreas, o que deverá originar mais voos (Ott, et 
al., 2007). 

































em  terra  ou  na  água  (incluindo  edifícios,  instalações  e  equipamentos),  com  o  objectivo  de  ser 
utilizada toda ou em parte para a chegada, partida e movimento no solo de aeronaves” (ICAO, 2004). 
Esta  definição  geral,  mais  infra‐estruturalmente  orientada,  dá  pouco  crédito  aos  modernos 
aeroportos  de  hoje.  Segundo  Doganis,  “aeroportos  são  complexos  industriais  que  actuam  como 
fóruns  cujos  elementos e  actividades díspares  se  juntam para  facilitar,  aos passageiros e  carga, o 
intercâmbio  entre  os  transportes  aéreos  e  terrestres”  (Doganis  1992  in  Oortmerssen,  2008).  No 
entanto,  os  aeroportos  já  não  são  apenas  complexos  industriais  de  intercâmbio  entre modos  de 
transporte.  Pensemos  por  exemplo  nas  cidades  aeroportuárias:  “uma  estratégia  de  negócio  dos 
operadores aeroportuários. Em termos de definição territorial é um centro mais ou menos denso de 
actividades operacionais  relacionadas  com os  aeroportos,  além de outras  actividades  e  interesses 
comerciais na plataforma e na sua proximidade.” (Güller e Güller 2001 in Oortmerssen, 2008). Deste 
modo,  pode‐se  dizer  que  a  globalização,  a  liberalização  e  o  crescimento  económico  alargaram  o 
âmbito dos aeroportos a partir da facilitação, mais ou menos técnica, de uma forma de transporte 
para outra, para um  todo no qual  sistemas  técnicos,  económicos,  ambientais  e  sociais  interagem 
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entre si  (Oortmerssen, 2008). Este conceito é  referido como o sistema aeroportuário  (Neufville, et 
al., 2003). 
Os  sectores  da  aviação  e  do  turismo  têm  consistentemente  ignorado  e minimizado  as  questões 
ecológicas, os  recursos,  a  segurança  e preocupação  com  a  saúde  (May  e Hill, 2004  in May  e Hill, 
2006), apesar do  reconhecimento geral dos  impactes cada vez maiores, da aviação, em  termos de 
energia, poluição e ruído (ICAO, 2001a; Penner et al., 1999; Vedantham e Oppenheimer, 1998 in May 
e Hill, 2006). 
Devido  a  estas  e  outras  questões  relacionadas,  há  um  reconhecimento  crescente  de  que  as 
tendências actuais previstas para a mobilidade não podem ser sustentadas (May, et al., 2006). 
A  construção  de  aeroportos  altera  o  uso  do  solo  e  o  seu  valor  original,  e  cria  superfícies 
impermeáveis (pistas, plataformas de estacionamento, caminhos de circulação, estradas, parques de 
estacionamento e edifícios) (Grimley, 2006). 
Por  outro  lado,  as  operações  aeroportuárias  envolvem  uma  série  de  actividades  que  afectam  o 
ambiente, que incluem: 
• A operação de aeronaves; 








próprios aeroportos, porque os  impactes da poluição do ar,  ruído e  tráfego ocorrem nessas áreas 
(Janic, 1999; Nero e Black, 1998 in Douglas e Lawson, 2003). No entanto, os impactes ambientais dos 
transportes não se devem apenas à utilização dos veículos, mas também à produção, manutenção e 




envolvidas  são  muito  mais  do  que  apenas  os  combustíveis  fósseis  utilizados  na  operação  dos 
veículos.  A  indústria  do  transporte  aéreo  depende  de  uma  ampla  gama  de  bens  e  serviços  de 
diversos  sectores  industriais,  tais  como  a  construção  de  pistas,  edifícios  terminais,  ligações  de 






1999  in  Douglas  e  Lawson,  2003).  Embora  as  inovações  tecnológicas  e  o  aumento  das  taxas  de 
ocupação das aeronaves  tenham resultado em melhorias significativas na eficiência energética dos 
transportes  aéreos  ao  longo  dos  últimos  30  anos,  os  custos  energéticos  do  transporte  aéreo  de 
passageiros continuam a ser elevados. 


















ainda  haja  espaço  para melhorias  neste  sector,  há  ainda muito  por  fazer  quanto  à  eficiência  e 
organização dos aeroportos e à gestão do espaço aéreo. 
A configuração geral, funcional e os processos operacionais dos aeroportos são semelhantes em todo 
o  mundo,  o  que  torna  a  transferência  de  experiências  a  partir  de  um  aeroporto  para  outro, 
geralmente mais fácil (Laistner, 2009). 
Um processo de boa concepção para um aeroporto inclui uma série de questões ambientais, sociais e 
económicas  no  contexto  de  uma  abordagem  aberta  e  colaborativa  de  estreita  colaboração  com 
vários stakeholders e consultores. 
Do mesmo modo,  uma  boa  gestão  ambiental  e  os  benefícios  associados,  como  o  desempenho 
energético, a eficiência do uso da água e uma melhor percepção do público em geral, podem  ser 




Os  terrenos  associados  a  um  aeroporto  exigem  a  gestão  de  uma  série  de  fins  diferentes, muitos 
associados  à  segurança  das  aeronaves,  passageiros  e  da  população  local  pelo  que  as  actividades 
aeroportuárias  exigem  frequentemente uma  reavaliação  subsequente  e  alteração do uso do  solo. 




Os desafios  ambientais  enfrentados pelo  transporte  aeroportuário  verificam‐se  tanto  a nível  local 








sustentabilidade.  Alguns  destes  programas  são  voluntários  e  outros  obrigatórios  ao  abrigo  de 
regulamentação estatal ou local (SAGA, s.d. a). 
A sustentabilidade é geralmente avaliada através de indicadores que constituem variáveis específicas 
adequadas para quantificação. Estes  indicadores são úteis na  identificação de  tendências, previsão 
de  problemas,  estabelecimento  de  metas,  avaliação  de  soluções  e  avaliação  de  progresso.  No 
entanto, a escolha dos  indicadores pode  influenciar significativamente o resultado da análise. Uma 
determinada  política  pode  parecer  benéfica  e  desejável  se  avaliada  através  de  um  conjunto  de 
indicadores mas nociva e indesejável através de outro. É por isso importante, que quando se planeia 
no  âmbito  da  sustentabilidade,  se  percebam  as  perspectivas  dos  indicadores  de  desempenho  a 
aplicar (Litman, 2010). 








Com  a  evolução  das  teorias  e  abordagens  da  gestão  (gestão  por  objectivos,  gestão  com  base  na 
qualidade total, reengenharia1 e desempenho da gestão) e o aumento da competição de mercados, 
surgiu  a  necessidade  das  organizações  se  orientarem  para  as  estratégias  e  a  eficiência.  Neste 
contexto,  o  benchmarking  tornou‐se  numa  ponderosa  ferramenta  para  apoiar  e  identificar  novas 






sector  aeroportuário,  e  do  benchmarking  como  ferramenta  para  o  estabelecimento  de metas  e 
objectivos de desempenho ambiental em aeroportos, avaliado através de  indicadores, e  tomando 
como referência as melhores práticas e desempenho. 
A  investigação  realizada  abrangeu  a  actividade  aeroportuária  nas  suas  vertentes  aviação  e  não‐
aviação e a sua influência no ambiente e não incluiu os factores sociais e económicos.  
Com  este  trabalho  procurou‐se  analisar  um  conjunto  de  indicadores,  práticas  e  medidas  de 
sustentabilidade para aeroportos, partindo de uma acção de benchmarking com a participação de 
aeroportos  a  nível  global,  e  de  uma  pesquisa  bibliográfica  para  obtenção  de  informação 
complementar. 
Através dos  indicadores que  revelaram o melhor desempenho  ambiental  e  as práticas  e medidas 
ambientais  relacionadas, além de outras  referidas e  levadas à em prática no sector aeroportuário, 
pretendeu‐se  elaborar  uma  proposta  de  referência  para  as metas  e  objectivos  de  desempenho 






A metodologia  adoptada  consistiu  numa  abordagem  abrangente  relativamente  aos  métodos  de 
pesquisa utilizados, que incluíram:  
1) Uma pesquisa bibliográfica para selecção das questões ambientais relevantes relacionadas com 








2) Elaboração  de  um  questionário  no  âmbito  das  questões  ambientais  seleccionadas  no  ponto 
anterior; 
3) Uma acção de benchmarking dirigida aos aeroportos com mais de 10 000 000 de passageiros 





5) Uma pesquisa na  internet, que  incluiu websites de aeroportos, organizações  ligadas à aviação 
em geral e ao sector aeroportuário com o objectivo de procurar o mesmo tipo de informação. 
Os resultados obtidos foram utilizados para;  i) a selecção dos aeroportos com melhor desempenho 








1) Aeroportos  –  estrutura  e  funcionamento,  onde  se  apresenta  a  estrutura  funcional  dos 
aeroportos em geral, as suas principais infra‐estruturas e actividades desenvolvidas. 
2) Factores  e  impactes  ambientais  no  sector  aeroportuário,  no  qual  se  identificam  as  áreas 
ambientais influenciadas pelos aeroportos e os seus potenciais impactes; 
3) Sustentabilidade, que inclui uma revisão sobre os conceitos Sustentabilidade e Desenvolvimento 




4) Indicadores de  sustentabilidade  e de desenvolvimento  sustentável, para o que  se procedeu  a 


















No  capítulo  6  analisam‐se  e discutem‐se os  resultados  apresentados no  capítulo  4,  considerando 
ainda  as  limitações  explanadas  no  capítulo  5.  Procede‐se  ainda  à  revisão  dos  resultados  da 
investigação  realizada, analisa‐se o cumprimento dos objectivos propostos para esta dissertação e 
assinalam‐se  as  recomendações  para  futura  investigação  com  vista  à  colmatação  das  limitações 
deste  estudo  e  ao  seu  desenvolvimento  numa  perspectiva mais  abrangente  da  sustentabilidade, 
considerando os aspectos sociais e económicos, não incluídos neste trabalho. 
Finalmente, o  capítulo 7  constitui  a  apresentação de um  caso de  estudo  – O Novo Aeroporto de 
Lisboa. Neste capítulo descrevem‐se os pressupostos do projecto e o Plano Director já realizado para 
este  aeroporto,  com  particular  ênfase  nos  aspectos  relevantes  para  a  sustentabilidade  ambiental 
desta  infra‐estrutura, na sua fase operacional.  Inclui‐se também neste capítulo um resumo relativo 
ao  Estudo  de  Impacte  Ambiental  também  já  concluído,  onde  se  referenciam  os  descritores 
analisados,  os  principais  impactes  identificados  e  as  medidas  de  mitigação,  valorização  e 
compensação  propostas.  Dos  indicadores  e  medidas  ambientais  analisados  e  identificados  no 
capítulo 4 e considerando a discussão realizada no capítulo 6, procede‐se à selecção dos melhores 





































1  Holding  area  é  uma  área  de  espera  na  extremidade  das  pistas  ou  na  sua  proximidade  onde  os  pilotos 






As  instalações do  lado ar são aquelas onde ocorrem as operações das aeronaves.  Incluem as pistas 
onde as aeronaves aterram e descolam, os caminhos de circulação utilizados para os movimentos 
entre  as  pistas  e  o  terminal,  a  plataforma  de  estacionamento  e  as  zonas  das  portas  onde  os 
passageiros embarcam e desembarcam e onde as aeronaves estacionam. É também habitual  incluir 
algumas áreas do edifício terminal no lado ar. 
As  instalações  do  lado  terra  são  essencialmente  as  que  servem  os  passageiros,  incluindo  as 




































passageiros  e  zonas  de  espera,  balcões  de  venda  de  bilhetes,  instalações  de  processamento  de 
bagagem,  restaurantes,  lojas,  instalações  de  aluguer  de  viaturas,  e  outras.  As  áreas  para 
carregamento,  processamento  e  armazenagem  de  carga  e  correio,  geralmente  localizadas 
separadamente, são também parte do complexo do terminal. 
O  lado terra  inclui também os acessos rodoviários, parques de estacionamento e, em alguns casos, 
ferrovias  rápidas  e  estações  que  fazem  parte  de  um  sistema  de  transportes  urbano,  maior. 
Normalmente,  apenas  as  vias  de  circulação  rodoviária  e  instalações  de  transportes  situadas  no 






de processos que  incluem o movimento de passageiros e carga,  restauração, comércio de  retalho, 







várias  regiões  do  planeta.  Por  vezes,  estas  diferenças  representam  níveis  relativos  de 
desenvolvimento na adopção de procedimentos  inovadores ou novas  tecnologias. No entanto, em 
muitos  casos,  estas  diferenças  parecem  representar  perspectivas  culturais  profundamente 
instaladas. Vários contextos culturais, países ou regiões, têm desenvolvido diferentes normas sobre 







Duas  agências  reguladoras  definem  muitos  dos  requisitos  internacionais  para  a  concepção  e 
operação  dos  aeroportos:  a Organização  da  Aviação  Civil  Internacional  (ICAO)  e  a  Administração 




os  respectivos  resultados.  As  normas  da  ICAO  para  aeroportos  são  internacionalmente  aceites. 
Paralelamente, a FAA também estabelece normas e estabelece frequentemente normas que a ICAO 
posteriormente adopta. 
As  práticas  internacionais  são  quase  iguais  em  todos  os  elementos  dos  aeroportos,  relativos  às 
operações de voo das aeronaves: marcações das pistas e  iluminação, equipamento de navegação e 
zonas a manter livres de obstáculos, na proximidade dos aeroportos. 










Construção de instalações  Áreas  de  plataforma 
pavimentadas,  generosas,  para 
facilitar  as  operações  das 
aeronaves 
Áreas  pavimentadas  para 









estabelecem  os  seus  horários 
livremente  (com  poucas 
excepções) 
Os  aeroportos  alocam  faixas 
horárias  (slots)  para  as 
aterragens  e  descolagens  das 
companhias aéreas 




comum;  exclusão  frequente  de 
pequenas aeronaves 












A  operação  de  um  aeroporto  pode,  em muitos  aspectos,  ser  considerada  como  qualquer  outra 



















da gestão do  tráfego aéreo pode‐se  traduzir num  serviço melhor, preços mais baixos e, portanto, 
maior procura, aumentando potencialmente o consumo de combustível (Pastowski, 2003 in Grimley, 
2006).  A  questão  do  desenvolvimento  sustentável  global  continua  a  ser  o  volume  total  de 











































































• As  operações  no  terminal  e  operações  no  solo,  voos,  acessos  ao  aeroporto  (e.g.  automóveis, 
autocarros,  comboios,  parques  de  estacionamento)  e  projectos  associados  como  hotéis  e 
edifícios de escritórios relacionados com o aeroporto. 
A Tabela 2.2 apresenta os  impactes chave causados pelas actividades da aviação e dos aeroportos. 






















































Poluição do ar X X X
Impactes  sobre a biodiversidade X X X X X X
Alterações  climáticas X X X
Património X X X X X
Uso do solo X X X
Paisagem X X X X X
Ruído X X X X
Risco e segurança de zonas  públicas X
Custos  sociais  para as  comunidades  locais X X X













níveis  recorde,  impulsionado  pelo  preço  do  gás  natural  e  de  outros  combustíveis  utilizados  na 
produção de energia (ACRP, 2007). 
Nos usos de energia dos aeroportos inclui‐se a electricidade utilizada para a iluminação de edifícios e 
áreas  exteriores,  a  energia  utilizada  para  aquecimento,  refrigeração  e  ventilação  de  espaços 
interiores e o combustível utilizado pelos veículos e equipamento de apoio às aeronaves (ACI, 2009). 
Os poluentes do  ar emitidos pela produção de energia e pela  combustão de  combustíveis  fósseis 
pode  ter  um  grande  impacte  nos  aeroportos.  Além  disso,  os  GEE  resultantes  da  combustão  de 
combustíveis  fósseis  são  actualmente  considerados  um  factor  que  contribui  para  o  aquecimento 
global.  Este  complexo  cenário  de  energia  e  factores  ambientais  cria  uma  pressão  económica  e 
política significativa nos gestores aeroportuários no sentido de avaliarem com rigor o desempenho 





Os  aeroportos  são  grandes  consumidores  de  água  e  a  restauração,  os  serviços  de  catering  e  as 
companhias aéreas constituem os principais consumidores. Neste âmbito as principais preocupações 
relacionam‐se com a preservação dos recursos de água potável, o aumento da utilização das águas 
pluviais  e  outras  águas  residuais  e  a  diminuição  da  produção  de  efluentes,  além  da  adopção  de 





neva),  das  operações  de  manutenção,  lavagem  de  aeronaves  e  veículos  e  de  derrames  de 
combustível (Grimley, 2006). 











químicos,  que  são  potenciais  fontes  de  poluição  de  água. Os  principais  poluentes  originados  nas 
plataformas  de  estacionamento  provêem  dos  derrames  e  acumulações.  As  gorduras  e  sólidos 














De  acordo  com Atkin  et  al.  (2006),  além dos  resíduos produzidos nas  aeronaves, os  resíduos dos 
aeroportos são gerados nos escritórios, lojas, restaurantes, instalações sanitárias, cozinhas de bordo, 
nas  operações  de  carga,  áreas  de manutenção  e  hangares,  das manutenções  das  zonas  verdes, 




Os  resíduos  das  aeronaves  incluem  geralmente  embalagens  de  comida  e  bebidas,  restos  de 
alimentos,  jornais,  revistas,  impressões  de  computador,  e  outros  papéis  gerados  nos  balcões  de 
venda de bilhetes. As características e quantidades de resíduos gerados numa aeronave variam com 
tempo de voo e com a companhia. 
Os  resíduos  das  lojas  e  restaurantes  incluem  caixas  de  papelão,  papel  e  embalagens  de  plástico, 
restos de alimentos, embalagens de alimentos depositadas nos contentores das  lojas, nas cozinhas 
dos  restaurantes  e  nas  zonas  de  restaurantes  dos  aeroportos.  Incluem  também  embalagens  de 
alumínio, plástico e vidro. 
Os  resíduos  das  zonas  públicas  dos  terminais  de  passageiros  incluem  embalagens  de  comida  e 




















• É mais  difícil  atingir,  para  cada  locatário,  a  escala  necessária  para  tornar  a  reciclagem mais 
económica. 
Os  aeroportos  que  utilizam  um  sistema  de  gestão  de  resíduos  centralizado  têm  geralmente  um 
contrato de gestão de resíduos para todo o terminal e resíduos das aeronaves. 
Embora  um  sistema  centralizado  requeira  maior  coordenação  entre  o  gestor  aeroportuário, 
locatários e companhias aéreas, a quantidade de resíduos processada num único contrato é maior. 
Gerindo  uma  quantidade maior  de  resíduos,  o  gestor  aeroportuário  tem mais  possibilidades  de 





O  ruído  gerado  pelos  diferentes  meios  de  transporte  é  reconhecido  como  uma  das  maiores 
preocupações  das  populações  que  vivem  nas  áreas  urbanas  mas  o  incómodo  causado  pelo 
transporte aéreo é maior que o  causado por qualquer outro meio de  transporte  (Gualandi, et al., 
2006). 



















ruído, estes benefícios  têm  sido  suplantados pelo  crescimento da  aviação de  tal modo que, hoje, 






vão  ser  cada  vez mais  difíceis  de  conseguir,  e  serão  ultrapassadas  pelo  aumento  do  volume  de 
movimentos de aeronaves. 
De qualquer modo, em algumas áreas, as medidas de  redução do  ruído  tais como aeronaves mais 
silenciosas, as políticas de uso do solo e as taxas de aterragem têm mantido as pegadas de ruído em 
observação  nos  últimos  30  anos,  apesar  do  contínuo  crescimento  do  tráfego  aéreo  (Segnestam, 
2002). 
Assim, o ruído e os  impactes ambientais não representam apenas uma consequência do  incómodo 
causado  pela  aviação  para  quem  habita  na  proximidade  dos  aeroportos mas  representa  também 
uma ameaça à própria aviação. Na perspectiva de um gestor aeroportuário, o conceito de capacidade 

















Os poluentes do  ar emitidos nos  aeroportos  têm origem numa  série de  actividades  associadas  às 
operações de aeronaves, testes e manobras no solo, aterragens e descolagens, transportes de acesso 
ao aeroporto,  tráfego no aeroporto, e outras operações aeroportuárias  incluindo o  funcionamento 
de  caldeiras, exercícios de  incêndio, pintura, oficinas de  reparação, e outras. As emissões  incluem 
óxidos de azoto  (NOx), monóxido de carbono (CO), dióxido de enxofre (SO2), ozono (O3), partículas 
(PM) e uma série de compostos orgânicos voláteis não metano (COV‐NM)4 (Hume, Watson 2003  in 
Grimley,  2006).  Incluem  ainda  outras  espécies  de  substâncias  perigosas  como  o  formaldeído, 
naftaleno, tolueno, xileno, acroleína, chumbo, 1,2‐butadienio, entre outros (Fleuti, 2008). 
As  emissões  do  tráfego  rodoviário  incluem  uma mistura  complexa  que  inclui  poluentes  como  as 
partículas e gases como os NOx (NOx e NO2), CO e COVs (WHO, 2005). 








A  Figura  2.3  apresenta  as  emissões  relativas  dos  poluentes  NOx,  PM10,  NMVOC,  SO2  e  CO,  no 
aeroporto  de  Manchester,  cujos  resultados  se  apresentam  em  conformidade  com  as  escalas 
supramencionadas, pela ordem: 1) tráfego rodoviário local; 2) Aeronaves; e 3) tráfego de veículos no 
aeroporto. As  emissões  relativas  ao  tráfego  rodoviário  local  incluem os  veículos não  relacionados 
com  o  aeroporto  (70‐90%)  e  os  aeroportos  relacionados  com  o  aeroporto  (10‐30%)  nas  rodovias 
locais. As emissões  relativas às aeronaves  incluem as deslocações no  solo e no ar, a  realização de 
testes no solo e as APU durante a preparação para o voo. O tráfego rodoviário no aeroporto inclui os 
veículos que circulam no lado ar e no lado terra, nos parques de estacionamento e o GSE. Os outros 
















indicada:  1)  tráfego  rodoviário  regional;  2)  tráfego  rodoviário  induzido  pelos  aeroportos;  3) 

















da  combustão  do  tráfego  aéreo  dependem  do  tipo  de  aeronave,  do  tipo  de  motores  e  do 
combustível  utilizado,  localização  (altitude)  de  operação  e  volume  de  tráfego  (número  de  voos  e 
distância percorrida) (CCAP, 2003). 












em 1992  a  aviação  foi  responsável por  cerca de 13% das emissões de CO2 de  todas  as  fontes de 
transporte (IPCC, 1999). Por isso, há uma preocupação de que o crescimento contínuo previsto para 





O  transporte  aéreo  continua  a  crescer mais  rapidamente  que  o  aumento  da  eficiência,  o  que  o 
transforma  num  responsável  por  uma  quantidade  crescente  de  emissões  de  GEE  (EEA,  2008).  A 
principal  contribuição  da  aviação  para  o  aquecimento  global  acontece  através  das  emissões  das 
operações das aeronaves (ACI, 2007), representando 2% do total das emissões de CO2, a nível global 
(cerca  de  650 Mt  por  ano).  O  ACI  estima  que  os  aeroportos  contribuam  com  cerca  de  5%  das 
emissões da aviação (Cherry, 2007). 
As  principais  emissões  das  aeronaves  incluem  os  GEE  CO2  e  vapor  de  água  (H2O).  Outras  das 






As  aeronaves  subsónicas  hoje  produzidas  são  cerca  de  70%  mais  eficientes  em  termos  de 




Estão  actualmente  a  ser  procuradas  e  discutidas  alternativas  aos  combustíveis  fósseis  para 
aeronaves. A  IATA apelou para a  incorporação de 10% do combustível para aeronaves  fabricado a 
partir de fontes alternativas, até 2017 (EEA, 2008). 
No entanto, não há actualmente biocombustível equivalente ao combustível derivado do petróleo, 
utilizado  na  aviação.  Um  número  limitado  de  voos  de  teste  avaliaram  o  biocombustível  para  a 
aviação,  mas  uma  vez  que  o  conteúdo  de  energia  por  kg  de  combustível  é  menor  do  que  o 
combustível  do  jet  fuel  regular,  cada  aeronave  deve  transportar  mais  combustível,  com  menor 
alcance.  Portanto,  não  é  presentemente,  uma  opção  atraente  para  as  companhias  aéreas  (EEA, 
2009). 
 O  hidrogénio  tem  sido  apresentado  como  uma  solução  de  baixas  emissões  a  longo  prazo,  como 
combustível  para  aeronaves  e  tendo  já  sido  testado  em  aeronaves  que  utilizam  hidrogénio  em 
células de combustível, em voos não tripulados (Bradley et al., 2007 in EEA, 2008). 
Por  outro  lado,  o  factor  de  carga  de  passageiros  (PLF)  é  claramente  um  factor  determinante  na 
eficiência do combustível/emissão por passageiro, na aviação, e tem aumentado nos últimos anos. 




podem contribuir para reduzir as emissões, constituindo um caminho  indirecto para este  fim  (EEA, 
2008). 
Embora os aeroportos sejam uma parte importante da indústria da aviação, a principal contribuição 




















O  crescimento  dos  aeroportos,  das  infra‐estruturas  relacionadas  e  as  actividades  económicas 
conduzem à mudança do uso do solo e consequentemente a alterações físicas (e por vezes sociais) 
(Passchier, 2002). 






do  solo  sensíveis  ao  ruído  bem  como  as  áreas  com  usos  do  solo  com  elevada  densidade  na 
proximidade  dos  aeroportos  são  apenas  dois  dos  muitos  usos  do  solo  incompatíveis,  com  os 
aeroportos. As  incompatibilidades resultantes dos usos do solo são uma das maiores ameaças para 
os  aeroportos  de  hoje,  que  criam  conflitos  entre  os  aeroportos  e  as  suas  comunidades  de 
acolhimento (ODA, 2007).  
Os usos do  solo  compatíveis  são definidos  como os usos que podem  coexistir  com um aeroporto 





uso  mais  específico.  Por  exemplo,  a  classificação  das  zonas  residenciais  pode  ser  dividida  em 





solo podem passar apenas por não tornar as utilizações  já existentes mais  incompatíveis do que  já 
são, uma vez que a possibilidade de se ser pró‐activo para limitar o uso, já não existe. 
Cada  comunidade  e  aeroporto  têm  situações  específicas  que  exigem  políticas  adaptáveis  ao 



















Por  outro  lado,  os  aeroportos  tipicamente  possuem  e  gerem  grandes  áreas  de  solo,  que  podem 
proporcionar bons habitats da vida selvagem para uma ampla gama de espécies,  incluindo aquelas 
com protecção  legal, e/ou são notáveis pelo seu valor de conservação da natureza. Os aeroportos 
localizam‐se  dentro  de  uma  variedade  de  configurações  (e.g.,  urbanas  e  rurais),  que  suportam 
habitats e espécies próprias, algumas das quais têm uma  interacção directa com as  localizadas nos 
aeroportos  e  vice‐versa.  Algumas  áreas  locais  serão  também  designadas  pelo  seu  valor  de 
conservação. Desta  forma,  a  biodiversidade  do  aeroporto  deve  ser  vista  como  uma  componente 
integral de uma escala maior da rede ecológica da paisagem (Brown, et al., 2001). 









O  solo  comporta‐se  como  um  sumidouro  para  os  contaminantes,  acumulando  e  por  vezes 
concentrando esses contaminantes. Ao  longo do tempo, o que pode ter começado como pequenas 
quantidades,  pode  atingir  concentrações  consideráveis  dependendo  das  condições  ambientais, 
incluindo o tipo de solo, e a degradabilidade dos contaminantes libertados (EPC, s.d.). 






as  operações  de  apoio  às  aeronaves  no  solo,  lavagem  de  aeronaves  e  veículos  e  exercícios  de 







nacional  e  internacional.  A  escala  dos mercados  dos  transportes  públicos  varia  relativamente  à 
dimensão dos aeroportos e à sua capacidade de apoio aos transportes públicos. 
Alguns  aeroportos  atraem  a  maioria  de  seus  clientes  de  uma  área  geográfica  relativamente 















Embora  possam  ser menos  em  número,  as  viagens  dos  funcionários  são mais  concentradas  em 
determinados  intervalos de tempo com base nos turnos de trabalho, tornando assim a melhoria da 
eficiência das  viagens de  acesso  ao  aeroporto, uma parte  significativa de qualquer  estratégia dos 
acessos aos aeroportos. 
                                                            









públicos  podem  afectar  os  padrões  de  comportamento  de  diferentes  grupos.  Com  o  aumento 


















em  si mesma,  consomem energia, usualmente designada por energia  incorporada e estimada em 
cerca de 10 a 15%, quando considerado o seu ciclo de vida global. 
Os  edifícios  e  ambiente  construído  armazenam  uma  grande  quantidade  de  materiais  e  as 
quantidades de resíduos provenientes da actividade de construção são elevadas, estimando‐se (CIB, 





ar,  da  água  e  o  ruído  (Landrum  &  Brown,  2006),  surgem  outros  da  utilização  dos materiais  de 






Os  impactes relacionados devem  incluir os efeitos  indirectos, não apenas na proximidade  imediata 
dos  aeroportos  e  vias  de  transporte, mas  também  nas  áreas  de  proveniência  e  de  fabrico  dos 
materiais  para  a  construção  e  operação  dos  aeroportos,  além  dos  locais  onde  os  resíduos  são 
depostos. 
A  indústria do  transporte  aéreo  apoia‐se numa  grande  variedade de produtos e  serviços,  como  a 
construção das  infra‐estruturas dos  aeroportos e das  ligações de  transportes  terrestres,  além dos 
materiais de uso diário para operar as aeronaves e os aeroportos. 









Sustentabilidade e desenvolvimento  sustentável  são  conceitos  amplamente utilizados hoje em dia 
nas áreas da investigação, das políticas, da monitorização e do planeamento (Spilanis, et al., 2009). 
Ao atingir o um nível macro de aplicação, a  sustentabilidade passou a  ser  referida em  termos de 
"desenvolvimento  sustentável"  e  ao  longo  do  tempo,  os  termos  "sustentabilidade"  e 
"desenvolvimento sustentável" passaram a ser tratados, por muitos, como sinónimos (Sutton, 2004). 
A  Estratégia  de  Conservação  Mundial  (IUCN),  em  1980  (IUCN  et  al.,  1980  in  Ehrenfeld,  2008), 
introduziu o conceito de sustentabilidade na discussão  internacional. Mais tarde, com a publicação 
“O nosso futuro comum” pela Comissão Mundial para o Ambiente e Desenvolvimento  (WECD), em 
1987,  a  sustentabilidade  tornou‐se  o  centro  de  uma  das  principais  discussões  no mundo  inteiro, 
verificando‐se  uma  tendência  para  o  alargamento  do  conceito.  O  ponto  de  partida  de  muitas 






















sustentabilidade,  (e.g.  regiões,  cidades),  a  multiplicidade  de  actores  sociais  envolvidos,  o 
planeamento  e  a  avaliação  do  progresso  em  direcção  à  sustentabilidade,  esta  avaliação  torna‐se 
inevitavelmente uma tarefa complicada (Gasparatos, et al., 2008). 
As  implicações  práticas  da  definição  de  sustentabilidade  aliadas  à  persistência  indefinida  dos 
sistemas  que  fornecem  bens  e  serviços  são  diversas,  variando  desde  o  consumo  de  recursos 
relativamente à sua taxa de renovação, à eficiência de utilização desses recursos e à equidade do seu 
uso nas diferentes  sociedades e ao  longo das gerações,  com diferentes ênfases, de acordo  com a 
disciplina e ideologia políticas (Ulgiati e Brown, 1998; Parris e Kates, 2003 in Mayer, 2007). Por outro 






















Muitas definições de  sustentabilidade baseiam‐se no  conceito da  triple bottom  line,  cobrindo  três 
aspectos, que são o desempenho ambiental, a  responsabilidade  social e a contribuição económica 
(Krajnc, et al., 2005). 
Há duas  razões bem distintas, para adoptar uma abordagem  triple bottom  line, uma pragmática e 
outra ética. O argumento pragmático é que, porque vivemos num mundo complexo  interligado, no 
qual os resultados numa área de interesse, não podem muitas vezes ser aceites sem considerar o que 
se  passa  no  resto  do  sistema.  Por  exemplo,  os  bons  resultados  financeiros  a  longo  prazo  podem 
depender, pelo menos em parte, da saúde da sociedade e também do ambiente. Por outro lado, os 




pessoas  e  outras  espécies,  devemos  certamente  prestar  atenção  ao  seu  bem‐estar,  uma  vez  que 
todos são afectados pelos impactes de todos os aspectos ambientais do “sistema” em que vivemos – 
as esferas ambiental, social e económica. 
O  facto de que a abordagem  triple bottom  line direcciona a atenção para as questões ambientais, 
sociais e económicas não significa que é “acerca” de sustentabilidade. E mesmo quando existe uma 






A  definição  de  desenvolvimento  sustentável  da  Comissão  Mundial  para  o  Ambiente  e 




actuais  sem  comprometer  a  capacidade  das  gerações  futuras  de  satisfazer  essas  necessidades" 
(Black, 1996 in Black 2005). O expresso na definição é fácil de entender de um modo superficial, mas 
rapidamente  temos que encarar o  facto de que as necessidades não estão bem definidas, e se  for 




climáticas,  veículos mais  eficientes  e  combustíveis  alternativos,  estas  soluções  serão  insuficientes 
para  alcançar  outros  objectivos  de  planeamento,  tais  como  a  redução  dos  congestionamentos,  a 
redução de custos, a segurança ou a melhoria da mobilidade para não condutores. Por outro lado, a 
redução  dos  custos  operacionais  dos  veículos  tende  a  aumentar  o  total  de  viagens  o  que  agrava 
muitos problemas dos transportes (Litman, 2004a in Litman, 2009). 








tempo  que  muitos  se  consciencializam  de  que  as  reservas  mundiais  de  recursos  energéticos 
utilizadas  na mobilidade  se  esgotam  de  forma  acelerada.  Queremos  reduzir  a  dependência  dos 
recursos  limitados ao mesmo tempo que esperamos uma maior mobilidade para uma grande parte 
da população mundial.  








Os  impactes  induzidos  sobre  o  ambiente  como  resultado  dos  transportes  são  definidos  como  os 







Os  transportes  geram  impactes  directos  e  indirectos  sobre o  ambiente  e  ao  interagir  com outras 
acções governamentais políticas e económicas podem também provocar impactes de longa duração, 
em muitos casos, muito mais fortes que os anteriores. Isto acontece especialmente em regiões com 
fraco  desenvolvimento  ao  nível  do  planeamento  e  aplicação  inexpressiva  das  leis  (Fenley,  et  al., 
2007). 
A  implementação  de  elementos  de  concepção  sustentável  pode  reduzir  os  custos  operacionais  e 












América  (EUA)  e  da  União  Europeia  (UE)  têm  sido  centradas,  em  primeiro  lugar,  nos  efeitos  da 
liberalização e da concorrência e depois, pelos impactes da globalização. Entretanto, e de um modo 
mais abrangente, o debate contemporâneo sobre os transportes e alterações sociais como um todo, 




é que, na melhor das hipóteses,  a  sustentabilidade  ambiental da  indústria do  transporte  aéreo  é 
incerta, embora por outro  lado, a aviação contribua para a produção de bens sociais e económicos. 
No  entanto,  estes  benefícios  são muitas  vezes  exagerados,  porque  não  consideram  as  vantagens 
comparativas  que  poderiam  ser  alcançadas  através  de  investimentos  alternativos  dos  mesmos 





em parte porque o  sector é considerado um  factor‐chave para  impulsionar a economia global e o 
único modo de viagens internacionais, rápido, oferecido aos clientes.  








torno da  regulamentação  ambiental,  em particular  sobre  as  taxas  fiscais  a  aplicar  ao  combustível 
para aeronaves, relacionadas com as emissões (AOA, 2006). 
De acordo com Graham e Guyer (1999), o transporte aéreo mundial não é sustentável a longo prazo, 

























Os  principais  efeitos  ambientais  associados  aos  aeroportos  são  criados  pelas  companhias  aéreas, 
retalhistas,  passageiros  e  outros  que  utilizam  as  suas  instalações,  além  de  uma  ampla  gama  de 




































Desenvolvimento  económico  local  e  regional, 
aumento  do  emprego  e  atracção  de  novas 
indústrias 
 













Os  aeroportos  contemporâneos  são  complexos  e  as  instalações  necessárias  para  apoiá‐los  são 
diversas,  tanto  em  termos  dos  diferentes  níveis  de  complexidade  técnica  como  de  prestação  de 
serviços.  
A evidência sugere que os aeroportos competem entre si através do que oferecem aos passageiros e 
às  companhias  aéreas  (ACI‐NA,  1998  in  Brown,  et  al.,  2001).  Portanto,  é  razoável  prever  que  os 




Reduzir  a  carga  ambiental  associada  à  actividade  aeronáutica  de  um  aeroporto  permanece 
largamente dependente dos avanços na tecnologia das aeronaves que é independente do gestor das 
instalações. No entanto, a mesma situação não se aplica no caso da gestão dos encargos ambientais 
associados às  instalações não aeronáuticas. Estes  também  têm  impactes ambientais  significativos, 
principalmente em relação ao consumo de energia, poluição e resíduos. 






uma  vez  que muitas  outras  ferramentas,  como  os  impostos  sobre  os  combustíveis,  ou  limites  de 
emissões, exigem um acordo internacional (Kaszewski, et al., 2004). 
A capacidade aeroportuária assume diversas formas incluindo: o espaço aéreo e o papel das técnicas 
de  controlo  de  tráfego  aéreo  na  maximização  dos  movimentos  de  transporte  aéreo;  as  infra‐
estruturas aeroportuárias incluindo as pistas, plataformas de estacionamento, piers6 e terminais; e os 
                                                            






Por outro  lado, a  capacidade ambiental  invoca uma vasta gama de preocupações, que  incluem: o 
ruído  das  aeronaves  e  do  transporte  de  superfície;  as  emissões  atmosféricas  provenientes  dos 
motores de aeronaves; o congestionamento dos acessos de superfície aos aeroportos; os efeitos de 
fragmentação no uso do  solo pelos aeroportos; e os  seus  impactes  sobre a paisagem, efluentes e 
gestão de resíduos.  
O  ruído,  em  particular,  permanece  crítico  para  a  capacidade  ambiental  uma  vez  que  constitui  a 
principal fonte de queixas e a causa mais provável do envolvimento político no constrangimento do 
uso de infra‐estruturas existentes e no seu desenvolvimento. 
A situação  torna‐se mais complexa devido a  três  factores  importantes, que por sua vez criam uma 








Os  críticos ambientais distinguem os  conceitos de eco‐eficiência e  sustentabilidade  (Upham et al., 
2003  in Freestone, 2009). A eco‐eficiência é medida através do  impacte ambiental por unidade de 
desempenho das empresas (menos ruído, melhor economia de combustível, menos emissões de CO2 






Actualmente,  os  principais  aeroportos  funcionam  tipicamente  sob  limites  locais  para  o  ruído, 
emissões atmosféricas e qualidade das águas  superficiais, mas  tendem a  ter menos  restrições em 
termos  de  inputs  (solo  e materiais)  e  produção  de  resíduos.  Além  disso,  os  limites  de  qualidade 
ambiental  locais não  são  tão  rigorosos  como os  limites de  input/output, permitindo um extensivo 
trabalho de mitigação on site para gerir os impactes locais do crescimento. A monitorização de inputs 
dos recursos seleccionados e o output de resíduos de e para os aeroportos, de preferência com base 






como  indicador,  é  necessário,  uma  vez  que  a  operacionalização  da  sustentabilidade  requer  uma 
análise em termos de limites, quotas e limiares. 
O estabelecimento de  limites  totalmente  fiáveis para a sustentabilidade ambiental global  tem sido 
excluído  (Tyteca,  1999  in  Upham,  2001),  uma  vez  que  não  possuímos  conhecimento  ecológico 
suficiente  para  relacionar  os  valores  dos  sistemas  ecológicos  com  escalas  específicas  e  limites 
(Gudmundsson  e  Höojer,  1996  in  Upham,  2001).  Não  podemos  estar  certos  de  quais  são  os 
componentes críticos do sistema, ou quais são os seus níveis críticos de funcionamento. 
Neste contexto, quaisquer protocolos de alocação e limites de consumo e emissões que possam ser 










necessidade  de  avaliação  e  da  implementação  de  programas  de monitorização,  procurando  em 
primeiro  lugar, determinar a capacidade ambiental da região ou  localidade e depois monitorizar as 



















Identificação  de  stakeholders chave  e 











Envolvimento  dos  stakeholders para 
desenvolvimento  de  uma  visão  da 
sustentabilidade  e  estabelecimento  de 
princípios de orientação.  Pode  também 
ser  instituída  uma  Política  de 
Sustentabilidade  para  o  aeroporto,  que 
inclua  a  visão  e  os  princípios  de 
orientação. 







Estabelecimento  de  áreas  de  interesse 
que  reflictam  as  questões  mais 
importantes  para  cada  aeroporto. 
Podem  também  ser  estabelecidos  os 
objectivos  estratégicos,  incluindo  os 
compromissos existentes. 
• Lista das áreas de interesse 
• Lista  consensual,  de  objectivos 
estratégicos estabelecidos 
Avaliação inicial  Determinação  do  estado  das  iniciativas 
de  sustentabilidade  existentes,  através 
de  um  processo  de  avaliação.  São 
frequentemente  estabelecidos 
Indicadores  de  Desempenho  Chave 
(KPIs).  
• Relatório  de  avaliação  de 
sustentabilidade 






A  visão,  os  objectivos  e  a  avaliação  da 
sustentabilidade  são  analisados  para 
definir  oportunidades  e  avançar  com  o 
programa de sustentabilidade. 
A  seguir,  as  oportunidades  são 
organizadas  por  prioridades  de  acordo 
com uma série de critérios. 
• Critérios de prioridade 
• Lista  de  oportunidades 
organizadas  por  prioridades, 




Após  a  avaliação  do  progresso  em 
termos  de  sustentabilidade  e 
identificação  de  oportunidades,  os 
objectivos  estratégicos  e  áreas  de 
interesse  são  reavaliados  e  “refinados” 
para  preencher  possíveis  lacunas 
existentes. 






Com  base  na  prioridade de 
oportunidades  e  nos  objectivos 
“refinados”,  as oportunidades de  acção 








São  desenvolvidos  Planos  de  Acção  e 
Planos de Monitorização para as acções 
seleccionadas,  
• Planos  de  acção,  definidos 
consensualmente 




Após  a  aprovação e/ou  consenso  sobre 
os  Planos  de  Acção,  as  acções 
seleccionadas são implementadas.  
A  implementação  pode  incluir  o 
desenvolvimento  ou  revisão  de 
• Lista  da  equipa  de 
implementação  e  dos  seus 
membros 














e  Planos  de Monitorização  definidos,  o 
aeroporto  pode  medir  o  seu 
desempenho  e  comparar  com  os 
objectivos estabelecidos. 





Os  relatórios  de  progresso  podem  ser 
analisados para determinar  lacunas nas 
iniciativas  de  sustentabilidade  e  o 
impacte  do  Programa  de 
Sustentabilidade. Os  ciclos  de  feedback 
podem  ser  combinados  com  o  plano 
financeiro,  o  orçamento  e  o 
desenvolvimento  da  estratégia,  para 
planear  adequadamente  futuras 
actividades  de  sustentabilidade  e 
desempenho dos negócios. 
• Programa  de  avaliação  bianual, 
incluindo  uma  lista  de 
recomendações para melhorias 
• Memorando  delineando  as 





O  aeroporto  pode  estender  o  seu 
sucesso  no  alcance  dos  objectivos 
estabelecidos  através  da  comunicação 
regular  das metas/objectivos  atingidos, 
em  coordenação  com  os  serviços  de 
relações públicas. 
• Relatórios  de  sustentabilidade, 
anuais 




Na  implementação  de  um  programa  de  sustentabilidade,  é  importante  isolar  as  operações 
específicas  e  instalações  dentro  da  gestão  dos  aeroportos  e  das  infra‐estruturas  que  podem 
beneficiar  de  práticas  sustentáveis.  O  envolvimento  das  partes  interessadas,  particularmente  os 
locatários,  é  fundamental  para  o  êxito  da  implementação  e  manutenção  de  um  programa  de 
sustentabilidade de um aeroporto. 
Uma  vez  adoptada  uma  definição  de  sustentabilidade,  o  operador  do  aeroporto  deve  também 
certificar‐se que os elementos  impulsionadores e os fundamentos para prosseguir um programa de 
sustentabilidade são compreendidos e aceites por todos os níveis da organização.  
Do ponto de vista organizacional,  todas as  funções dos negócios podem ser  ligadas à obtenção de 
resultados  sustentáveis  caracterizados  por  quatro  dimensões  complementares:  económica, 
operacional, recursos naturais e social (Carter & Burgess, 2007). 
É  também  importante  considerar  os  impactes  do  próprio  programa  de  sustentabilidade  e  os 
impactes que o operador  sofre, devido a outras  iniciativas de  sustentabilidade  locais,  regionais ou 
globais. 
A análise das interligações que podem existir entre o programa de sustentabilidade de um aeroporto 
e  os  programas  de  sustentabilidade  local,  regional  e  global  irá  potencializar  as  experiências  e 







aeronave montada num  local pode ter um  impacte relativamente pequeno no  local do seu fabrico, 
mas ao  longo do ciclo de componentes, o  impacte pode ser considerável, com  impactes graves em 
determinados  locais.  A  utilização  posterior  da  aeronave  e  a  satisfação  das  suas  necessidades  de 










a  ideia  de  “espécies  indicadoras”  remonta  pelo menos  há  70  anos  atrás),  não  surgiu  ainda  uma 
definição consensual (Passchier, 2002). 




A  OECD  define  um  indicador  como:  um  parâmetro  (i.e.  uma  propriedade  que  é  medida  ou 
observada),  ou  um  valor  derivado  de  parâmetros,  que  aponta  para,  fornece  informação  acerca, 
descreve o estado de um fenómeno/ambiente/área, com uma significância que se estende para lá da 
associada ao valor de um parâmetro (Passchier, 2002). 
O  trabalho desta organização sobre  indicadores ambientais,  realizado em cooperação com os seus 











• Identificar  os  indicadores  com  base  na  sua  relevância  política,  solidez  analítica  e 
mensurabilidade; e 





pontos  fundamentais,  nomeadamente  na  inclusão  de  uma  nova  categoria  denominada  “Efeitos”. 
Esta  categoria  está  essencialmente  relacionada  com  a  utilização  de  indicadores  para  avaliar  as 
relações existentes entre variáveis de pressão, estado e resposta (DGA, 2000). 
À  escala  europeia,  a  CE,  o  EUROSTAT  e  a  EEA  têm  sido  os  principais  catalisadores  do 
desenvolvimento  de  SDI  nos  países  europeus,  focando  essencialmente  a  dimensão  ambiental  do 
desenvolvimento  sustentável. A EEA  classifica os  indicadores ambientais de acordo  com o modelo 
DPSIR e por tipo de função desempenhada (classes de  indicadores): Classe A (Descritivos); Classe B 
(Desempenho);  Classe  C  (Eficiência);  Classe  D  (Indicadores  agregados  de  sustentabilidade)  (APA, 
2007). 
A  Global  Reporting  Initiative  (GRI)  baseia‐se  na  definição  tridimensional  de  sustentabilidade 
utilizando uma série de indicadores de desempenho para medir cada uma das dimensões económica, 
ambiental  e  social,  bem  como  um  conjunto  de  indicadores  integrados  capturando  múltiplas 
dimensões (Lamberton, 2005) para permitir a comparações entre organizações. 
A  GRI,  em  conjunto  com  a  Netherlands  Airports  Consultants  (NACO)   iniciou,  com  um  grupo  de 
trabalho  multi‐stakeholder,  um  processo  de  criação  de  um  suplemento  dedicado  ao  sector 
aeroportuário. Este grupo de trabalho inclui aeroportos e os seus stakeholders com um background 
geograficamente diversificado. 
Este  suplemento  basear‐se‐á  na  terceira  geração  das  linhas  de  orientação  dos  relatórios  de 
sustentabilidade  (G3 Guidelines). A edição do suplemento está prevista para meados de 2011 (GRI, 
2010). 







De  acordo  com  a  FEA  (1997), os  Indicadores Ambientais  (EI) podem  ser divididos  em  três  grupos 
principais.  Dependendo  se  descrevem  o  impacte  ambiental  de  uma  empresa  (desempenho 
44 
 





Os  indicadores  de  desempenho  ambiental  podem  ser  utilizados  por  qualquer  empresa  como  um 
ponto  de  partida.  Divididos  em  áreas  de  indicadores  de materiais  e  de  energia,  bem  como  de 
indicadores  de  infra‐estruturas  e  de  transportes,  concentram‐se  no  planeamento,  controlo  e 
monitorização do  impacte ambiental da empresa. Exemplos típicos são o consumo total de energia 








Quanto  à  utilização  de  um modelo  conceptual  de  suporte  aos  indicadores,  verifica‐se  que  este  é 
considerado  fundamental  por  vários  países  e  organizações  (e.g. Montmollin  et  al.,  2004a; OECD, 
2001b  in  APA  2007).  Contudo,  uma  fracção  assinalável  de  sistemas  de  indicadores  de 
desenvolvimento  sustentável  (SIDS)  não  utiliza  nenhum  modelo  teórico  subjacente  ao 
desenvolvimento do respectivo sistema. Este facto poderá decorrer de um eventual reconhecimento 
generalizado de que nenhum modelo conceptual é absolutamente eficaz, enquanto ferramenta, para 




Embora  não  existam  orientações  internacionalmente  aceites  para  a  dimensão  óptima  dos  SIDS, 
designadamente quanto ao número de  indicadores‐base e de  indicadores‐chave para monitorizar e 
relatar  o  desenvolvimento  sustentável,  vários  autores  indicam  e  utilizam  valores  com  grandes 
disparidades entre si (APA, 2007). 
A utilização de  indicadores e  índices nas mais diversas  áreas  sectoriais  tem estado desde  sempre 
rodeada  de  alguma  controvérsia  nos  fóruns  técnicos/científicos,  face  às  simplificações  que  são 











• Avaliação  dos  níveis  de  desenvolvimento 
sustentável; 




• Bom  instrumento  de  apoio  à  decisão  e  aos 
processos de gestão ambiental; 
• Sublinhar a existência de tendências; 
• Possibilidade  de  comparação  com  padrões 
e/ou metas pré‐definidas. 
• Inexistência de informação base; 
• Dificuldades  na  definição  de  expressões 
matemáticas  que  melhor  traduzam  os 
parâmetros seleccionados; 
• Perda  de  informação  nos  processos  de 
agregação dos dados; 
• Diferentes  critérios  na  definição  dos 
limites de variação do  índice em  relação 
às imposições estabelecidas; 
• Ausência  de  critérios  robustos  para 
selecção de alguns indicadores; 
• Dificuldades  na  aplicação  em 
determinadas  áreas  como  o 
ordenamento do território e a paisagem. 
 
Sob  uma  perspectiva  sistémica,  o  objectivo  dos  sistemas  de  indicadores  é  a  construção  de  um 
conjunto  de  indicadores  que  mostrem  tendências  vinculantes  e/ou  sinergéticas  variáveis,  que 
analisadas no seu conjunto possam indicar as principais tendências, tensões e causas subjacentes aos 
problemas  de  sustentabilidade.  As  vantagens  desta  perspectiva  decorrem  de  algum  consenso 
internacional que vigora em torno deste modelo, por não requerer comensurabilidade ou valoração. 



















Exemplos destes  indicadores  incluem a Pegada Ecológica8, o  Índice de Sustentabilidade Ambiental 
9(ESI)  e  o  Índice  de  Desempenho  Ambiental10  (EPI).  Indicadores  agregados mais  abrangentes,  de 
desenvolvimento  sustentável,  incluem  a  Poupança  Líquida  Ajustada11  (ANS)  e  do  Indicador  de 
Progresso Genuíno12 (GPI). 




estruturas  formais.  Há,  por  exemplo,  há  uma  tendência  para  a  construção  de  conjuntos  de 
indicadores de desenvolvimento sustentável para questões específicas (UN, 2007). 
Alguns índices têm sido debatidos quanto à sua representação de sustentabilidade "fraca" ou “forte”, 









recurso  (e.g. área de  floresta) e os esforços dos habitantes ou governos para melhorar a  situação 
(e.g.  leis  contra  o  abate  ilegal  de  florestas)  (UN  Commission  on  Sustainable Development,  2001; 
Hukkinen, 2003; OECD, 2003 in Mayer (2007). 
Alguns  quadros  utilizam  uma  abordagem  visual  para  identificar  padrões  nos  indicadores.  Por 
exemplo,  o  Dashboard  of  Sustainability  apresenta  os  indicadores  numa  matriz  semelhante  aos 
                                                            
8 A Pegada Ecológica traduz o consumo de recursos naturais e a produção de resíduos num país ou qualquer 
outra  entidade  numa  área  de  solo  e  água  ecologicamente  produtivos  e  relaciona‐a  com  uma medida  de 
capacidade biológica (UN, 2007). 
9 O ESI  integra 76 conjuntos de dados – que avaliam a dotação de recursos naturais, os níveis de poluição do 
presente e do passado, os esforços de  gestão  ambiental e  a  capacidade da  sociedade para melhorar o  seu 
desempenho ambiental – em 26 indicadores e finalmente num índice (UN, 2007). 










manómetros  baseados  em  cores,  das  aeronaves  (O'Connor  e  Jesinghaus,  2002;  Oras,  2005;  IISD 
http://www.iisd.org/cgsdi/ dashboard.asp in Mayer, 2007). Uma análise rápida indica o estado geral 
do  sistema. Muitos  indicadores  sugerem,  na  zona  vermelha,  que  o  sistema  precisa  de  atenção 
imediata. 
Todos os métodos de agregação apresentam enviesamentos que podem influenciar o resultado final, 
portanto, os utilizadores  finais de qualquer  índice devem entender  como  são  calculados e de que 
modo a metodologia pode influenciar o seu desempenho. Várias questões metodológicas devem ser 
abordadas quando se avalia um índice de desempenho de sustentabilidade, incluindo: os limites pré‐
determinados  do  sistema;  os  dados  incluídos  na  análise;  a  normalização  e  os  métodos  de 
ponderação; o método de agregação; e a comparabilidade dos resultados entre os sistemas. 
É importante explicitar, tanto as medições dos indicadores como os erros de agregação, juntamente 








A  comparação  do  desempenho  em  termos  de  sustentabilidade  de  um  aeroporto,  utilizando  um 
conjunto  padrão  de  indicadores  e  da  sua  divulgação  ajuda  os  gestores  dos  aeroportos  e  os 
stakeholders a avaliar o desempenho do aeroporto, comparativamente e por aeroporto. As áreas de 
impacte diferencial  são mais  evidentes na  comparação  e  as  razões para  as diferenças podem  ser 
investigadas. A  investigação  pode  ser  facilitada  através  da  comparação  dos  aeroportos  com  igual 
número de passageiros e também através do uso de normalização. As diferenças observadas podem 
potencialmente  ser  utilizadas  como  points  of  leverage  para  os  reguladores  e  outras  partes 
interessadas que podem, por qualquer motivo, considerar que um aeroporto deve melhorar o seu 




global  e  local. No  entanto,  a  LCA  regular destes  grandes  sistemas  é  impraticável. O  substituto da 
abordagem  teórica,  recomendada,  é  uma  indicação  de  entradas  de  recursos  para  o  aeroporto,  a 












estabelecidas,  tendo  sido  igualmente  desenvolvida  uma  grande  variedade  de  indicadores  para 
impactes individuais mas que não representam com precisão o impacte global. 






























13  As  normas  de  certificação  acústica,  adoptadas  pela  ICAO  e  constantes  no  anexo  16  ‐  Environmental 







necessária  para  uma  comparação  significativa  e  consistente  de  desempenho  ambiental  e  de 






Para  informar  os  decisores  políticos,  deve  ser  tomada  a  precaução  de  comunicar  as  quantidades 
absolutas dos factores relativos aos impactes ambientais, e que estes devem ser relacionados com os 
limiares  ambientais  e  operacionais.  Esta  abordagem  garante  que  a  magnitude  dos  impactes 











Por  enquanto,  estas  dificuldades  impedem  uma  determinação  consensual  do  grau  de 
sustentabilidade ambiental ou  insustentabilidade de qualquer aeroporto, em  relação aos  sistemas 
ambientais globais  (Upham, 2001b  in Upham e Hill, 2005). De qualquer modo, pode‐se entretanto, 
afirmar  que,  uma  vez  que  toda  a  actividade  económica  tem  um  impacte  ambiental  adverso,  os 
aeroportos com maior movimento de materiais e pessoas tenderão a ser menos sustentáveis que os 






recursos  materiais,  os  resíduos  produzidos  e  os  resíduos  saídos  do  local,  e  o  mesmo 
relativamente ao desempenho do negócio. Ou seja, de entradas de recursos e saída de resíduos. 
A  saída  de  resíduos  significa  todas  as  emissões  indesejáveis  para  a  atmosfera,  água  e  solos. 
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Idealmente,  o  nível  de  impacte  deve  ser  analisado  através  da  LCA,  mas  este  ideal  seria 
inevitavelmente sujeito a uma maior ou menor grau de compromisso com os grandes sistemas, 
como  os  aeroportos.  As medições  das  entradas  e  saídas  absolutas  devem  complementar  as 
medidas  convencionais  regulamentadas,  do  impacte  sobre  a  qualidade  ambiental  local,  e 
destinam‐se  a  servir  como  indicadores  proxy  para  impactes  espacial  e  temporalmente 
distribuídos, associados ao crescimento dos aeroportos; 
• Quando as entradas e  saídas absolutas aumentam em magnitude para um aeroporto, pode‐se 
assumir  que  o  aeroporto  se  move  na  direcção  oposta  à  da  sustentabilidade  ambiental, 
assumindo que não há grandes mudanças nos tipos de materiais. Esta situação pode acontecer 
mesmo que as normas de qualidade ambiental locais sejam cumpridas na zona do aeroporto; 
• Os  limites  nacionais,  pelo menos  para  os  volumes  de  emissões  seleccionados,  e  em  primeiro 
lugar para os  gases  com  efeito de  estufa, devem  ser  estabelecidos pelos  governos,  em níveis 
planeados de modo a manter os  impactes da economia humana dentro dos níveis  críticos de 
grandes sistemas ambientais; 
• Os  denominadores  para  alguns  indicadores  de  sustentabilidade  ambiental  local  estão  mais 
prontamente disponíveis. A  regulamentação ambiental é geralmente mais desenvolvida a nível 
local, de modo que os padrões de qualidade ambiental (por exemplo, a carência bioquímica de 
oxigénio  para  a  água  dos  rios  ou  dos  efluentes  a  descarregar  nos  rios),  instituído  para  as 
empresas, podem em princípio ser usados como níveis de referência (limiares), nos indicadores; 
e 
• A  indicação da  sustentabilidade operacional pode, em princípio,  ser  indicada da mesma  forma 





factores  operacionais  seleccionados,  juntamente  com  factores  ambientais.  Acima  de  tudo,  os 
decisores ficam mais conscientes das inter‐relações do ambiente com as operações e a forma como 
os  impactes ambientais  locais podem ser mitigados através de alterações operacionais  (Upham, et 
al., 2005). 
Diferentes  tipos  de  indicadores  reflectem  diferentes  perspectivas  e  pressupostos.  Os  dados 










As  unidades  de  referência  (também  chamados  indicadores  rácio)  são  unidades  de  medida 
normalizadas para  facilitar as comparações, como, por ano, per capita, por milha, por viagem, por 
veículo ano, e por unidade monetária (Litman, 2003; GRI, 2006 in Litman, 2009). 
Os  indicadores  individuais  devem  ser  seleccionados  com  base  na  sua  utilidade  para  tomada  de 
decisão e  facilidade de  recolha. É no entanto necessário considerar que um pequeno conjunto de 
indicadores é mais  conveniente para  recolher e analisar, mas pode  ignorar  impactes  importantes. 








Deve  também  ser  feita  uma  reflexão  cuidada  às  escalas  espacial  e  temporal  apropriada  dos 
indicadores. Uma vez que o impacte ambiental das actividades raramente coincide com as fronteiras 
administrativas, os indicadores devem, muitas vezes, ser medidos em diferentes escalas. 
Ao  trabalhar com  indicadores de gestão dos  recursos naturais e da poluição, a escala geográfica e 
temporal  do  indicador  desempenha  um  papel  significativo.  A  escala  geográfica  é  em  parte  uma 
questão de indicadores globalmente significativos versus indicadores localmente significativos. 
A escala  temporal de um  indicador  também  afecta  a utilidade  e  interpretação dos  indicadores. A 
questão do  tempo  torna‐se  importante na  concepção de medidas de mitigação  e para permitir  a 
prevenção em vez de uma reacção ao problema. 
A  falta de dados, em geral, e de dados  fiáveis em particular é um problema  comum. Para que os 
indicadores desempenhem o  seu papel na  íntegra, os dados  recolhidos  têm que  ser  credíveis. De 
outro modo, não devem ser utilizados (Segnestam, 2002). 
Deve  também  ser  tido  em  conta  que  a  diversidade  de  pontos  de  vista  é  difícil  de  conciliar.  “As 
qualidades fundamentais necessárias de indicadores de sustentabilidade adequados resultam da sua 
finalidade” (Spangenberg, Pfahl et al., 2002 in Grimley, 2006). 



















• Representativo  de  um  consenso  internacional,  na  medida  do 
possível; 
• Dependente de dados custo eficazes, de qualidade conhecida. 




• Âmbito:  os  indicadores  devem  cobrir  todo  o  espectro  das 
actividades humanas relacionadas com a economia e o ambiente 





• Sensibilidade:  os  indicadores  escolhidos  devem  ser 
suficientemente  sensíveis  de  modo  a  reflectir  alterações 
importantes nas características ambientais; 
• Oportunidade temporal: a frequência e cobertura dos elementos 






• Medições  padronizadas,  sempre  que  possível,  para  permitir 
comparações; 
• Comparar os  valores dos  indicadores  com  as metas,  valores de 







































• É  estabelecido  em  unidades  comparáveis  (permitindo  a 
comparação entre impactes, modos, etc.); 












indicadores  começar  de modo  a  apresentar  uma  alteração  ambiental  positiva  ou  negativa,  como 
resultado da iniciativa (Segnestam, 2002). 
As associações entre  indicadores e as condições de análise podem  tomar várias  formas. Podem‐se 
reconhecer quatro tipos de associações úteis: 
• Causal: o indicador e a meta estão ligados porque um causa o outro. Por exemplo, acidentes de 











• Componente:  indicador  e meta  estão  ligados  porque  um  representa  uma  subcomponente  do 
outro.  Por  exemplo,  o  consumo  de  gasolina  é  um  bom  indicador  do  consumo  global  de 
combustíveis no sector dos transportes porque a gasolina representa uma grande proporção do 
uso de combustível por fontes móveis (Passchier, 2002). 




• Um  âmbito  restrito  não  reflecte  a  verdadeira  sustentabilidade.  Por  exemplo,  podem  medir 






público,  além  da  disponibilidade  de  internet  e  serviços  de  entrega  para  as  famílias  de  baixo 
rendimento; 
• Falta de uma estrutura lógica. Por exemplo, alguns conjuntos de indicadores incluem as políticas 
(incentivos  para  a  escolha  de  veículos  eficientes,  em  termos  de  combustível)  e  os  resultados 
(aumento da frota de veículos eficientes, redução do consumo de energia e emissões poluentes 
per  capita).  Embora  isto  possa  por  vezes  ser  apropriado,  é  importante  que  a  estrutura  do 
indicador reconheça estas diferenças e evite a dupla contagem de impactes; 
• Considera objectivos intermédios, em vez de resultados. Por exemplo, "quilómetros de ciclovias" 
é um  indicador  intermédio que pode não atingir o objectivo  final de aumentar a actividade de 
transportes não motorizados, uma vez que pode  resultar em  ciclovias e  caminhos  construídos 
onde  são mais  baratos  de  construir  e  não  onde  eles  iriam  fornecer  os maiores  benefícios,  e 
subvaloriza  a  importância  de  outras  estratégias  que  podem  fazer  mais  para  aumentar  as 
deslocações a pé e de bicicleta,  tais como um desenvolvimento do uso do solo mais acessível, 
programas de gestão dos transportes escolares, e preços dos transportes mais eficiente; 
• Baseado  em  unidades  de  referência  inadequadas.  Por  exemplo,  a medição  dos  impactes  por 
veículo‐km  ou  via‐km  pode  justificar  o  aumento  das  viagens  em  veículos  ou  a  construção  de 
estradas, aumentando os problemas totais do transporte; 
• Não  definir  claramente  como  é  que  os  indicadores  devem  ser  interpretados.  Por  exemplo,  o 
aumento número de passageiros pode  ser bom  se  resultar da melhoria do  serviço e eficiência 
preços, mas não é necessariamente bom se reflectir a pobreza; 
• Não  reflectem  os  impactes  totais  do  ciclo  de  vida.  Por  exemplo,  alguns  biocombustíveis 
aumentam as emissões de gases com efeito de estufa (dependendo das matérias‐primas), e os 
esforços para  reduzir o  congestionamento do  tráfego  através da  expansão da  capacidade das 
auto‐estradas  pode  reduzir  os  atrasos  e  as  emissões  no  curto  prazo,  mas  por  estimular  a 






















na  elaboração  de  um  inventário  dos  problemas  da  envolvente.  Com  base  nestas  informações,  os 





































Após  a obtenção dos  resultados  finais,  segue‐se  a  sua  apresentação.  Existem muitos métodos de 
apresentação de  indicadores que podem  ser utilizados:  textos, gráficos, apresentações numéricas, 
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Metas  Para  actividades  que 
com  que  se  pretenda 































que  lhe conferiu autonomia própria acabando por persistir nessa  forma. No entanto, o  significado 
deste conceito tem sofrido alterações  importantes ao  longo do tempo (Ahmed e Rafiq, 1998; Kyrö, 
2003 in Ribeiro, 2004). 
A  literatura  apresenta  várias  definições  de  benchmarking  (Couder,  et  al.,  2005)  das  quais  se 
apresentam a seguir algumas, com o objectivo de realçar diferentes aspectos deste conceito: 
•  “Benchmarking  é  um  processo  contínuo,  sistemático,  para  avaliação  de  produtos,  serviços  e 
processos de trabalho de organizações que são reconhecidas como representantes das melhores 
práticas, para melhoramento organizacional” (Spendolini, 1992 in Ribeiro, 2004). 





em  termos  de  produtividade,  qualidade  e  práticas  com  as  empresas  e  organizações  que 
representam a excelência” (Karlöf e Östblom, 1993 in Ribeiro, 2004). 
• “Benchmarking  é  um  processo  em  progresso  de medição  e melhoria  de  produtos,  serviços  e 
práticas com os melhores que podem ser  identificados, a nível mundial”  (Codling, 1996, citado 
por McGaughey, 2002 in Ribeiro, 2004). 
• “Benchmarking  é  um  processo  contínuo  e  sistemático  para  comparação  de  desempenhos  de 
organizações,  funções e processos com “o melhor do mundo”, com o objectivo não apenas de 
igualar esses desempenhos mas para excedê‐los” (EC, DG III, 1996 in Ribeiro, 2004). 











americanos.  Iniciava‐se  então  a  primeira  geração  do  benchmarking.  Neste  período,  o  conceito 




e Rafiq, 1998  in Ribeiro, 2004). À medida que  a utilização do benchmarking  se  foi  generalizando, 
pôde assistir‐se a alterações significativas quanto ao alvo visado (Ribeiro, 2004). 
Na década de 1990,  com a evolução das  teorias e abordagens da gestão de negócios  (gestão por 









tarefa  crítica  porque  as  organizações  facilmente  ficam  satisfeitas  com  os  seus  próprios 
procedimentos,  e  precisam  de  ser  alertadas  para  os  padrões  de  desempenho  globais  correntes 
(Neufville, et al., 1998). 














contexto  da  empresa  (ou  do  grupo). No  entanto,  este  tipo  de  estudo  é  considerado  o  ponto  de 
partida para  se  iniciar a actividade de benchmarking. Muitos autores  recomendam que a  iniciação 
em  benchmarking  deve  ser  feita  internamente  (Camp,  1989;  Spendolini,  1992;  Codling,  1998  in 
Ribeiro, 2004). 







estabelecimento prévio de um  código de  conduta  constitui uma prática  altamente  recomendável, 




Nos  estudos  de  benchmarking  funcional,  compara‐se  o  desempenho  de  uma  empresa  com  o  de 
outras  que  são  reconhecidas  como  as  melhores  em  determinados  processos  (ou  actividades) 
associados  a  funções  comuns.  Tal  como  afirmam  Karlöf  e  Östblom  (1993)  in  Ribeiro  (2004),  o 
objectivo,  neste  caso,  é  a  procura  das melhores  práticas  onde  quer  que  elas  estejam  (ou  seja, 
independentemente da actividade industrial das empresas) (Ribeiro, 2004). 











o Abre  canais  de  diálogo  dentro  da  organização  e  entre  organizações,  departamentos  e  os 
proprietários e operadores do processo; 
o Melhora  a  satisfação  dos  colaboradores  através  do  envolvimento  e  capacitação 
(empowerment); e 
o Criação de uma visão externa de negócio das operações do processo. 












utilizar  depende  dos  objectivos  do  exercício  e  do  modo  como  o  conhecimento  adquirido  será 
aplicado. 
Existe uma série de barreiras no uso do benchmarking. As empresas, especialmente as Pequenas e 
Médias Empresas  (PMEs), nem sempre estão dispostas a  revelar  informação  interna, por medo de 
que  os  seus  concorrentes  possam  aprender  através  da  sua  informação  e  melhorar  a  sua 
competitividade, ou são cépticos e receiam que o governo possa usar os resultados do benchmarking 
para outros fins que não os de melhorar o desempenho. 
Por outro  lado, as empresas nem  sempre entendem o benchmarking, ou não  têm noção dos  seus 
potenciais benefícios. Outros aspectos a considerar são a falta de qualidade dos dados (e.g. porque 
as  empresas  não  possuem  equipamento  de  medição  adequado)  e  a  dificuldade  de  identificar 
empresas  que  produzam  outputs  ou  combinações  de  outputs  similares,  usem  processos  similares 
e/ou consumam matéria‐prima ou recursos similares (Couder, et al., 2005). 
A falta de padronização dos indicadores ambientais/de sustentabilidade das empresas e a divulgação 
são  geralmente  também  apontadas  como  uma  barreira  para  o  benchmarking  comparativo  (Dias‐
Sardinha e Reijnders, 2001 in Lieuwen, 2002). 
Atendendo à quantidade e diversidade de publicações sobre benchmarking, pode concluir‐se que a 
utilização desta  ferramenta  tem  tido um crescimento  regular, apresentando actualmente um nível 
considerável de maturidade.  
Na bibliografia  são  relatados  casos bem  sucedidos em diversos  sectores de actividade envolvendo 
diversas  áreas  funcionais  como  os  serviços  farmacêuticos  hospitalares,  as  telecomunicações,  os 
sistemas de gestão em agências de defesa, a missão, objectivos, factores críticos e melhores práticas 
nas  instituições  de  ensino  superior,  a  eficiência  energética  de  sectores  industriais,  a  gestão  de 







forma  de  o  pôr  em  prática.  É  considerado  um  aspecto  crucial,  pelo  que,  qualquer  que  seja  a 
metodologia  adoptada  constitui  sempre  a  primeira  etapa  (Ribeiro,  2004).  A  definição  da  sua 




Por  outro  lado,  não  há  uma  metodologia  padrão  de  benchmarking.  Uma  vez  que  a  equipa  de 
benchmarking determina os objectivos do projecto, a metodologia é parametrizada de acordo com 
as necessidades do projecto (Diebäcker, 2000 in Couder e Verbruggen, 2005) 
Em  qualquer  situação,  para  que  a metodologia  adoptada  seja  bem  sucedida,  deve  atender‐se  às 
necessidades  e  expectativas  das  empresas  envolvidas  de  modo  a  desenvolver  o  estudo  nessa 
direcção. 










Da  análise  bibliográfica  de  11 metodologias  diferentes  (Xerox,  Alcoa,  AT&T,  Spendolini,  Karlöf  e 
Östblom, Czuchry et al., Watson, Bagchi, Maire, Codling e Andersen) é possível agrupar as actividades 








desempenho  (modelo  de  benchmarking)  que  assenta,  fundamentalmente,  numa  estrutura  de 




Relativamente  ao  desenvolvimento  da  estrutura  de  indicadores  para  avaliar  o  desempenho  dos 
processos  seleccionados,  existem,  basicamente,  duas  abordagens:  uma  em  que  se  parte  de 
indicadores utilizados em modelos de benchmarking consagrados e outra em que  se desenvolvem 
indicadores  específicos  à  medida  das  empresas  envolvidas  e  a  partir  dos  factores  críticos  dos 
processos‐alvo.  Estas  duas  alternativas  não  são mutuamente  exclusivas  uma  vez  que  é  possível 
utilizar  indicadores agregados (de aplicação mais abrangente) para avaliar os processos transversais 






Zairi  (1995)  e  a  avaliação  do  nível  de  satisfação  dos  clientes  internos  recomendada  por Maire  e 
Büyüközkan (1997). 





das  empresas.  No  caso  apresentado  por  Eyrich  (1991),  para  além  de  se  hierarquizar  os  factores 
críticos também se atribui pesos aos requisitos associados a cada factor. 
























Na  escala de  Likert  aplicada  a  este parâmetro, 1 pode  significar baixa  implementação,  específico, 














Quando  são  detectados  possíveis  candidatos,  deve  ser  feita  alguma  investigação  preliminar  para 
ajudar a diminuir a  lista. Alguns potenciais parceiros podem não  ter muita  informação disponível. 
Nestes casos, normalmente são retirados da  lista. Os que ficam terão  informação pública suficiente 
para  que  a  equipa  de  benchmarking  possa  tomar  uma  decisão  final  sobre  as  organizações  que 
deverão participar no processo de benchmarking (Razmi, et al., 2000). 
A  etapa  de  análise  de  dados  deve  resultar  na  comparação  do  desempenho  das  empresas  que 
constituem os parceiros de benchmarking. O principal objectivo desta comparação é identificarem‐se 
os  desfasamentos  (gaps)  de  desempenho  e  a  caracterização  das  práticas  que  fundamentam  os 
melhores resultados.  
A qualidade dos dados utilizados no cálculo dos indicadores é determinante para a credibilidade dos 








Quanto  à  análise  dos  resultados,  a  sofisticação  estatística  utilizada  varia  consideravelmente.  Nos 
casos extremos, a análise faz‐se sem qualquer recurso à estatística ou emprega técnicas avançadas. 
Nas  situações  intermédias  utilizam‐se  abordagens mais  ou menos  vulgares.  Refira‐se  o  índice  de 
maturidade  das  empresas  apresentado  por  Eyrich  (1991)  que  resulta  da  avaliação  do  respectivo 
desempenho em  factores críticos, utilizando‐se para o efeito uma escala de maturidade com cinco 
pontos  (five‐point maturity  scale)  em  que  1  significa  nenhuma maturidade  e  5  significa  elevada 
maturidade.  Refira‐se  também  a  representação  gráfica  dos  desfasamentos  de  desempenho.  Os 
gráficos do  tipo “radar” e os do  tipo “Z” são os mais correntes e  fáceis de  interpretar. O primeiro 

















disso,  o  benchmarking  de  aeroportos  era  visto  como  uma  tarefa  particularmente  difícil  devido  à 
diversidade dos outputs, inputs e ambiente operacional (Graham, 2005). 
A  comparação entre aeroportos  continua a  ser difícil porque os aeroportos  variam em  termos de 
proprietários, estruturas reguladoras, ambientes operacionais e de serviços. O desempenho pode ser 
influenciado por vários factores, internos e externos. As estruturas dos proprietários e da gestão são 




de  assegurar que  as organizações  em  questão  sejam  suficientemente  semelhantes  em  termos de 
estruturas e funcionamento para poder fazer comparações válidas (Mackenzie‐Williams, 2005). 
No  entanto,  nos  últimos  anos,  vários  desenvolvimentos  encorajaram  a  indústria  aeroportuária  a 
mudar a sua atitude relativamente ao benchmarking. Muitos aeroportos, particularmente na Europa, 
tornaram‐se muito mais  comercialmente  orientados  e  adoptaram  uma  filosofia  de  gestão muito 
virada para o negócio. Esta transformação, para  lá da visão dos aeroportos como serviços públicos, 
passando  a  considerá‐los  como empresas  comerciais  levou os  aeroportos  à procura de modos de 
ganhar percepção sobre as suas operações e de melhorar o seu desempenho através de processos de 
benchmarking em relação a outros.  
Em alguns casos a comercialização  foi  levada ao  limite pelos aeroportos cortando as  suas  ligações 
com  os  seus  proprietários  governamentais,  através  processos  de  privatização.  Isto  envolveu  a 
transferência da gestão dos aeroportos, e em muitos  casos  também a propriedade, para o  sector 
privado. Este movimento em direcção à privatização na indústria levou também às etapas iniciais da 
globalização  aeroportuária  com  o  aparecimento  de  algumas  empresas  aeroportuárias  globais  que 
operam num número crescente de aeroportos, em todo o mundo (Graham, 2003 in Graham, 2005). 
Muitos aeroportos já não vêem o seu papel como meros provedores de uma infra‐estrutura. Em vez 
disso  vêem‐se  a  si próprios,  cada  vez mais,  como qualquer outra  indústria que  requer uma  vasta 
gama de competências e de negócios juntamente com a adopção de técnicas de gestão e de negócio, 
eficazes,  incluindo  o  benchmarking.  Adicionalmente,  a  competição  entre  companhias  aéreas 
originada pela ausência de regulação e pela liberalização nos EUA, na Europa e num número cada vez 
maior de outros mercados de  transporte aéreo,  colocou os aeroportos num ambiente muito mais 





Os  próprios  reguladores  governamentais  dos  aeroportos  necessitam  de  investigar  estas  áreas  de 




que  pode  ser  identificada  fácil  e  objectivamente  –  o  número  de  pistas  ou  a  dimensão  das  infra‐
estruturas é, por exemplo, evidente, embora devam ser utilizadas com cuidado. 
Para  comparar  infra‐estruturas,  de  forma  razoável,  a  medição  da  capacidade  tem  que  ser 






O  número  total  de  passageiros  é  um  bom  indicador,  especialmente  da  actividade  do  edifício 
terminal, uma vez que os aeroportos proporcionam serviços aos passageiros antes e depois dos voos. 
O  total  de  movimentos  constitui  também  um  bom  indicador  da  actividade  do  aeroporto, 
especialmente do uso do sistema de pistas (Wells, 2000). 
Por  outro  lado,  as  diferenças  nacionais  dificultam  a  utilidade  do  benchmarking  internacional  de 









aeroportos,  a nível  global,  e uma pesquisa bibliográfica dirigida  às práticas  e medidas na  área da 
gestão  ambiental  de  aeroportos,  com  objectivos  de  sustentabilidade,  que  incluiu  a  busca  de 


















do  método  de  recolha  de  dados;  e  preparação  do  questionário  a  enviar  aos  parceiros 
seleccionados; 
2. Recolha e análise de dados; e 





O  estudo  de  benchmarking  a  realizar  foi,  numa  primeira  fase,  planeado  para  a  recolha  de  dados 
através de relatórios de sustentabilidade, ambientais ou outros que  incluíssem  informação sobre o 






interanuais,  sem  indicação  dos  respectivos  valores  absolutos  ou  vice‐versa;  nalguns  casos,  os 
relatórios  exibiam  uma  combinação  destes  dois  tipos  de  informação;  e  não  foram  encontrados 
quaisquer relatórios com informação ambiental, para alguns aeroportos. 
Verificou‐se  também que alguns aeroportos apresentavam dados nos  seus websites,  com  carácter 
informativo  sobre  o  seu  desempenho  ambiental,  sem  no  entanto  os  integrarem  nos  relatórios 
editados.  Neste  contexto,  a  informação  encontrada  não  permitiu  ultrapassar  as  limitações  atrás 
referidas. 
Consequentemente, optou‐se por contactar directamente um conjunto de aeroportos, a seleccionar, 
para  obtenção  de  dados  relativos  ao  seu  desempenho  ambiental,  através  da  utilização  de  um 
questionário, para a obtenção de informação comparável. 
A escolha dos parceiros para a acção de benchmarking a realizar foi efectuada através de uma busca 







sustentabilidade  e  outros  incluindo  informação  com  interesse  no  âmbito  deste  trabalho,  de 






















A  recolha  de  dados  foi  realizada  através  do  envio  de  um  questionário,  por  email,  aos  parceiros 
seleccionados,  acompanhado  de  uma  carta  explicativa  (Anexo  3)  das motivações  e  objectivos  da 
acção de benchmarking a realizar.  
O  questionário  (Anexo  4)  foi  elaborado  de modo  a  cobrir  as  áreas‐alvo  seleccionadas  e  incluir, 
sempre que possível e considerado relevante, perguntas que permitissem obter dados qualitativos e 







Foi  solicitado  aos  inquiridos  o  envio  das  respostas  ao  questionário,  por  email.  O  conjunto  de 
inquéritos  obtido  foi  complementado  com  o  preenchimento  de  questionários  relativos  aos 
aeroportos  seleccionados mas que não participaram,  com base na  informação disponibilizada por 
esses aeroportos através de documentos e informação online. Foram do mesmo modo completados, 
sempre que possível, os questionários recebidos, que continham lacunas de informação. 






Da  análise dos  resultados obtidos,  resultou um  conjunto de  indicadores que  foram  agrupados de 
acordo  com  as  áreas‐alvo  consideradas  neste  estudo. Os  indicadores  foram  relacionados  entre  si 
para o que foram, em alguns casos, estabelecidos rácios para análise uma quantitativa dos dados. 
Dos valores obtidos, foram seleccionados os que representam um melhor desempenho ambiental. 
Relativamente  às  questões  relacionadas  com  as  tendências  de  desempenho  nos  aeroportos  e 









dos  aeroportos  através  da  qual  foram  seleccionadas  as  medidas  ambientais  mais  referidas  e 
utilizadas no sector. 







A  informação obtida através dos métodos acima mencionados  foi consolidada através da  selecção 
das práticas e medidas ambientais colocadas em prática pelos aeroportos que apresentaram melhor 
desempenho, de acordo com os indicadores analisados. 


































1  Aeroporto Internacional de Frankfurt  FRA EDDF Frankfurt  Alemanha
2  Aeroporto Internacional de Denver  DEN KDEN Denver EUA 
3  Aeroporto Internacional de Hong Kong  HKG VHHH Hong Kong  China 
4  Aeroporto Internacional de Phoenix/ Sky Harbor PHX KPHX Phoenix  EUA 
5  Aeroporto  Internacional  de  Munique/  Franz  Josef 
Strauß 
MUC EDDM Munique  Alemanha
6  Aeroporto Internacional de Narita  NRT RJAA Tóquio Japão 
7  Aeroporto Internacional de Toronto/ Pearson YYZ CYYZ Toronto  Canadá 
8  Aeroporto Internacional de Palma de Maiorca PMI LESJ Palma  de 
Maiorca 
Espanha 
9  Aeroporto Internacional de Copenhaga  CPH EKCH Copenhaga  Dinamarca
10  Aeroporto Internacional de Tampa  TPA KTPA Tampa EUA 
11  Aeroporto Internacional de Atenas  ATH LGAV Atenas Grécia 
12  Aeroporto Internacional de Seoul/ Gimpo GMP RKSS Seoul Coreia  do 
Sul 
13  Aeroporto Internacional de Hamburgo  HAM EDDH Hamburgo  Alemanha
14  Aeroporto Internacional de Málaga  AGP LEMG Málaga Espanha 
15  Aeroporto Internacional de Praga/ Ruzyne PRG LKPR Praga República 
Checa 
16  Aeroporto Internacional de Cleveland/ Hopkins CLE KCLE Cleveland  EUA 
17  Aeroporto  Internacional  de  San  José/  Norman  Y.
Mineta 
SJC KSJC San José  EUA 
18  Aeroporto Internacional de Memphis  MEM KMEM Memphis  EUA 
19  Aeroporto Internacional de Edimburgo  EDI EGPH Edimburgo  Escócia 
20  Aeroporto Internacional de Jeju  CJU RKPC Jeju Coreia  do 
Sul 
21  Aeroporto  Internacional  de  Montréal‐Pierre  Elliott 
Trudeau 




Também  não  foi  considerado  o  questionário  enviado  pelo  aeroporto  de Montreal  que  incluía  a 
indicação da confidencialidade dos dados fornecidos. 
Relativamente  aos  aeroportos  que  não  participaram  na  acção  de  benchmarking,  incluindo  os  17 























a  Inclui os  aeroportos de Phoenix/  Sky Harbor  e de Montreal,  excluídos por  apresentarem  informação 





Os  questionários  preenchidos  pelos  inquiridos  foram  analisados  quanto  à  coerência  e  rigor  das 
respostas. Foram excluídas as respostas que suscitaram dúvidas, ou não correspondiam com rigor, às 
questões colocadas. 
































































































Dos  36  aeroportos,  32  (84%)  indicaram  a  existência  de  um  sistema  de 



























































O  consumo aumentou para 8  (47%) dos aeroportos, diminuiu para 4  (24%) e 
estabilizou para 5 (29%) 































Os  valores  variaram  entre  0%  (Denver,  Toronto  Pearson,  Málaga,  Praga, 
Edimburgo, Jeju) e 35% (Los Angeles) 













































































































Dos  50  aeroportos  considerados  49  (98%)  põem  em  prática  procedimentos 
operacionais para redução do ruído 
Qualidade do ar






















































































































Todos  os  aeroportos  indicaram  ter  em  prática  um  programa  de  controlo  e 
redução de bird strike 







Tendência  na  utilização  de  transportes  públicos, 
pelos passageiros 
 














































































































Existência  de  programas  para  preservação  ou 
melhoria da biodiversidade 
















































Os  resultados  obtidos  através  dos  questionários  foram  relacionados  entre  si  para  análise  da 
correlação entre os diversos indicadores analisados e apresentam‐se na Tabela 4.5. 























































































































Área de aeroporto/ passageiro (m2) 31 0,16 2,73 
Percentagem de áreas verdes  9 10,5 52,5 
Área de construção/ pax (m2)  9 0,0065 0,0434 













414 476 198  194 803 813  47%  99 474 288  24%  95 329 526 
Cons. água b  496 123 487  163 720 751  33%  143 875 811  29%  19 844 939 
Prod.  águas 
residuais c 
309 213 256  52 566 254  17%  154 606 628  50%  ‐ 102 040 374 
Prod. 
Resíduos d 
474 299 885  90 116 978  19%  227 663 945  48%  ‐ 137 546 967 




































Frankfurt Narita Hamburgo San José  Jeju
Consumo (MWh)  ‐  750 1 376 667 145 000 27 500  185 022
% energias renováveis  25%  93% 1% 1% 20%  0.03%











Gimpo Hamburgo San José  Jeju
Consumo 
(MWh) 
476 476  267 894  78 078  128 907  145000  27500  185022 
% produzida  73,14%  1,19% 1,39% 100,00% 72,41% 0,0036%  99,97%











Consumo (MWh) 229 588 78 078 185 022 
% produzida  0,0016%  0,1369%  0,0251% 































‐  ‐  ‐  0  ‐  ‐  ‐  ‐ 
55‐65 
dB(A) 
1 200  ‐  11 900  0  14 970  6 400  11 697  731 
>65 dB(A)  100  5 968  300  191  0  700  721   




600  ‐  ‐  0  ‐  ‐  15 093  ‐ 
55‐65 
dB(A) 
100  ‐  400  0  192  600  ‐  ‐ 
>65 dB(A)  0  ‐  0  191  0  100  ‐  ‐ 
Total  700  0  400  191  192  700  15 093  0 
Total geral  2 000  5 968  12 600  382  15 162  7 800  27 511  731 
Nº queixas  700  ‐  119  704  50‐100  0  ‐  578 
a O aeroporto de Praga indica 1 137 pessoas afectas por níveis de ruído superiores a 55 dB(A) para o período 






Aumentou  Diminuiu Estabilizou Receptores Proc. 
operacionais 







Stansted  X  Sim  Sim 
Tampa  X  Sim  Sim 
Atenas  X  Não  Sim 
Gimpo  X 
Praga  X  Sim  Sim 
Edimburgo  X  Sim  Sim 
a  As medidas  de mitigação  nos  receptores  referem‐se  a  intervenções  directas,  por  exemplo, melhorias  no 

















Automóvel  83% 65% 50% 80%  45%






























O  resultado  da  pesquisa  sobre  práticas  e  medidas  ambientais  nos  websites  dos  aeroportos 
investigados constam da Tabela 4.14. 
 

















Preparação  de  directivas  que  resumam  a  regulamentação  ambiental  em  vigor, 
incluindo  as Melhores  Práticas  de  Gestão  que  contribuam  para  a  integridade 
ambiental do aeroporto 8  3 




















































Estabelecimento  de  um  programa  de  avaliação  dos  efeitos  das  operações 
aeroportuárias através de uma abordagem holística ao nível de bacia hidrográfica 
considerando as fontes de poluição pontuais e difusas 35  2 















Compostagem  e  reutilização  dos  resíduos  dos  trabalhos  de  jardinagem  para 
reutilização no aeroporto 45  5 




















Implementação  de  um  sistema  de monitorização  de  cumprimento  das  normas 
operacionais das aeronaves para atenuação do ruído 55  2 













Envolvimento  das  empresas  que  funcionam  no  aeroporto,  na  redução  de 
emissões 65  3 
Redução do número de fontes móveis e fixas 66  4 
Aplicação  de  taxas  aos  veículos  como  taxis  e  carrinhas  de  hóteis 
proporcionalmente  ao  tempo  de  permanência  e/ou  número  de  viagens  ao 
aeroporto, para incentivo à optimização do transporte de passageiros 67  4 










Implementação  do  procedimento  de  utilização  de  apenas  um  motor,  pelas 
aeronaves, na circulação no solo 73  5 
Aplicação  de  taxas  diferenciadas  às  companhias  aéreas  de  acordo  com  as 
emissões produzidas 74  23 




Centralização/consolidação  dos  sistemas  de  transportes  do  aeroporto  para 
optimização no número de passageiros por veículo 77  8 
Utilização  de  veículos,  pelos  operadores, movidos  a  combustíveis  alternativos, 
com emissões baixas 78  46 
Incentivo  da  utilização  de  veículos movidos  a  combustíveis  alternativos,  pelas 
empresas de veiculos de transporte de passageiros, como por exemplo, a criação 
de faixas de circulação preferenciais 79  11 
Estabelecimento  de  condições  contratuais  com  taxis  e  outros  veículos  de 
transporte de passageiros, para a utilização de combustíveis alternativos 80  10 








Criaçao  de  incentivos  aos  funcionários,  para  aquisição  de  veículos  movidos  a 
combustíveis alternativos 82  3 
Disponibilização de estações de abastecimento de combustíveis alternativos, no 
aeroporto,  para  estímulo  da  sua  utilização  pelos  veículos  que  fazem  viagens 
frequentes ao aeroporto 83  9 





Disponibilização  de  parques  de  estacionamento  gratuitos  (Cell  Phone  Lots), 
afastados do aeroporto, onde os condutores esperar os passageiros possam sem 













Implementação  de meios  de  transporte  grátis  para  os  passageiros/funcionários 
até às principais interfaces modais 91  11 









com  ligação  a  interfaces  modais  convenientes,  adaptados  ao  transporte  de 
bagagem  e  passageiros  com  dificuldades  de  locomoção  incluindo  cadeiras  de 
rodas 95  5 
Criação de ciclovias e caminhos pedonais de acesso ao aeroporto 96  9 






Exigência  de  um  Plano  de Gestão  de  Resíduos,  aos  empreiteiros  que  realizem 
trabalhos de construção 101  1 















Estabelecimento  de  quantidades  relativas  obrigatórias,  de  materiais  de 
construção reciclados e recicláveis, a utilizar em construções novas 107  1 



















Criação  de  um  guia  de  paisagismo  com  informação informação  útil  acerca  dos 
tipos e espécies de plantas aceitáveis e preferenciais para a zona 117  5 






Desenvolvimento  e  implementação  de  um  Plano  de  Prevenção  e  Acção  para 




























15  (ATL,  2008;  CDOA,  2009;  LAWA,  2009;  DEN,  2009a;  HKG,  s.d.  a;  SG,  2008;  PANY&NJ,  s.d.;  DTW,  2008;       





































36  (ATL, 2009;  LHR, 2009; ADP, 2009a; AENA, 2009b; HKG,  s.d. a; MIA,  s.d. a; NAA, 2008; SYD, 2009e; PHL, 

































2008;  LGW,  s.d. b; NAA, 2008; SYD  c,  s.d.; GTAA, 2008a; PORTSEA,  s.d. b; PHL, 2008; BOS, 2008; MEL, 





























2008);  (MUC, 2008);  (BAA, 2008c);  (SYD, 2009c);  (PHL, 2008);  (AENA, 2009c);  (IIAC, 2008);  (BOS, 2008); 




64  (ATL,  2009);  (BAA,  s.d.  c);  (DEN,  2009b);  (SFO,  2007);  (MUC,  2008);  (BAA,  2008c);  (SYD,  2009a);  (GTAA, 













72  (ATL, 2009);  (LHR, 2010);  (ADP, 2009a);  (Fraport  , 2009a);  (BAA, 2009);  (SYD, 2009c);  (PHL, 2008);  (BCAD, 
2007e); (BAA, 2008d); (MAG, 2009); (HNL, 2009b); (SAGA, s.d. b); (ICAO, 2010) 
73 (BAA, 2008c); (BCAD, 2007e) 
74  (ATL, 2009);  (Fraport, 2009b);  (SG, 2009);  (MUC, 2008);  (BAA, 2008c);  (GTAA, 2008a);  (OSL, 2009);  (HAM, 
2008); (GVA, s.d. b);  
75 (ATL, 2009); (BAA, s.d. c); (LAWA, 2010); (DEN, 2009a); (HKG, s.d. a); (SG, 2009); (SFO, 2007); (BAA, 2009); 
(MIA,  s.d.  a);  (NAA,  2008);  (SYD,  2009c);  (PHL,  2008);  (BOS,  2008);  (MEL,  2008);  (DEL,  s.d.  d);  (BCAD, 
2007e);  (Unique, 2009);  (CPH, 2009);  (SLC, 2007);  (ATH, 2008);  (BA, 2007);  (HAM, 2008);  (GVA,  s.d. b); 
(SAGA, s.d. b) 
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Instalação  de  contadores  associados  à  produção  de  gráficos  de  consumo  que  indicam  variações  devidas  a  funcionamentos 
deficientes, permitindo uma resposta rápida e redução dos consumos. 





























































































































































































































Apesar  das  referências  relativas  ao  interesse  do  benchmarking  e  à  sua  utilidade  na  literatura 
científica,  na  informação  divulgada  por  entidades  ligadas  ao  sector  aeroportuário  e mesmo  por 
alguns aeroportos, constata‐se que a disponibilidade para a participação nestas acções é  limitada. 










dos  aeroportos  como  simples  infra‐estruturas  de  apoio  às  viagens  aéreas,  para  um modelo mais 
abrangentes  em  termos  de  negócio  que  diversifica  as  actividades  neles  desenvolvidas,  acresce  a 
complexidade da criação de modelos comparativos. 
Refira‐se  que  actualmente, muitos  aeroportos  albergam,  além  das  infra‐estruturas  associadas  às 
operações  das  aeronaves  que  transportam  passageiros  e  carga,  outras  actividades  que  incluem  a 
hotelaria, centros de congressos, stands de automóveis, museus, espaços para a realização dos mais 
diversos eventos e outras que procuram atrair pessoas e empresas de outros sectores. Do ponto de 




nem  de  temas  ambientais  que  seja  sistematicamente  utilizado  por  todos  os  aeroportos.  Pelo 
contrário, o modo de apresentação e a ênfase colocada em cada questão ambiental é variável. 
Referindo‐se  alguns exemplos  concretos,  como o  caso  concreto do  ruído, que  se  apresenta  como 





local,  regional  ou  para  conjuntos  de  países,  no  caso  na  EU,  que  possui  regras  específicas  e  bem 
definidas no âmbito desta temática. 
No caso das emissões de GEE, as metodologias de cálculo apresentam também, em alguns aspectos, 
barreiras  à  comparação  de  resultados,  destacando‐se  as  áreas  de  contribuição  da  circulação 
rodoviária  consideradas  no  cálculo  da  contribuição  dos  veículos  que  circulam  nos  acessos  aos 
aeroportos, a inclusão ou não do contributo das aeronaves para os valores apresentados e a inclusão 
ou  não  de  algumas  actividades  desenvolvidas  nos  aeroportos  (por  exemplo,  actividades 
desenvolvidas por empresas locatárias que desenvolvem actividades não‐aviação). 
Destaca‐se  por  fim  a  inexistência  ou  eventual  omissão  de  dados,  relativos  a  alguns  aspectos 
ambientais, na informação divulgada pelos aeroportos. 
Todas estas questões  induzem na  análise de desempenho dos  aeroportos  inúmeros  aspectos que 
devem  ser  considerados  tanto  na  análise  de  indicadores  como  na  eficácia  de  práticas  e medidas 
ambientais implementadas. 














Director  de  Referência  do  Aeroporto  equilibrado,  em  que  existe  uma  correspondência  entre 
infra‐estruturas e procura prevista; 
• Preservar e proteger o  terreno necessário ao desenvolvimento último do  lado ar, com 4 pistas 
(dois pares de pistas com ampla separação) e um terminal central; 
• Preservar e proteger o  terreno necessário ao desenvolvimento das  instalações do  terminal de 
passageiros; 





















A  Oeste  e  Noroeste  do  local  do  novo  aeroporto  existe  uma  reserva  natural  com  várias  áreas 
protegidas – a RNET (Reserva Natural do Estuário do Tejo) que faz parte da Rede Natura 2000, a Zona 



























para uma  potencial  futura  expansão  do  aeroporto  com  a  construção de duas pistas  adicionais. A 
plataforma projectada para o ano de abertura ocupará 1 920 ha.  
As  duas  pistas  paralelas  inicialmente  previstas  serão  espaçadas  de  2  180 m  entre  si,  terão  um 





  Ano 2018 Ano 2022 Ano 2050 








Carga (tpa)  139 018 162 489 375 000 
 
Além das pistas, caminhos de circulação e áreas de estacionamento para aeronaves e outros veículos 





















As  instalações de  carga  aérea  situam‐se  a  Sudoeste da  área  central Norte  e  incluirão um  edifício 
terminal,  o  edifício  dos  correios  e  outros  edifícios  além  das  respectivas  plataformas  de 
estacionamento. 
 







As  instalações  necessárias  para  a  Força  Aérea  situam‐se  no  extremo Nordeste  da  área  central  e 
incluem um terminal, um hangar e oito posições de estacionamento para aeronaves. 
 
Complexo  de  manutenção  do  equipamento  de  apoio  em  terra  (GSE) 
Este  complexo  funcionará  como  o  principal  centro  de  Equipamento  de  Apoio  em  Terra  (GSE), 
albergando os serviços administrativos, bem como as actividades relacionadas com a armazenagem, 
manutenção e  reparação. As  seis áreas para estacionamento do equipamento  foram previstas nas 
plataformas Norte, Este e Oeste do terminal, no satélite, na zona da Aviação Geral e de Carga. 
 
Instalações de  manutenção  do  aeroporto  
Estas  instalações  situam‐se  no  lado  Oriental  da  área  central  Norte  e  incluem  um  parque  de 
estacionamento  para  veículos  de  serviço  e  funcionários.  A  distribuição  do  espaço  baseia‐se  na 
localização  conjunta  das  principais  instalações  identificadas  num  complexo  único,  com  acessos 













Instalações do  serviço  de  salvamento  e  luta  contra  incêndios 
Deverão ser criadas duas estações para o serviço de salvamento e luta contra incêndios (SLCI), uma 
estação principal e uma estação  secundária, para dar apoio às  zonas Este e Oeste do  lado ar. Foi 
prevista uma infra‐estrutura de treino para o SLCI, localizada fora das áreas de acesso do público.  
 
Instalações para  armazenamento  de  combustível  para  aviação  
As opções de abastecimento de combustível para a aviação consistem num oleoduto enterrado e/ou 







Estação  de  combustível  no  lado  ar 
Esta  estação  consiste  numa  pequena  infra‐estrutura,  situada  na  área  de  serviços  a  sudoeste  do 
aeroporto, para abastecimento dos veículos do lado ar, incluindo o equipamento de apoio em terra 




















As  águas  residuais  industriais  a  produzir  no  NAL  serão,  em  geral,  tratadas  com  equipamentos 
adequados  à  especificidade  de  cada  contaminação,  no  local  de  origem  da  mesma,  sendo 
posteriormente lançados na rede de drenagem das águas residuais domésticas do aeroporto.  
No  caso dos efluentes  contaminados  com metais pesados, as águas  residuais  contaminadas  serão 
armazenadas num reservatório para posterior recolha e tratamento adequado, fora do NAL. 
O campo de treinos dos bombeiros terá uma drenagem de carácter permanente com ligação à rede 
de  drenagem  pluvial,  e  de  carácter  eventual  (situação  de  treinos)  com  ligação,  accionada 






Estação  de  tratamento de  águas 
A Estação de Tratamento de Águas  (ETA) a construir no NAL destina‐se a dotar o aeroporto de um 
segundo sistema de abastecimento de água para consumo humano, para além do abastecimento a 






















Lado terra Lado ar Lado terra Lado ar 




































Total  106.29 31.77 121.86 35.67 
 
Central  de  trigeração  
A central de trigeração preconizada para o NAL será equipada com caldeiras, chillers de absorção e 
chillers mecânicos que permitirão a produção de energia eléctrica, calor, e frio. A central funcionará a 




MW  de  frio  e  calor,  respectivamente,  em  2050.  Além  do  gás  natural,  a  central  deverá  ter  a 
possibilidade de consumir também combustíveis renováveis (pellets de biomassa e/ou biodiesel). 




É  o  ponto  para  onde  convergirão  os  vários  meios  de  transporte  de  passageiros  –  comboios, 






































Estacionamento  no  lado  terra  
Os parques de  estacionamento  foram dimensionados para  a procura prevista  em 2050 e  incluem 
parques para curta e longa duração, para funcionários, táxis, autocarros, áreas de serviço, etc.  
 
Área  comercial  e  de imobiliário 






































  Ano 2022  Ano 2030 Ano 2040 Ano 2050 

































solar  (através  de  painéis  solares  ou  fotovoltaicos)  e  de  luz  natural,  redirigindo‐a  em  sentido 
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deverá  ter em  conta estas questões,  recorrendo a engenheiros experientes que  compreendam as 
restrições e os desafios particulares do projecto de um terminal aeroportuário. 






















cálculo  conduz  à montagem  de  uma  instalação  de  ar  condicionado  raramente  necessária  ou  que 
funciona  em  carga baixa  ou média.  Este  tipo de  funcionamento  é  ineficiente quer  em  termos de 
custos de investimento quer em termos de custos operacionais.  
O  conceito do dia de  referência deve  ser questionado e deve  ser definido um  cenário pessimista, 
realista.  É  possível  que,  em  condições  excepcionais,  aliviar  as  condições  de  incomodidade. 
Normalmente, num terminal aeroportuário a ventilação natural não é eficaz devido à amplitude dos 
espaços  de  circulação,  aos  gases  exteriores  (aeronaves)  e  aos  ruídos  exteriores. No  entanto,  em 
112 
 
circunstâncias  excepcionais  (um  dia  de  referência),  poderá  ser  possível  identificar  áreas  que  não 
sejam críticas e possam ser encerradas sem afectar o funcionamento dos terminais. 
Os  terminais  têm normalmente  tectos altos e espaços abertos. A abordagem habitual  consiste na 
climatização apenas das zonas mais baixas desses espaços, por exemplo os primeiros 3 m (onde as 
pessoas se encontram).  
Normalmente,  são  definidas  instalações  de  reserva  para  melhorar  a  resiliência  do  sistema  em 
períodos de avaria dos equipamentos e que não são utilizadas durante uma grande parte da sua vida 
útil.  Equipas  de  manutenção  com  recursos  técnicos  e  humanos  adequados  poderão  reagir 
rapidamente  para  reparação  das  avarias  do  sistema  de  ar  condicionado.  Trata‐se  de  uma 
oportunidade  de  redução  do  volume  de  instalações  a  realizar,  mais  uma  oportunidade  para  a 
diminuição das emissões de GEE dos edifícios. 
O aquífero existente no subsolo da área de  implantação do NAL poderá permitir a consideração de 
formas  alternativas  de  arrefecimento  do  terminal.  O  arrefecimento  pelo  solo  é  uma  tecnologia 









através  de  uma  combinação  de  diversas  abordagens.  Estima‐se  que  o  consumo  energético  seja 
reduzido em  cerca de 30% em  comparação  com uma  construção  convencional do mesmo edifício 
através de: 




• Utilização  de  tecnologias  inovadoras  comprovadas  e  adequadas  á  redução  do  consumo 
energético. 






variável  (arrefecimento  e  aquecimento),  válvulas  e  torneiras  de  poupança  de  água,  incluindo 
detectores de movimento. 
O projecto abordará a necessidade de conservação de energia (electricidade e gás) no processo de 
funcionamento  do  edifício.  A  utilização  de  energia  diminuirá  através  da  adopção  das  seguintes 
medidas: 








Os  painéis  solares  para  aquecimento  da  água  seriam  utilizados  em  conjunto  com  a  produção  de 
águas domésticas quentes e seriam instalados na cobertura. 
Uma  central  de  trigeração  na  área  dos  serviços  do  aeroporto  produzirá  potência  eléctrica,  água 
quente  e  fria.  Esta  tecnologia  permite  uma  redução  de  20%  do  consumo  energético  quando 
comparada  com  centrais  de  energia  eléctrica  convencionais.  A  implementação  desta  tecnologia 































Apresenta‐se  um  resumo  relativo  do  Estudo  de  Impacte Ambiental  do NAL,  incluindo  uma  breve 
descrição da metodologia utilizada, os principais  impactes  identificados e as medidas de mitigação, 








Para  a elaboração do EIA  foi  também  considerada  a  legislação específica  inerente  a  cada um dos 
descritores  analisados  e  as  boas  práticas  de  elaboração  de  Estudos  de  Impacte  Ambiental, 

























• Criação  de  uma  área  extensa  de  superfícies  impermeabilizadas  e  sem  presença  de  vegetação 
acentuará  a  percepção  de  períodos  com  temperatura  do  ar  elevada,  provocando, 








• Alteração  das  condições  de  estabilidade  dos  taludes  de  aterro  e  escavação  e  a  alteração  dos 




















• Efeito barreira que poderão  resultar em  fragmentação das populações na área dos corredores 
ecológicos definidos no PROT‐AML e no efeito de exclusão nos corredores para as aves aquáticas; 
e 




Hidrogeologia  e qualidade  das  águas  subterrâneas 



























  CO NOx SOx PM10 PM2.5  Benzeno
2018  20 375.0  14 558.2 3 065.8 995.1 970.2  42.7
2030  23 045.9  15 795.4 3 073.1 1 060.1 1 035.3  56.5






















55< Lden ≤60 300 300 700
60< Lden ≤65 1 200 12 00 900
65< Lden ≤70 0 100 400
70< Lden ≤75 0 0 0
Lden >75 0 0 0
45< Ln ≤50 600 800 1 500
50< Ln ≤55 1 100 600 400
55< Ln ≤60 100 800 900
60< Ln ≤65 0 0 100
65< Ln ≤70 0 0 0

















• Acréscimo  do  volume  de  tráfego  aéreo  e  terrestre  a  operar  na  área  afecta  ao NAL  e  na  sua 
envolvente. 
 
Uso  do  solo,  planeamento  e  ordenamento  do  território 
• Alteração dos usos explorados economicamente (usos florestais); 
• Potenciação da valorização dos usos na envolvente imediata do NAL; 
• Transferência de uma das maiores  concentrações de emprego e de um dos mais  importantes 
geradores  de  tráfego,  pessoas  e mercadorias  da  Área Metropolitana  de  Lisboa,  introduzindo 




económicas  e  de  funções  urbanas  de  nível  metropolitano  e  nacional  ligadas,  directa  ou 
indirectamente, à internacionalização. 
 
Património  arqueológico,  arquitectónico  e etnográfico  























































mitigação,  de  valorização  e  de  compensação  dos  impactes  do  projecto.  As  principais  medidas 














sua  existência  e  incluiu  “recomendações  associadas  a  determinados  descritores  aplicáveis  à  fase 
subsequente  do  processo  de  Avaliação  de  Impacte  Ambiental  (AIA)  e  do  desenvolvimento  do 
Projecto”. 
A  construção  de  um  novo  aeroporto  constitui  uma  oportunidade  pouco  frequente  para  o 
planeamento da  sua  construção e operação em  consonância  com  as melhores práticas e  técnicas 
actuais. 
Através  da  investigação  realizada  nesta  dissertação  foi  reunida  informação  importante  sobre  os 
melhores  desempenhos  ambientais  dos  aeroportos,  a  nível  global,  e  sobre  as  práticas  e medidas 
ambientais que o permitem.  










Está  igualmente  previsto  um  conjunto  abrangente  de  planos  ambientais  e  programas  de 
monitorização integrados num Quadro de Gestão Ambiental. 
Pretende‐se  com  esta  contribuição,  e  com  base  na  investigação  realizada  no  âmbito  desta 
dissertação, apresentar as medidas e práticas ambientais identificadas e consideradas com interesse 
para a integração no projecto do NAL.  
Salienta‐se  a  importância  do  benchmarking  e  da  avaliação  do  desempenho  ambiental  na 







integre,  de  modo  ponderado,  a  importância  dos  indicadores  considerados,  tendo  em  conta  a 
significância dos  impactes associados às diferentes  temáticas ambientais. O objectivo deste  índice 
seria o de situar temporalmente o posicionamento desta infra‐estrutura aeroportuária, num caminho 
previamente  traçado em direcção à sustentabilidade ambiental, mesmo considerado a hipótese de 
que o final deste caminho seja  longínquo ou mesmo  inatingível. Os  indicadores funcionariam como 
desencadeadores  das  acções  necessárias  à  convergência  para  esse  caminho,  evitando  desvios  e 
garantindo o avanço. 
Com  este  desafio,  propõe‐se  ir mais  além,  relativamente  à  habitual  análise  de  um  conjunto  de 









































A  formação  na  área  ambiental  permitirá  a  todos  que  trabalharem  no 















anteriores,  sendo  essencial  a  sua  actualização  periódica,  que,  além  de 







Os  resultados  resultantes a cada acção  implementada deve  ser avaliada 








que  funcionem no aeroporto obrigações  consistentes  com os objectivos 
ambientais do  aeroporto. Esta  ferramenta  constitui um elemento eficaz 













novo  aeroporto  constitui  uma  oportunidade  para  o  planeamento  de 




prever mecanismos de  controlo dos  consumos de  todos as organizações 
que funcionarão no NAL, bem como o controlo parcial de áreas ou zonas 
que o justifiquem. O controlo e análise dos consumos permitirá identificar 
os  níveis  de  consumo  parciais  das  diferentes  zonas  do  aeroporto  e 
identificar necessidades de intervenção e oportunidades de melhoria. 
É  importante  referir que o consumo energético deverá  ser  ser abordado 
de uma forma abrangente e integrada, considerando o total consumido no 
aeroporto,  seja  da  responsabilidade  do  gestor  aeroportuário  ou  de 
terceiros,  e  incluir  todas  as  formas que  adquire  e  as  respectivas  fontes. 
















A  diversidade  de  consumidores  no  aeroporto  aconselha  a  um  trabalho 
conjunto  na  optimização  dos  consumos.  O  seu  envolvimento  e 
consciencialização  relativamente  a  esta  questão,  na  perspectiva 






Reconhecida  como  uma  tecnologia  de  baixo  consumo  energético  baixo, 
relativamente  às  restantes  soluções  disponíveis  no  mercado,  tem  sido 














A  utilização  da  iluminação  artificial  deverá  ser  feita  de modo  racional, 
recorrendo à automatização do seu controlo, através de dispositivos que 









período  de  vida  útil  a  evolução  tecnológica.  Esta  prática  deverá  ser 




A  identificação  do  potencial  de  produção  de  energia  a  partir  de  fontes 
renováveis  deverá  ser  realizada  através  de  um  estudo  abrangente  que 
identifique as oportunidades  concretas para o  caso do NAL. Propõe‐se a 





Embora  em  Portugal  ainda  não  seja  possível  optar  pela  aquisição  de 
energia  renováveis  a  terceiros,  esta  situação  vir  a  alterar‐se  no  futuro. 
Nesse  caso  esta  solução  apresenta‐se  como  uma  opção  a  adoptar  na 






As  tecnologias  actualmente  disponíveis  permitem  uma  flexibilidade  no 






O  isolamento  térmico  dos  edifícios  e  a  vedação  perfeita  das  juntas  dos 
vãos exteriores devem ser concebidos, construídos e montados de modo a 
permitir  a  optimização  dos  sistemas  de  climatização  e  evitar  consumos 
desnecessários.  Esta  teconologia,  especialmente  na  fase  de  construção, 







À  semelhança  do  proposta  para  o  consumo  energético,  um  Plano  de 
Gestão  do  Consumo  de  Água  poderá  ajudar  a  diminuir  os  consumos 
através do seu controlo e da  identificação de oportunidades de melhoria 
do  desempenho.  As  fugas  devido  a  problemas  nos  sistemas  de 





A  reutilização  de  águas  residuais  nomeadamente  as  águas  residuais 
pluviais  e  os  efluentes  tratados  da  ETAR  poderão  contribuir  para  a 










opções  possíveis  considerando  as  vantagens  em  termos  ambentais  e 
consequentemente optar por soluções que minimizem os seus  impactes. 
Esta  análise  deverá  considerar  uma  análise  abrangente das  vantagen  se 
inconvenientes de  cada  sistema que  conduza  a uma escolha  claramente 
justificada. 



















para  futura  expansão,  a  manutenção  dos  espaços  verdes  adquire  um 
significado  importante  justificando  uma  atenção  especial.  A  opção  por 

















Considerando  que  a  gestão  da  água  deve  ter  por  base  a  unidade  bacia 
hidrográfica, a avaliação dos efeitos do NAL nos recursos hídricos deverá 






Este  tipo  de  plano  ajudará  a  prevenir  e  prever  de  forma  integrada 
potenciais  contaminações das  águas  residuais pluviais  cuja natureza não 
requer  tratamento  antes  da  sua  libertação  no meio  receptor  ou  da  sua 
reutilização, para alguns fins como a rega de espaços verdes. 
Este  plano  deverá  incluir  os  aspectos  relativos  ao  controlo  do 








O  grande número de  viaturas  existente num  aeroporto da dimensão do 
NAL gera uma quantidade águas  residuais  resultantes da  lavagem destes 




A  criação  de  normas  rígidas  de  procedimentos  e  a  criação  de  locais 
adequados para estas actividades deve ser considerada tendo em conta os 









A  componente  financeira  influencia  os  comportamentos  e  conduz    a 
soluções optimizadas quando adequadamente manipulada. 
A  aplicação  do  princípio  poluidor‐pagador  tem  neste  caso  uma 
oprotunidade de aplicação. 








Esta  opção,  além  de  reduzir  o  fluxo  de  resíduos,  assume  a  forma  de 










Além  da  necessidade  em  termos  de  segurança  e  da  definição  dos 

















Novamente  se  refere  este  mecanismo  como  ferramenta  eficaz  para  a 
obtenção  de  resultados  positivos,  à  semelhança  do  referido  para  a 








Utilizada  por  alguns  aeroportos,  limita  o  ruído  total  produzido  pelas 












A  biomonitorização  é  um  aspecto  com  interesse  na  investigação  da 







Como  referido  para  o  caso  dos  resíduos  e  do  ruído,  a  componente 












particulares  e  de  empresas  é  uma  solução  que  permite  diminuir  as 
emissões associadas ao transporte rodoviário. 



























A  utilização  destes  veículos  está  ainda  limitada  ao  número  de  locais  de 
abastecimento  quando  comparado  com  os  combustíveis  convencionais, 
nomeadamente gasóleo e gasolina. 
A  disponibilização  do  abastecimento  de  combustíveis  alternativos  no 








paras  as  emissões  de  CO2.  A  consciencialização  deste  facto  poderá 
contribuir para a sua redução. 



















































A repartição modal relativa ao  transporte de  funcionários que  trabalham 
nos aeroportos inclui na generalidade uma parte importante de transporte 


















da bicicleta  como meio de  transporte bem  como  a deslocação  a pé, no 















se práticas  e medidas  relativas  às  actividades  e materiais de  construção 
uma vez que o planeamento  faseado do desenvolvimento do aeroporto. 
obrigará à realização deste tipo de actividade ao longo do seu período de 
funcionamento.  Além  disso,  poderão  ser  ocasionalmente  realizados 








































A  potencial  poluição  do  solo  e  especialmente  da  águas  subterrâneas 
assume  importância especial  importância no caso do NAL pela existência 
de  um  importante  aquífero  subjacente  à  zona  de  implantação  do 
aeroporto. 












































na  investigação  realizada  nesta  dissertação.  Propõe‐se  para  o NAL  uma 
avaliação  destes  impactes  ao  longo  do  tempo,  que  se  justificam  em 
















directo, alguns podem  ser por eles  ser  influenciados e outros estão para além da  sua  influência e 
controlo. 
A sustentabilidade dos aeroportos e os seus impactes no ambiente têm recebido atenção crescente 







Relativamente  à  implementação de  SGAs,  verificou‐se que em 41, 36  (89%)  aeroportos  seguem  a 







animais,  o  consumo  de  combustível  e  a  utilização  de  glicol  (não  utilizado  nos  aeroportos 
portugueses, cujas condições climatéricas não o justificam). 







custo‐benefício  das  acções  implementadas  ou  a  implementar  e  da  consciência  dos  gestores 
relativamente a essa possibilidade. 
                                                            









A  utilização  do  benchmarking  como  ferramenta  de  comparação  do  desempenho  ambiental  entre 
aeroportos  e  procura  das  práticas  que  permitam  um melhor  desempenho  ambiental  é  aceite  e 
implementada no sector. 
Por  outro  lado,  as  diferenças  entre  as  actuais  infra‐estruturas  aeroportuárias  dificultam  a 
comparação entre  si e consequentemente dos  respectivos desempenhos ambientais. As práticas e 
medidas  adoptadas  e  implementadas  pelos  aeroportos  introduzem  diferenças  adicionais  e 
acrescentam complexidade a este tipo de análise. 
A  utilização  de  indicadores  na  análise  do  desempenho  e  da  sustentabilidade  ambiental  dos 
aeroportos,  constitui  uma  ferramenta  útil  na  avaliação  de  cada  aeroporto  por  si,  e  permite  a 








As  actividades  não‐aviação  contribuem  para  esta  diversificação,  podendo  atingir  valores  relativos 
elevados  conforme  se  constata  através da  amostra19  analisada neste  trabalho,  com uma  variação 
entre 20% e 70%. 
Além  disso,  a  localização  dos  aeroportos  em  diferentes  regiões  do  globo,  introduzem  outras 
diferenças.  As  condições  climáticas  locais  constituem  um  parâmetro,  que,  conjugado  com  outros 
factores  como  a  eficiência  do  uso  de  recursos  e  as  técnicas  construtivas  influenciam  também  o 
respectivo desempenho ambiental. 



















Do mesmo modo,  o  número  de movimentos  de  aeronaves  está  relacionada  com  a  dimensão  e 
operação dos aeroportos e ao número de passageiros, embora o transporte de carga e correio seja 




de  movimentos  para  transportar  o  mesmo  número  de  passageiros.  Consequentemente,  menor 









aeronaves.  Dos  resultados  da  acção  de  benchmarking  realizada,  72%  dos  inquiridos  indicam  um 
aumento do número de passageiros e 12% uma diminuição nos últimos cinco anos (numa amostra de 
25 aeroportos). Relativamente ao número de movimentos, 65%  indicam um aumento e 22% uma 
diminuição  (numa  amostra  de  23  aeroportos).  Para  16%  e  13%  dos  inquiridos  o  número  de 
passageiros e de movimentos estabilizou. 
Um aumento do número de passageiros superior ao número de movimentos traduz um incremento 











De modo  a  compreender  a  razão  destas  diferenças  seria  necessária  uma  análise  detalhada  dos 
consumos  reportados,  recorrendo a  informação pormenorizada não obtida no âmbito do presente 
estudo. A tipologia das infra‐estruturas e das actividades desenvolvidas nos aeroportos, as técnicas e 
soluções construtivas adoptadas para os edifícios além das práticas e medidas implementadas para a 




























• Relativamente à produção de  resíduos, o número de passageiros  relativos aos aeroportos que 
registaram um aumento da produção é superior em 137 546 967, relativamente aos aeroportos 
que diminuíram o consumo. 




As  preocupações  ambientais  associadas  à  gestão  financeira  levam  os  aeroportos  a  implementar 
programas  e  medidas  para  redução  da  utilização  de  recursos.  Consistentemente  com  esta 
consideração e de acordo com os dados obtidos, verifica‐se que: numa amostra de 65 aeroportos, 
97% promovem a redução consumo de energia; numa amostra de 44 todos implementam programas 






produzidas  e,  em  16,  50%  procede  à  sua  separação  de  acordo  com  o  tipo  (por  exemplo, 
contaminadas com poluentes perigosos, domésticas e pluviais).  
Refira‐se,  para  o  caso  das  águas  residuais  que  actualmente  existe,  de  um modo  geral,  legislação 









partir de  fontes  renováveis varia entre cerca de 1%  (Narita e Hamburgo) e 93%  (Frankfurt). Neste 




Refira‐se  ainda  que,  uma  amostra  de  10  aeroportos,  três  produzem  energia  a  partir  de  fontes 












Conclui‐se  dos  resultados  que  a  produção  de  energias  renováveis  nos  aeroportos  é  pouco 
significativa relativamente à energia consumida, enquanto que a energia produzida a partir de fontes 
fósseis, embora variável, atinge valores próximos dos 100%. 
O  ruído  constitui  uma  das  principais  preocupações  dos  aeroportos,  sobretudo  pelo  impactes 
induzidos sobre os receptores sensíveis na sua proximidade.  



































amostra  de  20  aeroportos,  os  valores  variaram  entre  zero  queixa  para  103  539 movimentos  e  1 
queixa por cada 41 movimentos.  
A maioria  dos  aeroportos  inquiridos  implementa medidas  de mitigação  contra  o  ruído  tanto  nos 
receptores através de melhorias no isolamento acústico dos edifícios afectados (91% numa amostra 
de  44  aeroportos),  como  através  de  procedimentos  operacionais  das  aeronaves  durante  a 
descolagem e a aterragem (98% numa amostra de 50 aeroportos). 
Relativamente  à  tendência  do  número  de  pessoas  afectadas  por  níveis  de  ruído  superiores  a  65 




suficientes  para  a  diminuição  do  número  de  pessoas  afectadas.  Relativamente  aos  restantes,  a 
avaliação da eficácia das medidas implementadas exigiria informação complementar que, permitisse 
avaliar  comparativamente,  a  evolução  do  número  de  pessoas  afectadas  e  as medidas  concretas 
implementadas, bem como a sua contextualização temporal.  
A qualidade do ar é outro factor ambiental afectado pelas operações aeroportuárias com influência à 













indicativo  dos  níveis  de  poluição  atmosférica  do  aeroporto,  o  contributo  das  aeronaves  varia  em 
função das restantes fontes existentes no aeroporto, pelo que, neste caso seria necessário proceder 
a  uma  análise  detalhada  dos  inventários  de  cada  aeroporto  comparado  para  a  obtenção  de 
resultados conclusivos. 
Quanto  à  variação  das  emissões  de  poluentes  atmosféricos  nos  últimos  cinco  anos,  as  amostras 
variaram ente 9 e 12 aeroportos dos quais a maioria  indicou uma  tendência crescente para o NOx 
(42%) e para as PM10  (40%), decrescente para o SO2  (45%) e uma estabilização para os  restantes 
poluentes (45% para o CO, 56% para os NMVOC e 50% para as PM 2.5). 







As  emissões  de  poluentes  atmosféricos  estão  relacionadas  com  o  volume  de  tráfego  aéreo mas 
também  são  influenciadas  por  outros  factores,  nomeadamente  o  tipo  de  aeronave  e 






As  emissões  de GEE  foram  apontadas  pelos  aeroportos  inquiridos  como  a  principal  preocupação 
ambiental.  Das  emissões  apuradas,  foram  considerados  apenas  os  valores  totais  e  excluídos  os 
valores parciais indicados por não permitirem uma comparação de desempenho. 
As  emissões  totais  obtidas  (referentes  a  11  aeroportos)  foram  relacionadas  com  o  número  de 




20  O  mix  da  frota  de  aeronaves  refere‐se  ao  conjunto  das  aeronaves  que  operam  no  aeroporto,  cujas 
características e emissões variam  individualmente. Uma frota constituída por aeronaves mais eficientes tanto 
em  termos  tecnológicos  como  em  termos  de  características  físicas  (aeronaves maiores  transportam mais 





















para  29%  decresceram  e  para  21%  estabilizaram.  Estes  dados  referem‐se  a  uma  amostra  de  14 
aeroportos. 




Pearson,  Copenhaga,  Hamburgo, Málaga  e  Edimburgo  indicaram  valores  nulos.  Relativamente  às 
tendências deste indicador para os últimos cinco anos, numa amostra de 4, o aeroporto de Frankfurt 
não informou sobre os seus valores de offset embora indicasse uma tendência crescente nos últimos 
cinco  anos,  Gimpo  indicou  uma  tendência  decrescente  e  os  aeroportos  de  Hamburgo  e Málaga 




18,  três  estabeleceram  um  objectivo  temporal  para  atingir  a  neutralidade  carbónica  (Denver  em 
2050, San Francisco em 2020 e Manchester em 2015). 























Com  base  nesta  informação,  considera‐se  que  a  informação  do  número  de  colisões  poderá  estar 
subavaliada. 
Relativamente  à  tendência  do  número  de  colisões,  nos  últimos  cinco  anos,  dos  16  aeroportos 
inquiridos,  25%  indicam  um  aumento  no  número  de  colisões,  19  %  uma  redução  e  56%  uma 
estabilização. 









Os  aeroportos  de  Málaga  e  Palma  de  Maiorca,  embora  tenham  respondido,  não  foram 




emissões  contabilizadas  se  referem  apenas  aos  veículos  durante  a  circulação  no  perímetro  do 
aeroporto ou se é incluída uma área mais abrangente. 
Considerando  que  a  análise  da  sustentabilidade  dos  aeroportos  deverá  incluir  os  seus  impactes 
directos e  indirectos no ambiente, considera‐se que os valores apresentados não são válidos para a 
presente investigação. 








A  repartição modal  relativa  aos  funcionários dos  aeroportos  foi obtida para  5  aeroportos  (Tabela 
4.12). Os  valores  relativos  à  utilização  de  automóvel  variaram  ente  45%  e  83%  e  de  transportes 
públicos entre 20 e 35%.  










Dos  aeroportos  que  promovem  este  tipo  de  programa  para  os  passageiros,  apenas  um  (Praga) 
registou uma diminuição da tendência da utilização de transportes públicos, nos últimos cinco anos. 
Relativamente  aos  funcionários nenhum  aeroporto  registou  tendência de diminuição. Esta  análise 



























A  gestão  dos  espaços  disponíveis,  nos  aeroportos,  poderá  influenciar  a  sua  sustentabilidade  e 









uso  sustentável  do  solo.  Como  resultado  verificou‐se  que,  em  17  aeroportos  inquiridos,  15 
apresentam preocupações com o uso sustentável do solo. 
A  construção  e  operação  de  aeroportos  criam  potenciais  impactes  sobre  os  solos  e  as  águas 








A  informação  relativa  a  28  aeroportos  indica  que  86%  implementa  programas  para  detecção  de 
contaminação  do  solo  originada  pelas  actividades  do  aeroporto.  Em  32,  88%  monitorizam  a 
qualidade  das  águas  subterrâneas.  Da  análise  conjugada  das  duas  amostras  verifica‐se  que  20 









Relativamente  às  três  últimas  questões  acima  referidas,  conclui‐se  que,  de  acordo  com  os  dados 
obtidos, os aeroportos inquiridos demonstram, na generalidade, preocupações com o uso do solo e 
os  seus  impactes  mais  directos  e  implementam  práticas  e  medidas  coerentes  com  essas 
preocupações.  O  significado  desta  conclusão  é  limitado  pelo  desconhecimento  da  eficácia  das 
práticas e medidas implementadas. 
Relativamente  às  preocupações  com  a  saúde  pública  e  os  impactes  induzidos  pelas  actividades 
aeroportuárias determinou‐se, numa amostra de 19 aeroportos, que 9 (47%) realizaram ou realizam 
estudos  para  avaliação  de  possíveis  efeitos  adversos  das  suas  actividades  sobre  a  saúde  dos 
habitantes das zonas próximas. 




strikes,  a monitorização  de  contaminação  de  solos  e  águas  subterrâneas  e  a  implementação  de 




Na  gestão  ambiental  a  avaliação  de  risco  é  uma  componente  importante  para  a  prevenção  de 




Relativamente  a  esta  questão,  a  pergunta  formulada  no  questionário,  realizado  para  a  acção  de 
benchmarking, não permite concluir se os programas  implementados se  referem a  risco ambiental 
ou de outro  âmbito, uma  vez que  é prática  comum os  aeroportos  implementarem Programas de 
Risco e Segurança operacionais. 




Dos  19  aeroportos  inquiridos  sobre  esta  questão,  um  indicou  já  ter  sido multado  por  questões 
relacionadas  com  a  comunicação  dos  níveis  de  ozono.  Dois  não  responderam  e  os  restantes  17 
indicaram nunca ter sofrido multas ou sanções. 
A  inexistência de sanções não permite concluir sobre o cumprimento  integral das normas e  leis em 






pela  ausência  de  dados  suficientes.  Relativamente  a  um  dos  aeroportos  não  foi  possível  obter 










relativas ao  ruído GEE, energia,  transportes e águas  residuais. Este  resultado é consistente com as 
principais  preocupações  apresentadas  nas  respostas  ao  questionário  que  apresentaram  como 
principais preocupações os GEE, ruído, resíduos, energia e águas residuais. 
Embora os resultados não coincidam na totalidade, é claro na Figura 4.5 o destaque relativo ao ruído 




Esta  análise,  embora  evidencie  as  principais  preocupações  identificadas  pelos  aeroportos,  não 
aprofunda as razões desta hierarquia. Além disso, o desdobramento, para cada tema da análise, das 






Sem  fronteiras ou  limites de qualquer espécie  tem gerado desde há muito discussões  sobre a  sua 
própria definição, sem no entanto perder a atenção que  lhe é dedicada, que pelo contrário se tem 
tornado crescente. 
As preocupações  ambientais  actuais,  e  a procura de um  equilíbrio que  conduza  a uma  existência 




crescente a  consciência de que o  caminho para a  sustentabilidade ambiental é  inevitável,  caso  se 
pretenda perpetuar uma existência harmoniosa e  consistente  com os padrões de  vida  actuais. As 
limitações dos recursos naturais existentes assim o estabelecem. 
O  sector dos  transportes e concretamente o  sector aeroportuário, estreitamente  ligado à aviação, 
tem  recebido  atenção  crescente  na  área  do  ambiente,  do  desenvolvimento  sustentável  e  da 
sustentabilidade.  
A atitude dos gestores aeroportuários e das organizações ligadas ao sector têm agido em sintonia, e 
demonstrado  preocupações,  também  crescentes,  relativamente  ao  desempenho  ambiental  dos 
aeroportos. 
O benchmarking tem sido utilizado como ferramenta para procurar soluções que ajudem a melhorar 
a  existência  e  operação  destas  infra‐estruturas,  em  termos  ambientais.  A  comparação  de 
desempenho através de indicadores e a procura das práticas que conduzem aos melhores resultados, 
pelas  empresas  que  gerem  aeroportos,  podem  constituir  meios  úteis  e  eficazes  na  procura  do 
desenvolvimento sustentável. 
Na presente  dissertação procurou‐se,  através de um  trabalho  de  benchmarking  e  da pesquisa de 
práticas e medidas ambientais, analisar o desempenho ambiental actual dos aeroportos.  
O  trabalho  de  investigação  realizado  incluiu  as  áreas  ambientais  consideradas  importantes  neste 





A  dificuldade  na  obtenção  de  informação  comparável  e  a  disponibilidade  limitada  dos  parceiros 
seleccionados para a colaboração neste trabalho constituíram os principais obstáculos encontrados.  
No  entanto,  a  informação  gerada,  apesar  das  limitações  encontradas,  permite  concluir  sobre  a 
atitude actual dos aeroportos em relação às questões ambientais e à sustentabilidade em particular. 




A  construção  de  um modelo  comparativo  universal  constituiria  a  ferramenta  fundamental  para  a 
avaliação  ambiental  dos  aeroportos  e  para  a  sua  comparação. A  complexidade  e  diversidade  das 
infra‐estruturas aeroportuárias criam dificuldades significativas a esta tarefa que exige o apuramento 
de  metodologias  e  uma  normalização  acentuada  dos  parâmetros  de  análise  e  dos  modos  de 
comunicação de resultados.  
Neste  contexto  considera‐se  que  os  objectivos  da  presente  dissertação  não  foram  inteiramente 
atingidos  mas  que  os  resultados  obtidos  poderão  constituir  um  elemento  importante  para 
investigações  futuras de carácter mais objectivo e direccionadas para cada  temática ambiental em 
particular. Considera‐se que, através desta experiência, ficam disponíveis dados  importantes para a 
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dada  a  grande quantidade de empresas externas e outras partes que  convergem num  aeroporto, 
referindo este aspecto como um dos principais desafios para os operadores aeroportuários quando 
decidem produzir um relatório de sustentabilidade. Outros pontos referidos são a propriedade e os 
contratos,  assumindo  um  papel  chave  na  determinação  da  responsabilidade  e  a  capacidade  para 
influenciar um vasto conjunto de resultados de sustentabilidade nos aeroportos. 
É  igualmente apontada a necessidade de uma clara distinção entre os aeroportos e os sectores da 
aviação,  uma  fronteira  por  vezes  confusa  quando  as  companhias  aéreas  operam  os  terminais,  os 
serviços de apoio no solo e outras funções dos aeroportos. 
Adicionalmente,  é  indicado  como  factor  significativo  que  afecta  o  modo  como  os  aeroportos 
comunicam  (report)  as  questões  da  sustentabilidade,  a  grande  quantidade  de  outras  empresas  e 
organizações que utilizam os aeroportos como base para as suas operações, incluindo as autoridades 
governamentais,  os  locatários,  concessionários  e  empresas  subcontratadas  para  prestação  de 
serviços. 
Neste âmbito, a GRI  incluiu no draft comentários sobre o perfil organizacional nas suas directrizes, 















formatos  apropriados para  a  apresentação dos dados. Quando  são utilizados  rácios ou dados 
normalizados, os dados absolutos também deve ser fornecidos. 
• Agregação  de  dados:  as  organizações  devem  determinar  o  nível  adequado  de  agregação  da 
informação. 










1) Identificação  da  poupança  total  de  energia  através  de  esforços  de  redução  de  consumo  e 
aumento  da  eficiência  energética,  excluindo  a  redução  por  diminuição  da  capacidade  de 
produção ou outsourcing. 






















d. Estimativas,  que  devem  indicar  os  valores  de  base  quando  não  existirem  valores  de 
referência 


































água  em  termos  de  volumes  totais  de  efluentes  utilizando  parâmetros  normalizados  para 
efluentes  como  o  CBO,  SST,  etc.  A  escolha  dos  parâmetros  variará  dependendo  dos 





a. Resíduos  perigosos  (de  acordo  com  o  definido  na  legislação  nacional  onde  são 
produzidos); e 
b. Resíduos  não  perigosos  (todas  as  restantes  formas  de  resíduos  sólidos  ou  líquidos 
excluindo águas residuais). 

































































2) Informação  sobre  os  impactes  ambientais  significativos  dos  transportes  utilizados  para  fins 







1) Identificação do  índice mais utilizado no país da organização ou no  aeroporto para  calcular o 
número e percentagem da alteração de  residentes nas áreas afectadas pelo  ruído. No caso de 










































































































































































































































































































































































































































































SLC  KSLC 20 790 400 Salt  Lake 
City 










































































































































































































































































































































































































































































































































I would  be  very  grateful  if  you would  take  the  time  to  complete  this  important  survey  for  your 
airport. 
The  questionnaire  form  is  attached  to  this  e‐mail.  The  form  is  designed  to  be  completed  and 
returned electronically. Please  save a  copy of  the attached questionnaire,  complete  the  form and 
return as an email attachment to ……..@........pt. 


































       Number of passengers        Increased   Decreased   Stabilised   
       Aircraft movements       Increased   Decreased   Stabilised   





• Does  your  organization  implement  any  environmental/  sustainability  performance monitoring 
(Y/N)?  _____ 
• If yes, which one? _______________ Since when? (mm‐yyyy)  ______ 
• Please  list  three sustainability priorities  (environmental)  for your airport  in  the next  five years:   
1.______________________ 2. ____________________ 3. ___________________ 
• Please  list  the most  important barriers  to  implementing environmental sustainability  initiatives 












• What  has  been  the  trend  in  the  total  energy  use  at  the  airport  in  the  last  five  years?         






• Annual  consumption,  including water  reuse  (please  indicate  volume  and  units  e.g.  litres, m3)   
__________________ Please  indicate the percentage of water reuse (storm water and recycled 
water) (%)   _____________ 
• What has been  the  trend  in  the  total water consumption at  the airport  in  the  last  five years? 







• What has been  the  trend  in  the annual waste water production at  the airport,  in  the  last  five 
years? Increased   Decreased   Stabilized   
• Does your organization implement any program to reduce the production of waste water at the 
airport? (Y/N)   ______ 
• Does  your  organization  send  all  the  waste  water  produced  at  the  airport  to  waste  water 







• What  has  been  the  trend  in  the  total waste  production  at  the  airport  in  the  last  five  years? 











dB(A)) of noise in the last five years? Increased   Decreased   Stabilized   
• Number of annual complaints about the noise   __________ 
• What has been the trend in the annual number of complaints about noise, in the last five years? 
Increased   Decreased   Stabilized   
• Does your organization implement noise mitigation actions (e.g. insulate homes near the airport, 




Benzene  _____________,  PM10  __________  and                    PM  2.5  ___________  at  the  airport 
(please indicate amount and units, e.g. kg, tons) All amounts without aircraft as emission sources 
• What has been the trend in air pollutant emissions in the last five years?  
NOx    Increased   Decreased   Stabilized   
CO    Increased   Decreased   Stabilized   
SO2               Increased  Decreased   Stabilized   
NMVOC       Increased   Decreased   Stabilized   
PM10           Increased  Decreased   Stabilized   









• Annual  CO2  emissions  by  air  traffic  (LTO  and  taxi)    ___________;  by  all  other  sources  at  the 
airport   __________; and by road traffic getting to the airport (please indicate weight and units 
e.g. tons)   ____________ 
• Please  indicate  the boundary/method  set  for  the  inventory of  road  traffic  emissions  (e.g.  the 
boundary  of  the  airport,  the  distance  between  passengers  origin  and  the  airport):   
____________________ 
• Annual CO2 emissions offset (please indicate weight and units e.g. tons)   _______ 
• What has been  the  trend  in  the annual emissions of CO2 at  the airport  in  the  last  five years?   
Increased    Decreased    Stabilized    and  for  CO2  offset?  Increased    Decreased   
Stabilized   






•  Does  your  organization  implement  any  programme  to  control  and  reduce  birdstrikes?  (Y/N)   
________ 
• What has been the trend in the annual birdstrikes in the last five years? 






• What has been  the  trend  in  the use of public  transports, by passengers,  in  the  last  five years? 
Increased   Decreased   Stabilized    










• Does  your organization plan  the  construction  activities  at  the  airport pre  setting  the use of  a 
percentage of recycled and/or recyclable materials? (Y/N)   ___________ 







• Does your organization  implement any regular survey  in order to detect any soil contamination 
from  the airport activities?  (Y/N)     ______ and  to monitor  the quality of underground water? 
(Y/N)   ______ 





• Does your organization  implement any program  to enhance or preserve biodiversity within or 
out  the  airport  boundary  (eg:  setting  aside  areas  for  nature  conservation;  ownership  and 
maintenance of land away from the airport for nature conservation purposes)? (Y/N)   ______ 
• Does  your  organization  maintain  any  partnerships  with  non‐governmental  organizations  or 
wildlife organizations, concerning biodiversity preservation/enhancement? (Y/N)   _______ 
16. HUMAN HEALTH 
• Does your organization  conduct any  studies  to evaluate possible adverse health effects of  the 
airport activities on people living in the vicinities? (Y/N) ________ 
17. RISK AND SAFETY ISSUES 
• Does  your organization  implement  an  environmental  risk  assessment program  concerning  the 
activities taking place at the airport? (Y/N)   ___________ 
18. LEGAL COMPLIANCE 
• Was  your  organization  fined  or  sanctioned  for  non‐compliance with  environmental  laws  and 
















Na  sequência  da  identificação  e  avaliação  dos  principais  impactes  ambientais  no  presente  EIA, 
decorrentes da construção e exploração do NAL, foram definidas medidas de mitigação dos impactes 










Considera‐se,  naturalmente,  que  em  todas  as  operações  respeitantes  quer  à  construção,  quer  à 















nos  parqueamentos  (no  exterior),  deve  proceder‐se  à  recolha  do  solo  contaminado  ou  à 
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limpeza  da  superfície  afectada,  se  necessário  com  o  auxílio  de  um  produto  absorvente 
adequado,  e  ao  seu  armazenamento  e  envio  para  destino  final  ou  recolha  por  operador 
licenciado. 






GER 44 Os  resíduos devem  ser  transportados por entidade  competente e  legal para o efeito  e os 
mesmos  reciclados e/ou depositados em aterro controlado. O NAL deve aplicar normas de 
manuseamento e protecção ambiental no que  respeita à gestão de  resíduos. Os produtos 
perigosos  devem  ser  acondicionados  em  estruturas  isoladas  de modo  a  evitar  eventuais 
derrames para o subsolo e, consequentemente, para as águas subterrâneas.  
GER 45 Proceder  a  vistorias  regulares  do  estado  dos  pavimentos  exteriores  (pistas,  zonas  de 
parqueamento  e  abastecimento  de  aeronaves,  zonas  de  manutenção,  zona  de 
parqueamento  automóvel)  nomeadamente,  verificação  da  existência  de  fendas  que 
permitam a passagem de contaminantes para a zona de  fundação e daí para os aquíferos, 
para proceder de imediato à sua selagem, quando necessário. 









ECO 2  (...) De modo a diminuir o  risco de atropelamento  (...)  recomenda‐se que no perímetro do 
CTA,  (...), seja  instalada uma vedação  (...). Esta vedação deverá ainda contemplar  locais de 
passagem  para  fauna  alinhadas  com  as  passagens  hidráulicas  ou  outros  locais  de 
atravessamento (...) de modo a garantir a permeabilidade (...). 
(...)   










• Realização  de  lavras  periódicas  e  em mosaico,  de modo  a  que  haja  uma manutenção  de  um 



















aquífero  de  grande  importância  nacional  –  o  Sistema  Aquífero  da  Bacia  do  Tejo‐Sado  – 
Margem Esquerda, o armazenamento deverá ser do tipo dual container.  
(...) 
HIG 4  Deverão  ser  adoptados  procedimentos  de  operação  adequados  na  ETAR  bem  como  as 
disposições construtivas necessárias para assegurar a estabilidade dos órgãos da ETAR, em 
que  toda  a  rede  será  construída  com  materiais  adequados  de  acordo  com  a  sua 
estanqueidade. 









HIG 6  Sempre que existir a necessidade de  rebaixar os níveis  freáticos, a água bombeada deverá 







para  a  manutenção  do  coberto  vegetal  herbáceo  em  boas  condições  fitossanitárias, 
poupança de água na rega e aplicação correcta de fitofármacos e fertilizantes, (...) 
(...) 
HIG 15  Tanto os  fitossanitários como os  fertilizantes não devem ser aplicados quando se prevejam 
longos  períodos  de  precipitação  ou  de  precipitação  intensa,  nas  48  horas  seguintes  à 
aplicação, evitando a sua lixiviação para os aquíferos superficiais.  
HIG 16  Sempre  que  possível  deverá  efectuar‐se  a  fertilização  e  a  correcção  dos  solos  através  da 












































































Planos de Monitorização 
Ambiental
Quadro de Gestão Ambiental
(Environmental Management Framework)
Sist. Gest. Amb. do NAL
(ISO 14001:2004 ou EMAS)
Planos de Gestão 
Ambiental
EIA do NAL e outros 
documentos técnicos relevantes
Política ambiental do NAL
Condições de aprovação
Monitorização e reporte da 
implementação do SGA
Solos Plano de Gestão Ecológica
Ecologia Plano de Gestão Ambiental de Obra
Hidrogeologia Plano de Gestão de Resíduos
Recursos Hídricos 
Superficiais






Plano de Gestão de 
Energia


















Condições impostas no 
licenciamento:






- Métodos de construção
- Etc.
Estudo de Impacte Ambiental e 
Relatórios Técnicos::
- EIA
- Medidas de minimização




- Sugestões de melhoria
- Etc.
Requisitos legais e Standards 
industriais:



















































































A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão  Ambiental  (SGA)  (por  ex.  Certificado  pela 
norma  ISO  14001  ou  não  certificado,  Sistema 
Comunitário de Ecogestão e Auditoria (EMAS)? 
Sim 1 Sim 9 Não 12 
Se sim, qual?  ISO 14001 9
Desde quando? 2008 9
A  organização  tem  implementado  algum  sistema  de 




















































































Consumo anual de energia 1 015 MWh 10

































3 Sim 9 Sim 11 
Se sim, qual/ quais?














































A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para redução da produção de águas residuais? 
Sim 7















A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão de Resíduos? 
Sim 4 Sim 6 Sim 9 Sim 11 
















































A  organização  tem  implementado  acções  de 
mitigação de ruído (pro ex. Isolamento de habitações 
perto  do  aeroporto,  melhorias  nas  coberturas, 
melhoria do isolamento acústico de janelas)? 
Sim 1  Sim
3 Sim 5 Sim 9
e  através  de  procedimentos  operacionais  (por  ex. 



























































































emissões do  tráfego  rodoviário  (por  ex. o perímetro 















































O  programa  para  controlo  de  aves  utiliza  técnicas 
letais? 
TRANSPORTES







































A  organização  tem  implementado  algum  programa 







aeroporto,  estabelecendo  previamente  uma 




Ambiental  para  as  actividades  de  construção  no 
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A  organização  tem  implementado    algum  programa 






Evitar  e/ou  Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo  (por  ex. 
maximização  da  utilização  de  solo  já  utilizado  para 
construção (brownfield) em detrimento de solo nunca 
utilizado  para  esse  fim  (greenfield))  para  futuros 
desenvolvimentos do aeroporto? 
BIODIVERSIDADE
A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para  melhorar  ou  preservar  a  biodiversidade  no 
perímetro  do  aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da  natureza; 
possuindo  e  mantendo  propriedades  fora  do 
aeroporto para fins de conservação da natureza)? 
Sim 2 Sim 7
A  organização  mantém  algumas  parcerias  com 
organizações  não  governamentais  ou  organizações 





















A  organização  tem  realizado  alguns  estudos  para 
avaliação de possíveis efeitos adversos para a  saúde 
humana  das  actividades  aeroportuárias,  sobre  os 
habitantes das zonas próximas?  
RISCO E SEGURANÇA
A  organização  tem  implementado  um  programa  de 
avaliação  do  risco,  relativo  às  actividades 
desenvolvidas no aeroporto? 
CUMPRIMENTO LEGAL
































Janell Barrilleaux Mr.  Tommy  Wan, 
Assistant  Manager  ‐ 
Environmental 
Nome do aeroporto Frankfurt Airport Denver  International 
Airport  (owned  by 














Número total anual de passageiros  57 093 187 13 50 937 897 50 167 485 48 437 147 15 46 000 000 
Número total anual de movimentos de aeronaves de 
passageiros 
228 173 13 430 778 611 977 (total) 435 187 15 236 000 
Número total anual de movimentos de aeronaves de 
carga 

































A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão  Ambiental  (SGA)  (por  ex.  Certificado  pela 
norma  ISO  14001  ou  não  certificado,  Sistema 
Comunitário de Ecogestão e Auditoria (EMAS)? 
Sim Sim Sim 14 Sim
Se sim, qual?  EMAS, ISO 14001 ISO 14001 certificado ISO  14001:2004 
certificado 14 
SGA não certificado 
Desde quando?  1999 2005 2000 14 2006
A  organização  tem  implementado  algum  sistema  de 





































Desde quando?  2008 2004 1998

























Consumo anual de energia 750 MWh 229 588,1 MWh 329 826,8 MWh 
(electricidade) 14 

























































Produção anual de águas residuais.  1 350 000 m3 3 406 870,6 m3 Dados não disponíveis 























A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para redução da produção de águas residuais? 
Não Sim Sim
A  organização  envia  todas  as  águas  residuais 
produzidas para estações de tratamento? 
Sim 13 Sim Sim Sim 15 Não
Se sim, são separadas de acordo com o  tipo  (por ex. 
domésticas, perigosas)? 
Sim 13 Sim Não Não 15
RESÍDUOS 
Produção anual de resíduos. 22 200 t 10 857 t 11 933 t 14 Dados não disponíveis 






A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão de Resíduos? 
Sim 13 Sim Sim 15 Sim









Número  de  pessoas  afectadas  pelo  ruído  de 
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A  organização  tem  implementado  acções  de 
mitigação de ruído (pro ex. Isolamento de habitações 
perto  do  aeroporto,  melhorias  nas  coberturas, 
melhoria do isolamento acústico de janelas)? 
Sim 13 Sim Não
e  através  de  procedimentos  operacionais  (por  ex. 
erocedimentos  nas  descidas,  evitar  sobrevoar  as 
zonas mais populadas)? 










































































monitorização  da  qualidade  do  ar  no  aeroporto  e 
proximidade? 












emissões do  tráfego  rodoviário  (por  ex. o perímetro 
































promoção  da  redução  das  suas  emissões  de  gases 
com efeito de estufa? 
Sim Sim Sim


























































A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para  promover  a  utilização  de  transportes  público 
pelos passageiros? 
Não Sim
e pelos funcionários do aeroporto?  Sim Sim Sim
ACTIVIDADES E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
A organização planeia as actividades de construção no 
aeroporto,  estabelecendo  previamente  uma 
percentagem  de  utilização  de  materiais  reciclados 
e/ou recicláveis? 
Sim Não Sim
A organização exige e controla um Sistema de Gestão  Sim Sim Sim
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Ambiental  para  as  actividades  de  construção  no 
aeroporto? 
USO DO SOLO 




A  organização  tem  implementado    algum  programa 
regular  de  detecção  de  contaminação  do  solo 
originada pelas actividades do aeroporto? 
Sim 13 Sim Não Não
e para monitorizar as águas subterrâneas?  Sim 13 Sim Não Sim 14 Não
O aeroporto promove algumas acções para assegurar 
o uso  sustentável do uso através de  iniciativas para: 
Evitar  e/ou  Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo  (por  ex. 
maximização  da  utilização  de  solo  já  utilizado  para 
construção (brownfield) em detrimento de solo nunca 
utilizado  para  esse  fim  (greenfield))  para  futuros 
desenvolvimentos do aeroporto? 
Sim 13 Sim Sim Sim
BIODIVERSIDADE
A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para  melhorar  ou  preservar  a  biodiversidade  no 
perímetro  do  aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da  natureza; 
possuindo  e  mantendo  propriedades  fora  do 
aeroporto para fins de conservação da natureza)? 
Sim Sim Sim 14 Sim
A  organização  mantém  algumas  parcerias  com 
organizações  não  governamentais  ou  organizações 






















A  organização  tem  realizado  alguns  estudos  para 
avaliação de possíveis efeitos adversos para a  saúde 




A  organização  tem  implementado  um  programa  de 














































Número total anual de passageiros  43 570 370 b 32 800 000 20 33 693 649 21 33 424 110 22 
Número total anual de movimentos de aeronaves de 
passageiros 



































A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão  Ambiental  (SGA)  (por  ex.  Certificado  pela 




A  organização  tem  implementado  algum  sistema  de 















Três  prioridades  na  área  da  sustentabilidade 
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A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para redução da produção de águas residuais? 
Sim 20
































A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão de Resíduos? 
Sim a Sim 20
A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para redução da produção de resíduos? 
RUÍDO 










































A  organização  tem  implementado  acções  de 
mitigação de ruído (pro ex. Isolamento de habitações 
perto  do  aeroporto,  melhorias  nas  coberturas, 
melhoria do isolamento acústico de janelas)? 
Sim 19 Sim a
e  através  de  procedimentos  operacionais  (por  ex. 

























































































emissões do  tráfego  rodoviário  (por  ex. o perímetro 












promoção  da  redução  das  suas  emissões  de  gases 
com efeito de estufa? 
Sim a Sim 19































O  programa  para  controlo  de  aves  utiliza  técnicas 
letais? 
TRANSPORTES







































A  organização  tem  implementado  algum  programa 






aeroporto,  estabelecendo  previamente  uma 












A  organização  tem  implementado    algum  programa 
























Evitar  e/ou  Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo  (por  ex. 
maximização  da  utilização  de  solo  já  utilizado  para 
construção (brownfield) em detrimento de solo nunca 
utilizado  para  esse  fim  (greenfield))  para  futuros 
desenvolvimentos do aeroporto? 
BIODIVERSIDADE
A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para  melhorar  ou  preservar  a  biodiversidade  no 
perímetro  do  aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da  natureza; 
possuindo  e  mantendo  propriedades  fora  do 
aeroporto para fins de conservação da natureza)? 
Sim 20
A  organização  mantém  algumas  parcerias  com 
organizações  não  governamentais  ou  organizações 




A  organização  tem  realizado  alguns  estudos  para 
avaliação de possíveis efeitos adversos para a  saúde 
humana  das  actividades  aeroportuárias,  sobre  os 
habitantes das zonas próximas?  
RISCO E SEGURANÇA
A  organização  tem  implementado  um  programa  de 
avaliação  do  risco,  relativo  às  actividades 
desenvolvidas no aeroporto? 
CUMPRIMENTO LEGAL















































Gestor do aeroporto Mr.  Kerkloh,  Mr. 
Weyer, Mr. Vill 
Nome de quem elaborou o questionário  Christoph Paulus












Número total anual de passageiros  35 135 828 23 35 227 209 24  32701759 34178600 27 17018888 29 
Número total anual de movimentos de aeronaves de 
passageiros 








































A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão  Ambiental  (SGA)  (por  ex.  Certificado  pela 
norma  ISO  14001  ou  não  certificado,  Sistema 
Comunitário de Ecogestão e Auditoria (EMAS)? 
Sim 24 Sim Sim 25
Se sim, qual?  ISO 14001 24 ISO 14001 e EMAS ISO  14001  certificado
25 
Desde quando? 2005
A  organização  tem  implementado  algum  sistema  de 
monitorização  de  desempenho  ambiental/  de 
sustentabilidade? 
Sim Sim 25
Se sim, qual?  O  nosso  próprio 
Programa  de 
Sustentabilidade 
Decade  for  Change  ‐
estabelece  os 
objectivos  ambientais 
do  aeroporto  para  o 
spróximos  10  anos 
com  o  objectivo 








































Consumo anual de energia 34 108 744,9 MWh 
(electricidade + 
metanol + gasóleo) 24 















A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para aumentar a eficiência energética e a conservação 
Sim 24 Sim Sim 27 Sim 28 
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Produção anual de águas residuais.  2 234 545 m3




































Produção anual de resíduos.  10 000 t 24 14 757 t 10 177 t 26






A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão de Resíduos? 
Sim 24 Sim Sim 25 Sim 28 


















































A  organização  tem  implementado  acções  de 
mitigação de ruído (pro ex. Isolamento de habitações 
perto  do  aeroporto,  melhorias  nas  coberturas, 
melhoria do isolamento acústico de janelas)? 
Sim 24 Sim Sim b Sim 28 
e  através  de  procedimentos  operacionais  (por  ex. 
erocedimentos  nas  descidas,  evitar  sobrevoar  as 
zonas mais populadas)? 





























































































emissões do  tráfego  rodoviário  (por  ex. o perímetro 

































promoção  da  redução  das  suas  emissões  de  gases 
com efeito de estufa? 
Sim Sim 25 Sim 28 






















































Taxi  0% 2% 25




A  organização  tem  implementado  algum  programa 






aeroporto,  estabelecendo  previamente  uma 





























Área do aeroporto. 16 100 000 m2 24  15 800 000 m2 12 100 000 m2 28 
Área impermeabilizada. 5 600 000 m2
Área de construção. 650 000 m2
Área de estacionamento público.  850 000 m2
A  organização  tem  implementado    algum  programa 






Evitar  e/ou  Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo  (por  ex. 
maximização  da  utilização  de  solo  já  utilizado  para 
construção (brownfield) em detrimento de solo nunca 




A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para  melhorar  ou  preservar  a  biodiversidade  no 
perímetro  do  aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da  natureza; 
possuindo  e  mantendo  propriedades  fora  do 
aeroporto para fins de conservação da natureza)? 
Sim Sim 25
A  organização  mantém  algumas  parcerias  com 
organizações  não  governamentais  ou  organizações 




A  organização  tem  realizado  alguns  estudos  para  Não
248 
 




















humana  das  actividades  aeroportuárias,  sobre  os 
habitantes das zonas próximas?  
RISCO E SEGURANÇA
A  organização  tem  implementado  um  programa  de 























































Número total anual de passageiros  16 384 272 32 Approx. 32 650 000  32 998 000 34 30 400 000 31 227 512 40 
Número total anual de movimentos de aeronaves de 
passageiros 
435 611 30 Aprox. 164 000  289741 34 407 352 317 873 40 
Número total anual de movimentos de aeronaves de 
carga 


































A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão  Ambiental  (SGA)  (por  ex.  Certificado  pela 







A  organização  tem  implementado  algum  sistema  de 























































ENERGIA  147 867 MWh 
electricidade 39 
Consumo anual de energia 1 376 666,7 MWh  267 893,519 MWh












A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para aumentar a eficiência energética e a conservação 
de energia? 
Sim Sim 35 Sim Sim 39 
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A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para redução da água consumida? 
Sim 30 Sim Sim 33 Sim
ÁGUAS RESIDUAIS
Produção anual de águas residuais.  502 521 m3





A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para redução da produção de águas residuais? 
Sim


























Produção anual de resíduos.  24 200 t 5 813 t c. 9 400 t (inclui 
perigosos) 39 






A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão de Resíduos? 
Sim 30 Sim Sim Sim 39 















































A  organização  tem  implementado  acções  de 
mitigação de ruído (pro ex. Isolamento de habitações 
perto  do  aeroporto,  melhorias  nas  coberturas, 
melhoria do isolamento acústico de janelas)? 
Sim Sim 38 Não
e  através  de  procedimentos  operacionais  (por  ex. 
erocedimentos  nas  descidas,  evitar  sobrevoar  as 
zonas mais populadas)? 
Sim Sim 38 Sim Sim 40 
QUALIDADE DO AR





NOx   2 745,37 t 30 c. 3 657,2 t 44,8 t
CO  7 447,6  t 30 c. 2 476,4 t 33,2 t
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PM10  61,78 t 30 c. 195,2 t 17,2 t
PM 2.5  3618,2 t 30 5,2 t




















































Sim Sim 37 Sim Sim 39 
EMISSÕES DE GASES COM EFEITO DE ESTUFA 96 601 t (sem 
aeronaves;) 35 
4 654 330 t (total) 39 
Emissões anuais do tráfego aéreo (LTO e taxi). 767 755 t 410 668 t
por outras fontes do aeroporto.  264 139 t 190 063 t
pelo tráfego rodoviário nos acessos ao aeroporto 16 286 t 19 912 t
Offset anual de emissões de CO2  0
Método/limites  estabelecidos para o  inventários das 
emissões do  tráfego  rodoviário  (por  ex. o perímetro 





































promoção  da  redução  das  suas  emissões  de  gases 
com efeito de estufa? 
Sim Sim 33 Sim Sim 39 

















Repartição modal  do  transporte  de  passageiros  nos 
acessos ao aeroporto (%): 
Automóvel  11.1% 49% 37 83%
Taxi  ‐ 25% 37 26%
Comboio  40.4% 11% 37 0
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Metro  ‐ 0 37 0

















A  organização  tem  implementado  algum  programa 






aeroporto,  estabelecendo  previamente  uma 



























Área do aeroporto. 13 800 000 m2 31 11 300 000 m2  9 070 000 m2 33
Área impermeabilizada.
Área de construção. 530 000 m2 31
Área de estacionamento público. 
A  organização  tem  implementado    algum  programa 
regular  de  detecção  de  contaminação  do  solo 
originada pelas actividades do aeroporto? 
Sim 38 Sim
e para monitorizar as águas subterrâneas?  Sim Sim 38 Sim
O aeroporto promove algumas acções para assegurar 
o uso  sustentável do uso através de  iniciativas para: 
Evitar  e/ou  Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo  (por  ex. 
maximização  da  utilização  de  solo  já  utilizado  para 
construção (brownfield) em detrimento de solo nunca 




A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para  melhorar  ou  preservar  a  biodiversidade  no 
perímetro  do  aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da  natureza; 
possuindo  e  mantendo  propriedades  fora  do 
aeroporto para fins de conservação da natureza)? 
Sim Sim 33 Sim Sim 39 
A  organização  mantém  algumas  parcerias  com 
organizações  não  governamentais  ou  organizações 























A  organização  tem  realizado  alguns  estudos  para 
avaliação de possíveis efeitos adversos para a  saúde 




A  organização  tem  implementado  um  programa  de 












































Número total anual de passageiros  30 600 000 43 27 421 682 44 31 200 000 45 25 110 000 10 
Número total anual de movimentos de aeronaves de 
passageiros 

































A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão  Ambiental  (SGA)  (por  ex.  Certificado  pela 
norma  ISO  14001  ou  não  certificado,  Sistema 
Comunitário de Ecogestão e Auditoria (EMAS)? 
Sim 41 Sim 44 Sim 10





A  organização  tem  implementado  algum  sistema  de 
monitorização  de  desempenho  ambiental/  de 
sustentabilidade? 
Sim 45


































611 563,55 MWh 45 279 000 MWh (aquec, 
arref, electricidade) 10 










A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para aumentar a eficiência energética e a conservação 
de energia? 
Sim 41 Sim 44 Sim 45 Sim 46 Sim 10
Se sim, qual/ quais?





Consumo anual de água, incluindo reutilização. 825 770 m3 44 474 000 m3 10 
Percentagem de reutização de água  (águas pluviais e 
recicladas) 
Tendência  do  consumo  total  de  água  nos  últimos 
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A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para redução da água consumida? 
Sim 41 Sim 44 Sim 45 Sim 46
ÁGUAS RESIDUAIS
Produção anual de águas residuais. 





A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para redução da produção de águas residuais? 
































A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão de Resíduos? 
Sim 41 Sim 44
A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para redução da produção de resíduos? 
RUÍDO 



















Tendência  do  número  de  queixas  sobre  ruído,  nos 
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A  organização  tem  implementado  acções  de 
mitigação de ruído (pro ex. Isolamento de habitações 
perto  do  aeroporto,  melhorias  nas  coberturas, 
melhoria do isolamento acústico de janelas)? 
Sim 41 Sim 10
e  através  de  procedimentos  operacionais  (por  ex. 





















































































emissões do  tráfego  rodoviário  (por  ex. o perímetro 












promoção  da  redução  das  suas  emissões  de  gases 
com efeito de estufa? 
Sim 41 Sim 10




























O  programa  para  controlo  de  aves  utiliza  técnicas 
letais? 
TRANSPORTES 





































A  organização  tem  implementado  algum  programa 






aeroporto,  estabelecendo  previamente  uma 
percentagem  de  utilização  de  materiais  reciclados 
e/ou recicláveis? 
A organização exige e controla um Sistema de Gestão 
Ambiental  para  as  actividades  de  construção  no 
aeroporto? 
USO DO SOLO 




A  organização  tem  implementado    algum  programa 





Evitar  e/ou  Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo  (por  ex. 
maximização  da  utilização  de  solo  já  utilizado  para 
construção (brownfield) em detrimento de solo nunca 



















A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para  melhorar  ou  preservar  a  biodiversidade  no 
perímetro  do  aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da  natureza; 
possuindo  e  mantendo  propriedades  fora  do 
aeroporto para fins de conservação da natureza)? 
Sim 41 Sim 45
A  organização  mantém  algumas  parcerias  com 
organizações  não  governamentais  ou  organizações 
relacionadas  com  a  vida  selvagem,  para 
preservação/melhoria da biodiversidade? 
SAÚDE HUMANA
A  organização  tem  realizado  alguns  estudos  para 
avaliação de possíveis efeitos adversos para a  saúde 
humana  das  actividades  aeroportuárias,  sobre  os 
habitantes das zonas próximas?  
RISCO E SEGURANÇA
A  organização  tem  implementado  um  programa  de 
avaliação  do  risco,  relativo  às  actividades 
desenvolvidas no aeroporto? 
CUMPRIMENTO LEGAL






































Número total anual de passageiros  26 102 651 47 24 770 000 48  23 213 341 50 23 500 000 51
Número total anual de movimentos de aeronaves de 
passageiros 



































A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão  Ambiental  (SGA)  (por  ex.  Certificado  pela 
norma  ISO  14001  ou  não  certificado,  Sistema 
Comunitário de Ecogestão e Auditoria (EMAS)? 
Sim 47 Sim 49 Sim 52 








A  organização  tem  implementado  algum  sistema  de 


































































































A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para redução da produção de águas residuais? 












A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão de Resíduos? 
Sim 47 Sim 49 Sim 51 Sim 52 


























>65 dB(A)   5 968 47








































perto  do  aeroporto,  melhorias  nas  coberturas, 
melhoria do isolamento acústico de janelas)? 
e  através  de  procedimentos  operacionais  (por  ex. 

























































monitorização  da  qualidade  do  ar  no  aeroporto  e 
proximidade? 











emissões do  tráfego  rodoviário  (por  ex. o perímetro 
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promoção  da  redução  das  suas  emissões  de  gases 
com efeito de estufa? 
Sim 47 Sim 52 






















































A  organização  tem  implementado  algum  programa 
























aeroporto,  estabelecendo  previamente  uma 
percentagem  de  utilização  de  materiais  reciclados 
e/ou recicláveis? 
A organização exige e controla um Sistema de Gestão 
Ambiental  para  as  actividades  de  construção  no 
aeroporto? 
USO DO SOLO




A  organização  tem  implementado    algum  programa 






Evitar  e/ou  Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo  (por  ex. 
maximização  da  utilização  de  solo  já  utilizado  para 
construção (brownfield) em detrimento de solo nunca 
utilizado  para  esse  fim  (greenfield))  para  futuros 
desenvolvimentos do aeroporto? 
BIODIVERSIDADE
A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para  melhorar  ou  preservar  a  biodiversidade  no 
perímetro  do  aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da  natureza; 





















A  organização  mantém  algumas  parcerias  com 
organizações  não  governamentais  ou  organizações 




A  organização  tem  realizado  alguns  estudos  para 
avaliação de possíveis efeitos adversos para a  saúde 




A  organização  tem  implementado  um  programa  de
avaliação  do  risco,  relativo  às  actividades 
desenvolvidas no aeroporto? 
CUMPRIMENTO LEGAL














































Número total anual de passageiros  22 142 336 53 21 203 041 21 060 144 56 22 337 600 58 22 099 233 59 
Número total anual de movimentos de aeronaves de 
passageiros 





































A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão  Ambiental  (SGA)  (por  ex.  Certificado  pela 
norma  ISO  14001  ou  não  certificado,  Sistema 
Comunitário de Ecogestão e Auditoria (EMAS)? 
Sim Sim 57 Sim 59 




Desde quando? 2002 2005 57 2001 59 
A  organização  tem  implementado  algum  sistema  de 



















































Consumo anual de energia 78 078 MWh  106 865,4 MWh 57 309,232 MWh 59 











A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para aumentar a eficiência energética e a conservação 
de energia? 
Sim Sim 56 Sim 57 Sim 61 
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A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para redução da água consumida? 
Sim Sim 55 Sim 57 Sim 61 
ÁGUAS RESIDUAIS
Produção anual de águas residuais. 





A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para redução da produção de águas residuais? 


























Produção anual de resíduos.  4 387,5 t 4 689 t 57 14 730 t 59 






A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão de Resíduos? 
Sim Sim 56 Sim 57 Sim 61 















Das  23:00 23:00 57 22:00 59 
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Estabilizou  X X 57
Número de queixas anuais, relativas ao ruído. 8 12 125 57





A  organização  tem  implementado  acções  de 
mitigação de ruído (pro ex. Isolamento de habitações 
perto  do  aeroporto,  melhorias  nas  coberturas, 
melhoria do isolamento acústico de janelas)? 
Sim Sim 57 Sim 59 
e  através  de  procedimentos  operacionais  (por  ex. 





















































































Emissões anuais do tráfego aéreo (LTO e taxi). 104 733 t 216 493 t LTO 57 258 712,7 t 59 
por outras fontes do aeroporto.  4 062 t 14 447 t 57 66 303,3 t 59 
pelo tráfego rodoviário nos acessos ao aeroporto 10 040 t 185 239 t 57
Offset anual de emissões de CO2 
Método/limites estabelecidos para o  inventários das 
emissões do  tráfego  rodoviário  (por ex. o perímetro 































promoção  da  redução  das  suas  emissões  de  gases 
com efeito de estufa? 
Sim Sim 56 Sim 57 Sim 59 

























































A  organização  tem  implementado  algum  programa 






aeroporto,  estabelecendo  previamente  uma 









Área do aeroporto. 6 688 177 m2  5 584 661,9 m2 55 8 800 000 m2 59 






















A  organização  tem  implementado    algum  programa 






Evitar  e/ou  Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo  (por  ex. 
maximização  da  utilização  de  solo  já  utilizado  para 
construção (brownfield) em detrimento de solo nunca 




A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para  melhorar  ou  preservar  a  biodiversidade  no 
perímetro  do  aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da  natureza; 
possuindo  e  mantendo  propriedades  fora  do 
aeroporto para fins de conservação da natureza)? 
Sim Sim 57 Sim 59 
A  organização  mantém  algumas  parcerias  com 
organizações  não  governamentais  ou  organizações 




A  organização  tem  realizado  alguns  estudos  para 
avaliação de possíveis efeitos adversos para a  saúde 























A  organização  tem  implementado  um  programa  de 




















































Número total anual de passageiros  19 715 451 18 838 733 66  21 727 649 68 20 953 615 69 20 432 218 71 
Número total anual de movimentos de aeronaves de 
passageiros 





































A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão  Ambiental  (SGA)  (por  ex.  Certificado  pela 





A  organização  tem  implementado  algum  sistema  de 
monitorização  de  desempenho  ambiental/  de 
sustentabilidade? 
Sim Sim 63 Sim 70 





Próprio 63   Próprio 70
Desde quando? 1980
Três  prioridades  na  área  da  sustentabilidade 
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Consumo anual de água, incluindo reutilização. 156 054 m3 866 808 m3 63 
Percentagem de reutização de água  (águas pluviais e 
recicladas) 








A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para redução da água consumida? 
Sim Sim 63 Sim 67 Sim 70 
ÁGUAS RESIDUAIS
Produção anual de águas residuais.  215 157 m3










































A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão de Resíduos? 
Sim Sim 63 Sim 67 Sim 70 










































Número de queixas anuais, relativas ao ruído. 23 1 282 63





A  organização  tem  implementado  acções  de 
mitigação de ruído (pro ex. Isolamento de habitações 
perto  do  aeroporto,  melhorias  nas  coberturas, 
melhoria do isolamento acústico de janelas)? 
Não Sim 63 Sim a
e  através  de  procedimentos  operacionais  (por  ex. 





























































































emissões do  tráfego  rodoviário  (por  ex. o perímetro 
































promoção  da  redução  das  suas  emissões  de  gases 
com efeito de estufa? 
Sim Sim 63 Sim 70 


























































A  organização  tem  implementado  algum  programa 






aeroporto,  estabelecendo  previamente  uma 
305 
 


















percentagem  de  utilização  de  materiais  reciclados 
e/ou recicláveis? 
A organização exige e controla um Sistema de Gestão 
Ambiental  para  as  actividades  de  construção  no 
aeroporto? 
USO DO SOLO




A  organização  tem  implementado    algum  programa 






Evitar  e/ou  Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo  (por  ex. 
maximização  da  utilização  de  solo  já  utilizado  para 
construção (brownfield) em detrimento de solo nunca 




A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para  melhorar  ou  preservar  a  biodiversidade  no 
perímetro  do  aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da  natureza; 























A  organização  mantém  algumas  parcerias  com 
organizações  não  governamentais  ou  organizações 




A  organização  tem  realizado  alguns  estudos  para 
avaliação de possíveis efeitos adversos para a  saúde 
humana  das  actividades  aeroportuárias,  sobre  os 
habitantes das zonas próximas?  
RISCO E SEGURANÇA
A  organização  tem  implementado  um  programa  de 












































Número total anual de passageiros  19 747 289 72 18 087 722 74  190 59 718 76 18 900 000 78 18 809 103 79 
Número total anual de movimentos de aeronaves de 
passageiros 


































A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão  Ambiental  (SGA)  (por  ex.  Certificado  pela 
norma  ISO  14001  ou  não  certificado,  Sistema 
Comunitário de Ecogestão e Auditoria (EMAS)? 
Não 73 Sim 74 Sim 76 Sim 77 Sim 79 




A  organização  tem  implementado  algum  sistema  de 
monitorização  de  desempenho  ambiental/  de 
sustentabilidade? 
Sim 73 Sim 77











































A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para aumentar a eficiência energética e a conservação 
de energia? 
Sim 73 Sim 74 Sim 77 Sim 79 
Se sim, qual/ quais?





Consumo anual de água, incluindo reutilização. 237 000 m3 74  2 335 727 m3 76
Percentagem de reutização de água  (águas pluviais e 
recicladas) 



































A  organização  tem  implementado  algum  programa 
para redução da produção de águas residuais? 












A  organização  tem  implementado  um  Sistema  de 
Gestão de Resíduos? 
Sim 73 Sim 74 Sim 76 Sim 77 Sim 79 
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A  organização  tem  implementado  acções  de 
mitigação de ruído (pro ex. Isolamento de habitações 
perto  do  aeroporto,  melhorias  nas  coberturas, 
melhoria do isolamento acústico de janelas)? 
Sim 73
e  através  de  procedimentos  operacionais  (por  ex. 

























































































emissões do  tráfego  rodoviário  (por  ex. o perímetro 












promoção  da  redução  das  suas  emissões  de  gases 
com efeito de estufa? 
Sim 73 Sim 74 Sim 77 Sim 79 





























O  programa  para  controlo  de  aves  utiliza  técnicas 
letais? 
TRANSPORTES





















A  organização  tem  implementado  algum  programa 























aeroporto,  estabelecendo  previamente  uma 
percentagem  de  utilização  de  materiais  reciclados 
e/ou recicláveis? 
A organização exige e controla um Sistema de Gestão 
Ambiental  para  as  actividades  de  construção  no 
aeroporto? 
USO DO SOLO




A  organização  tem  implementado    algum  programa 






Evitar  e/ou  Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo  (por  ex. 
maximização  da  utilização  de  solo  já  utilizado  para 
construção (brownfield) em detrimento de solo nunca 




A  organização  tem  implementado  algum  programa 



















perímetro  do  aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da  natureza; 
possuindo  e  mantendo  propriedades  fora  do 
aeroporto para fins de conservação da natureza)? 
A  organização  mantém  algumas  parcerias  com 
organizações  não  governamentais  ou  organizações 




A  organização  tem  realizado  alguns  estudos  para 
avaliação de possíveis efeitos adversos para a  saúde 
humana  das  actividades  aeroportuárias,  sobre  os 
habitantes das zonas próximas?  
RISCO E SEGURANÇA
A  organização  tem  implementado  um  programa  de 































Gestor do aeroporto John  Wheat,  Interim 
Executive Director 










Receitas  relativas  às  actividades  não‐
aviação (%) 
74% 35% 83





Número total anual de passageiros  16 999 154 82 16 965 545 16 063 523 84 17 790 000 86 
Número  total  anual  de  movimentos  de 
aeronaves de passageiros 
231 668 82 148 695 192 551 84 214 024 86 
Número  total  anual  de  movimentos  de 
aeronaves de carga 
200 011


































A  organização  tem  implementado  um 
Sistema de Gestão Ambiental  (SGA)  (por 
ex. Certificado pela norma  ISO 14001 ou 
não  certificado,  Sistema  Comunitário  de 
Ecogestão e Auditoria (EMAS)? 
Sim 81 Não Sim 85










Três  prioridades  na  área  da 
320 
 













































programa  para  aumentar  a  eficiência 
energética e a conservação de energia? 
Sim 82 Sim Sim 83 Sim 85
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A  organização  realizou  algum  estudo 



















































programa  para  redução  da  produção  de 
águas residuais? 
A  organização  envia  todas  as  águas 
residuais  produzidas  para  estações  de 
tratamento? 











A  organização  tem  implementado  um 
Sistema de Gestão de Resíduos? 
Sim 82 Não Sim 84 Sim 85
A organização  tem  implementado algum 























































de  habitações  perto  do  aeroporto, 























(por  ex.  erocedimentos  nas  descidas, 




























































Sim 82 Não Sim 84 Sim 85
A organização  tem  implementado algum 
programa  de  promoção  da  redução  de 
poluentes  atmosféricos  no  aeroporto  e 
proximidade? 
Sim





























Método/limites  estabelecidos  para  o 
inventários  das  emissões  do  tráfego 














programa  de  promoção  da  redução  das 
suas  emissões  de  gases  com  efeito  de 
estufa? 
Não Sim 83
A  organização  tem  estabelecido  algum 


























A  organização  tem  estabelecido  algum 
programa para controlar e reduzir os bird 
strikes? 
Sim 81 Sim 82 Sim









Repartição  modal  do  transporte  de 








Tendência  na  utilização  de  transportes 





Repartição  modal  do  transporte  de 
328 
 






























ACTIVIDADES  E  MATERIAIS  DE 
CONSTRUÇÃO 
A  organização  planeia  as  actividades  de 
construção no  aeroporto,  estabelecendo 
previamente  uma  percentagem  de 
utilização  de  materiais  reciclados  e/ou 
recicláveis? 
Sim
A  organização  exige  e  controla  um 




























programa  regular  de  detecção  de 
contaminação  do  solo  originada  pelas 
actividades do aeroporto? 
Sim 82 Sim Sim 84 Sim 85
e  para  monitorizar  as  águas 
subterrâneas? 
Sim 82 Sim 84 Sim 85
O  aeroporto  promove  algumas  acções 
para assegurar o uso  sustentável do uso 
através  de  iniciativas  para:  Evitar  e/ou 
Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo 
(por  ex.  maximização  da  utilização  de 
solo  já  utilizado  para  construção 
(brownfield)  em  detrimento  de  solo 






programa  para melhorar  ou  preservar  a 
biodiversidade  no  perímetro  do 
aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da 





























A  organização  tem  realizado  alguns 
estudos  para  avaliação  de  possíveis 
efeitos  adversos  para  a  saúde  humana 




A  organização  tem  implementado  um 
programa  de  avaliação  do  risco,  relativo 





por  não  cumprimento  de  leis  e 


























Nome de quem elaborou o questionário    Dr.  Panagiotis 
Karamanos,  Manager 
Environmental Services 








Receitas  relativas  às  actividades  não‐
aviação (%) 
60%





Número total anual de passageiros  16 974 172 88 16 200 000 92 17 577 359 94 18 680 663 4 16 225 589 
Número  total  anual  de  movimentos  de 
aeronaves de passageiros 
199 209 88 258 000 92 272 146 94 297 076 4 210 147 
Número  total  anual  de  movimentos  de 
aeronaves de carga 
104 520 932 





























A  organização  tem  implementado  um 
Sistema de Gestão Ambiental  (SGA)  (por 
ex. Certificado pela norma  ISO 14001 ou 
não  certificado,  Sistema  Comunitário  de 
Ecogestão e Auditoria (EMAS)? 
Sim 87 Sim 91 Sim 93 Y
Se sim, qual?  Próprio 87 Próprio 93 ISO 14001
Desde quando? 2000
A  organização  tem  implementado  algum 




Se sim, qual?  Sustainability Stragegy 87 ISO 14001
Desde quando? 2000
Três  prioridades  na  área  da 










































A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para  aumentar  a  eficiência 
energética e a conservação de energia? 
Sim 89 Sim 93 Sim 4 Sim
Se sim, qual/ quais?
A  organização  realizou  algum  estudo  Sim 89 Sim 93 Sim
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sobre  o  potencial  de  produção  de 
energia, a partir de fontes renováveis? 
CONSUMO DE ÁGUA
Consumo  anual  de  água,  incluindo 
reutilização. 
666 790m3 











A  organização  tem  implementado  algum 










A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para  redução  da  produção  de 
águas residuais? 
Não
A  organização  envia  todas  as  águas  Sim
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residuais  produzidas  para  estações  de 
tratamento? 




Produção anual de resíduos.  7 071,7 t 89 14 000 t 
Percentagem enviadas para reciclagem.  56% 89 41%





A  organização  tem  implementado  um 
Sistema de Gestão de Resíduos? 
Sim 87 Sim 89 Sim 93 Sim 4 Sim
A  organização  tem  implementado  algum 







































Número  de  queixas  anuais,  relativas  ao 
ruído. 
616 89 50‐100 







de  habitações  perto  do  aeroporto, 




(por  ex.  erocedimentos  nas  descidas, 
evitar  sobrevoar  as  zonas  mais 
populadas)? 
















Emissões anuais de: Não  inclui  o  ciclo  LTO 
mas inclui GSE, APUS… 
NOx   6 771 t 89 87 t


















































A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de  promoção  da  redução  de 
poluentes  atmosféricos  no  aeroporto  e 
proximidade? 
Sim 87 Sim 4 Sim







pelo  tráfego  rodoviário  nos  acessos  ao 
aeroporto 
Offset anual de emissões de CO2 
Método/limites  estabelecidos  para  o 
inventários  das  emissões  do  tráfego 


























A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de  promoção  da  redução  das 
suas  emissões  de  gases  com  efeito  de 
estufa? 
Sim 89 Sim 93 Sim
A  organização  tem  estabelecido  algum 




COLISÃO  DE  AVES  COM  AERONAVES 
(bird strike) 
Número anual de colisões N/A





































Tendência  na  utilização  de  transportes 





Repartição  modal  do  transporte  de 






















A  organização  tem  implementado  algum 




ACTIVIDADES  E  MATERIAIS  DE 
CONSTRUÇÃO 
A  organização  planeia  as  actividades  de 
construção  no  aeroporto,  estabelecendo 
previamente  uma  percentagem  de 
utilização  de  materiais  reciclados  e/ou 
recicláveis? 
Não
A  organização  exige  e  controla  um 










programa  regular  de  detecção  de 
contaminação  do  solo  originada  pelas 
actividades do aeroporto? 
Sim
e  para  monitorizar  as  águas 
subterrâneas? 
Sim
O  aeroporto  promove  algumas  acções 
para  assegurar o uso  sustentável do uso 
através  de  iniciativas  para:  Evitar  e/ou 
















longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo 
(por ex. maximização da utilização de solo 
já  utilizado  para  construção  (brownfield) 
em  detrimento  de  solo  nunca  utilizado 
para  esse  fim  (greenfield))  para  futuros 
desenvolvimentos do aeroporto? 
BIODIVERSIDADE
A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para melhorar  ou  preservar  a 
biodiversidade  no  perímetro  do 
aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da 






organizações  relacionadas  com  a  vida 




A  organização  tem  realizado  alguns 
estudos  para  avaliação  de  possíveis 
efeitos  adversos  para  a  saúde  humana 




A  organização  tem  implementado  um 
programa  de  avaliação  do  risco,  relativo 



















por  não  cumprimento  de  leis  e 
































Receitas  relativas  às  actividades  não‐
aviação (%) 
46% 95 70%





Número total anual de passageiros  14 486 610 95 12 796 302 97 12 929 675 102 15 369 944 13 699 657 68 
Número  total  anual  de  movimentos  de 
aeronaves de passageiros 
161 237 95 209 057 97 226 548 102 115 895 193 308 68 
Número  total  anual  de  movimentos  de 
aeronaves de carga 





























A  organização  tem  implementado  um 
Sistema de Gestão Ambiental  (SGA)  (por 
ex. Certificado pela norma  ISO 14001 ou 





A  organização  tem  implementado  algum 






Três  prioridades  na  área  da 









































A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para  aumentar  a  eficiência 
energética e a conservação de energia? 
Sim 96 Sim 101 Sim
Se sim, qual/ quais?
A  organização  realizou  algum  estudo 




Consumo  anual  de  água,  incluindo  557,627m3
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A  organização  tem  implementado  algum 










A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para  redução  da  produção  de 
águas residuais? 
Sim
A  organização  envia  todas  as  águas 
residuais  produzidas  para  estações  de 
tratamento? 
Sim
























A  organização  tem  implementado  um 
Sistema de Gestão de Resíduos? 
Sim 99 Sim
A  organização  tem  implementado  algum 







































Número  de  queixas  anuais,  relativas  ao 
ruído. 
6








de  habitações  perto  do  aeroporto, 




(por  ex.  erocedimentos  nas  descidas, 






































































A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de  promoção  da  redução  de 
poluentes  atmosféricos  no  aeroporto  e 
proximidade? 
Não





pelo  tráfego  rodoviário  nos  acessos  ao 
aeroporto 
Offset anual de emissões de CO2 
Método/limites  estabelecidos  para  o 
inventários  das  emissões  do  tráfego 
rodoviário  (por  ex.  o  perímetro  do 
aeroporto, a distância entre a origemdos 
passageiros e o aeroporto) 























A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de  promoção  da  redução  das 
suas  emissões  de  gases  com  efeito  de 
estufa? 
Sim b Sim 101 Sim
A  organização  tem  estabelecido  algum 
prazo  (ano)  para  atingir  a  neutralidade 
carbónica? 
Se sim, em que ano?
COLISÃO  DE  AVES  COM  AERONAVES 
(bird strike) 
Número anual de colisões 17



































Tendência  na  utilização  de  transportes 





Repartição  modal  do  transporte  de 








A  organização  tem  implementado  algum 




















A  organização  planeia  as  actividades  de 
construção  no  aeroporto,  estabelecendo 
previamente  uma  percentagem  de 
utilização  de  materiais  reciclados  e/ou 
recicláveis? 
Sim
A  organização  exige  e  controla  um 









programa  regular  de  detecção  de 
contaminação  do  solo  originada  pelas 
actividades do aeroporto? 
e  para  monitorizar  as  águas 
subterrâneas? 
O  aeroporto  promove  algumas  acções 
para  assegurar o uso  sustentável do uso 
através  de  iniciativas  para:  Evitar  e/ou 
Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo 
(por ex. maximização da utilização de solo 
já  utilizado  para  construção  (brownfield) 
em  detrimento  de  solo  nunca  utilizado 

















A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para melhorar  ou  preservar  a 
biodiversidade  no  perímetro  do 
aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da 






organizações  relacionadas  com  a  vida 




A  organização  tem  realizado  alguns 
estudos  para  avaliação  de  possíveis 
efeitos  adversos  para  a  saúde  humana 




A  organização  tem  implementado  um 
programa  de  avaliação  do  risco,  relativo 





por  não  cumprimento  de  leis  e 


































Receitas  relativas  às  actividades  não‐
aviação (%) 
20‐30 % 





Número total anual de passageiros  10 618 521 104 13 261 203 105 12 591 606 107 13 012 917 108 12 229 339 
Número  total  anual  de  movimentos  de 
aeronaves de passageiros 
222 677 104 132 380 105 171 000 107 156 781 108 157 764 
Número  total  anual  de  movimentos  de 
aeronaves de carga 





























A  organização  tem  implementado  um 
Sistema de Gestão Ambiental  (SGA)  (por 
ex. Certificado pela norma  ISO 14001 ou 
não  certificado,  Sistema  Comunitário  de 
Ecogestão e Auditoria (EMAS)? 
Sim 105 Sim 109 Sim




A  organização  tem  implementado  algum 






Três  prioridades  na  área  da 
sustentabilidade  (ambiental)  para  os 
próximos cinco anos. 
  Ruído
  Qualidade  do  ar  e 
359 
 














Barreiras  mais  importantes  para  a 
implementação nas  iniciativas na área da 
sustentabilidade ambiental. 























A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para  aumentar  a  eficiência 
energética e a conservação de energia? 
Sim 105 Sim 106 Sim 109 Sim
Se sim, qual/ quais?
A  organização  realizou  algum  estudo 


















Consumo  anual  de  água,  incluindo 
reutilização. 
517 187 m3 105 194 000 m3 106 140 000 m3 












A  organização  tem  implementado  algum 










A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para  redução  da  produção  de 
águas residuais? 
Sim
A  organização  envia  todas  as  águas 





















Produção anual de resíduos.  2 869 t 105 1 828,3 t 106 3 300 t 
Percentagem enviadas para reciclagem.  18,2% 105 59% 106 40% 





A  organização  tem implementado  um 
Sistema de Gestão de Resíduos? 
Sim 103 Sim 105 Sim 106 Sim 109 Sim
A  organização  tem  implementado  algum 































Das  0:00 105 22:00 106
às  6:00 105 07:00 106






Número  de  queixas  anuais,  relativas  ao 
ruído. 
344 103 1 105 2 600







de  habitações  perto  do  aeroporto, 




(por  ex.  erocedimentos  nas  descidas, 








































































A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de  promoção  da  redução  de 
poluentes  atmosféricos  no  aeroporto  e 
proximidade? 
Sim
EMISSÕES  DE  GASES  COM  EFEITO  DE 
ESTUFA 









Método/limites  estabelecidos  para  o 
inventários  das  emissões  do  tráfego 



























A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de  promoção  da  redução  das 
suas  emissões  de  gases  com  efeito  de 
estufa? 
Sim 103 Sim 105 Sim 106 Sim 109 Sim
A  organização  tem  estabelecido  algum 




COLISÃO  DE  AVES  COM  AERONAVES 
(bird strike) 
Número anual de colisões 30‐40



































Tendência  na  utilização  de  transportes 





Repartição  modal  do  transporte  de 








A  organização tem  implementado  algum  Sim
367 
 












programa para  promover  a  utilização  de 
transportes público pelos passageiros? 
e pelos funcionários do aeroporto?  Sim
ACTIVIDADES  E  MATERIAIS  DE 
CONSTRUÇÃO 
A  organização  planeia  as  actividades  de 
construção  no  aeroporto,  estabelecendo 
previamente  uma  percentagem  de 
utilização  de  materiais  reciclados  e/ou 
recicláveis? 
Não
A  organização  exige  e  controla  um 




Área do aeroporto. 5 190 000 m2 





programa  regular  de  detecção  de 
contaminação  do  solo  originada  pelas 
actividades do aeroporto? 
Sim
e  para  monitorizar  as  águas 
subterrâneas? 
Sim 106 Sim
O  aeroporto  promove  algumas  acções 
para  assegurar o uso  sustentável do uso 
através  de  iniciativas  para:  Evitar  e/ou 
Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 

















já  utilizado  para  construção  (brownfield) 
em  detrimento  de  solo  nunca  utilizado 
para  esse  fim  (greenfield))  para  futuros 
desenvolvimentos do aeroporto? 
BIODIVERSIDADE
A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para melhorar  ou  preservar  a 
biodiversidade  no  perímetro  do 
aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da 






organizações  relacionadas  com  a  vida 




A  organização  tem  realizado  alguns 
estudos  para  avaliação  de  possíveis 
efeitos  adversos  para  a  saúde  humana 




A  organização  tem  implementado  um 
programa  de  avaliação  do  risco,  relativo 



















por  não  cumprimento  de  leis  e 

























Nome de quem elaborou o questionário  Ana  Rincón  Pérez  / 















Inverno  14 °C ‐7,5 °C 113 0 °C
Primavera  24 °C 7 °C
Verão  32 °C 15,2 °C 113 19 °C
Receitas  relativas  às  actividades  não‐
aviação (%) 
64% 110





Número total anual de passageiros  11 622 429 12 224 534 110 12 175 011 113 11 643 366 9 505 281 115 




231 630 110 163 816 233 183 115 



















A  organização  tem  implementado  um 
Sistema de Gestão Ambiental  (SGA)  (por 
ex. Certificado pela norma  ISO 14001 ou 
não  certificado,  Sistema  Comunitário  de 
Ecogestão e Auditoria (EMAS)? 




Desde quando? 2003 2000 110 2002
A  organização  tem  implementado  algum 













Três  prioridades  na  área  da 















Consumo anual de energia 45 045,8 MWh 80 112,8 MWh









Tendência  do  consumo  total  de  energia 
nos últimos cinco anos. 
Aumento  até  2008; 





A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para  aumentar  a  eficiência 
energética e a conservação de energia? 




A  organização  realizou  algum  estudo 




Consumo  anual  de  água,  incluindo 
reutilização. 
300 000 m3 583 034 m3












A  organização  tem  implementado  algum 




Produção anual de águas residuais.  162 000 m3 442 669 m3





A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para  redução  da  produção  de 
águas residuais? 
Sim Não
A  organização  envia  todas  as  águas 
residuais  produzidas  para  estações  de 
tratamento? 
Sim Sim





Produção anual de resíduos.  635,2 t 3 400 t
Percentagem enviadas para reciclagem.  40% 39%





A  organização  tem  implementado  um 
Sistema de Gestão de Resíduos? 
Sim Sim 110 Sim 113 Sim Sim 114 
A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para  redução  da  produção  de 
resíduos? 
Sim Sim 111 Sim Sim 114 
RUÍDO 
Número de pessoas afectadas pelo  ruído 
de  aeronaves  (para  um  período  de  24 
horas) para níveis: 
45‐55 dB(A) 
55‐65 dB(A)    6 400 11 697
>65 dB(A)   700 721
Número de pessoas afectadas pelo  ruído 
















Número  de  queixas  anuais,  relativas  ao 
ruído. 
0 267 112







de  habitações  perto  do  aeroporto, 




(por  ex.  erocedimentos  nas  descidas, 
evitar  sobrevoar  as  zonas  mais 
populadas)? 






































A  organização  tem  implementado  algum 
programa de monitorização da qualidade 
do ar no aeroporto e proximidade? 
Sim Sim 110 Sim 112 Sim
A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de  promoção  da  redução  de 












por outras fontes do aeroporto.  3 551 t 53 824 t (verificado‐
ACA) 




Método/limites  estabelecidos  para  o 
inventários  das  emissões  do  tráfego 
rodoviário  (por  ex.  o  perímetro  do 
aeroporto, a distância entre a origemdos 
passageiros e o aeroporto) 
Tendência  das  emissões  anuais  de  CO2, 
no aeroporto, nos últimos cinco anos. 
Diminuiu  até  2008  e 
aumentou  a  partir  de 









A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de  promoção  da  redução  das 
suas  emissões  de  gases  com  efeito  de 
estufa? 
Não Sim 110 Sim 112 Sim Sim 114 
A  organização  tem  estabelecido  algum 






COLISÃO  DE  AVES  COM  AERONAVES 
(bird strike) 
Número anual de colisões 41 66 112 > 23
A  organização  tem  estabelecido  algum 
programa para controlar e reduzir os bird 
strikes? 
Sim Sim 111 Sim 112 Sim

















Tendência  na  utilização  de  transportes 





Repartição  modal  do  transporte  de 










A  organização  tem  implementado  algum 
programa para  promover  a  utilização  de 
transportes público pelos passageiros? 
Não Sim 
e pelos funcionários do aeroporto?  Não Sim 110 Não
ACTIVIDADES  E  MATERIAIS  DE 
CONSTRUÇÃO 
A  organização  planeia  as  actividades  de 
construção  no  aeroporto,  estabelecendo 
previamente  uma  percentagem  de 
utilização  de  materiais  reciclados  e/ou 
recicláveis? 
Não Não
A  organização  exige  e  controla  um 




Área do aeroporto. 2 977 945 m2 21 340 000 m2 113 8 841 000 m2
Área impermeabilizada. 1 476 391 m2 2 250 000 m2 113 2 596 000 m2
Área de construção. 191 102 m2 298 000 m2
Área de estacionamento público.  69 114 m2
A organização tem  implementado   algum 
programa  regular  de  detecção  de 
contaminação  do  solo  originada  pelas 
actividades do aeroporto? 
Sim Sim
e  para  monitorizar  as  águas 
subterrâneas? 
Sim Sim 110 Sim 112 Sim





através  de  iniciativas  para:  Evitar  e/ou 
Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo 
(por ex. maximização da utilização de solo 
já  utilizado  para  construção  (brownfield) 
em  detrimento  de  solo  nunca  utilizado 
para  esse  fim  (greenfield))  para  futuros 
desenvolvimentos do aeroporto? 
BIODIVERSIDADE
A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para melhorar  ou  preservar  a 
biodiversidade  no  perímetro  do 
aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da 






organizações  relacionadas  com  a  vida 




A  organização  tem  realizado  alguns 
estudos  para  avaliação  de  possíveis 
efeitos  adversos  para  a  saúde  humana 




A  organização  tem  implementado  um 
programa  de  avaliação  do  risco,  relativo 







por  não  cumprimento  de  leis  e 


























Gestor do aeroporto   Ricky D. Smith William Sherry Larry Cox, President 
Nome de quem elaborou o questionário    Kim McGreal Susan Hiestand Alton Lanier











Receitas  relativas  às  actividades  não‐
aviação (%) 





Número total anual de passageiros  11 522 302 116 9 715 604 10 546 189 120 8 229 374 10 200 000 
Número  total  anual  de  movimentos  de 
aeronaves de passageiros 
190 000 116 200 268 89 444 120 96 000 (Carga & PAX) 325 000 
Número  total  anual  de  movimentos  de 
aeronaves de carga 
3 080 2076





























A  organização  tem  implementado  um 
Sistema de Gestão Ambiental  (SGA)  (por 
ex. Certificado pela norma  ISO 14001 ou 
não  certificado,  Sistema  Comunitário  de 
Ecogestão e Auditoria (EMAS)? 
Sim 118 Sim, não certificado Não Não
Se sim, qual?  ISO 14001:2004 118
Desde quando?
A  organização  tem  implementado  algum 






Três  prioridades  na  área  da 
sustentabilidade  (ambiental)  para  os 
próximos cinco anos. 
  Conservação de energia Estabelecimento  de  um 
SGA 
Qualidade do ar 








































Consumo anual de energia 96 101 MWh 117 Sem dados 27 500 MWh 44 000,8 MWh 













A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para  aumentar  a  eficiência 
energética e a conservação de energia? 
Sim 116 Sim Sim Não
Se sim, qual/ quais?
A  organização  realizou  algum  estudo 


















Consumo  anual  de  água,  incluindo 
reutilização. 
Sem dados 











A  organização  tem  implementado  algum 










A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para  redução  da  produção  de 
águas residuais? 
Sim Não
A  organização  envia  todas  as  águas 





















Produção anual de resíduos.  4 256 t 117 Não monitorizado 
Percentagem enviadas para reciclagem.  30% 85% N/A





A  organização  tem  implementado  um 
Sistema de Gestão de Resíduos? 
Sim 117 Não Sim Não
A  organização  tem  implementado  algum 







































Número  de  queixas  anuais,  relativas  ao 
ruído. 
578







de  habitações  perto  do  aeroporto, 
melhorias  nas  coberturas,  melhoria  do 
isolamento acústico de janelas)? 
Sim 116 Sim Sim Sim a
e através de procedimentos operacionais 
(por  ex.  erocedimentos  nas  descidas, 
evitar  sobrevoar  as  zonas  mais 
populadas)? 
Sim 116 Sim Sim 119 Sim
QUALIDADE DO AR
Emissões anuais de:
NOx   565 t 117 <10 t 20,0 t 2,7 t
388 
 












CO  511 t 117 <10 t 5,0 t 0
SO2  <10 t 0,18 t 0,01 t
NMVOC   299 t COV 117 <10 t 0,73 t 0,14 t
Benzene   <10 t 0
PM10  30 t 117 <10 t 1,07 t Desconhecido 
PM 2.5  <10 t Desconhecido 








































A  organização  tem  implementado  algum 
programa de monitorização da qualidade 
do ar no aeroporto e proximidade? 
Sim 117 Sim 119 Sim Não
A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de  promoção  da  redução  de 
poluentes  atmosféricos  no  aeroporto  e 
proximidade? 
Sim 117 Sim Não











Método/limites  estabelecidos  para  o 
inventários  das  emissões  do  tráfego 



























A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de  promoção  da  redução  das 
suas  emissões  de  gases  com  efeito  de 
estufa? 
Sim 118 Não Não
A  organização  tem  estabelecido  algum 




COLISÃO  DE  AVES  COM  AERONAVES 
(bird strike) 
Número anual de colisões 93 Desconhecido 
A  organização  tem  estabelecido  algum 
programa para controlar e reduzir os bird 
strikes? 
Sim 116 Sim Sim Sim
Tendência  do  número  anual  de  bird 
strikes. 
Aumento  entre  2005  e 
































Tendência  na  utilização  de  transportes 





Repartição  modal  do  transporte  de 









A  organização  tem  implementado  algum 


















ACTIVIDADES  E  MATERIAIS  DE 
CONSTRUÇÃO 
A  organização  planeia  as  actividades  de 
construção  no  aeroporto,  estabelecendo 
previamente  uma  percentagem  de 
utilização  de  materiais  reciclados  e/ou 
recicláveis? 
Sim Sim Sim
A  organização  exige  e  controla  um 




Área do aeroporto. 8 876 501,4 m2 22 662 396 m2 




programa  regular  de  detecção  de 
contaminação  do  solo  originada  pelas 
actividades do aeroporto? 
Sim 116 Sim Sim Não
e  para  monitorizar  as  águas 
subterrâneas? 
Sim Não
O  aeroporto  promove  algumas  acções 
para  assegurar o uso  sustentável do uso 
através  de  iniciativas  para:  Evitar  e/ou 
Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo 
(por ex. maximização da utilização de solo 
já  utilizado  para  construção  (brownfield) 
















para  esse  fim  (greenfield))  para  futuros 
desenvolvimentos do aeroporto? 
BIODIVERSIDADE
A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para melhorar  ou  preservar  a 
biodiversidade  no  perímetro  do 
aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da 






organizações  relacionadas  com  a  vida 




A  organização  tem  realizado  alguns 
estudos  para  avaliação  de  possíveis 
efeitos  adversos  para  a  saúde  humana 




A  organização  tem  implementado  um 
programa  de  avaliação  do  risco,  relativo 





por  não  cumprimento  de  leis  e 

























81  82  83  84  85 
Nome do aeroporto Aeroporto Internacional 



















Receitas  relativas  às  actividades  não‐
aviação (%) 





Número total anual de passageiros  11 828 656 68 9 742 300 121 12 213 825 68 8 914 510 124 
Número  total  anual  de movimentos  de 
aeronaves de passageiros 
119 287 68 132 200 121 162 349 68
Número  total  anual  de movimentos  de 
aeronaves de carga 








81  82  83  84  85 
Nome do aeroporto Aeroporto Internacional 
































Três  prioridades  na  área  da 







81  82  83  84  85 
Nome do aeroporto Aeroporto Internacional 































programa  para  aumentar  a  eficiência 
energética e a conservação de energia? 
Se sim, qual/ quais?
A  organização  realizou  algum  estudo 




Consumo  anual  de  água,  incluindo 
398 
 
81  82  83  84  85 
Nome do aeroporto Aeroporto Internacional 


































A  organização  envia  todas  as  águas 
residuais  produzidas  para  estações  de 
tratamento? 




81  82  83  84  85 
Nome do aeroporto Aeroporto Internacional 









































81  82  83  84  85 
Nome do aeroporto Aeroporto Internacional 

















Número  de  queixas  anuais,  relativas  ao 
ruído. 






de  mitigação  de  ruído  (pro  ex. 
Isolamento  de  habitações  perto  do 
aeroporto,  melhorias  nas  coberturas, 
melhoria  do  isolamento  acústico  de 
janelas)? 
e através de procedimentos operacionais 
(por  ex.  erocedimentos  nas  descidas, 









81  82  83  84  85 
Nome do aeroporto Aeroporto Internacional 





































81  82  83  84  85 
Nome do aeroporto Aeroporto Internacional 



















programa  de  promoção  da  redução  de 
poluentes  atmosféricos  no  aeroporto  e 
proximidade? 





pelo  tráfego  rodoviário  nos  acessos  ao 
aeroporto 
Offset anual de emissões de CO2 
Método/limites  estabelecidos  para  o 
inventários  das  emissões  do  tráfego 
rodoviário  (por  ex.  o  perímetro  do 
aeroporto, a distância entre a origemdos 
passageiros e o aeroporto) 






81  82  83  84  85 
Nome do aeroporto Aeroporto Internacional 
















programa  de promoção  da  redução  das 
suas  emissões  de  gases  com  efeito  de 
estufa? 
Sim 121 Sim 122 Sim 123 
A  organização  tem  estabelecido  algum 
prazo  (ano)  para  atingir  a  neutralidade 
carbónica? 
Se sim, em que ano?
COLISÃO  DE  AVES  COM  AERONAVES 
(bird strike) 
Número anual de colisões
A  organização  tem  estabelecido  algum 
programa para controlar e reduzir os bird 
strikes? 
Sim 67 Sim 122 Sim 67 Sim 123 








Repartição  modal  do  transporte  de 
passageiros  nos  acessos  ao  aeroporto 
404 
 
81  82  83  84  85 
Nome do aeroporto Aeroporto Internacional 

















Tendência  na  utilização  de  transportes 





Repartição  modal  do  transporte  de 












ACTIVIDADES  E  MATERIAIS  DE 
405 
 
81  82  83  84  85 
Nome do aeroporto Aeroporto Internacional 











A  organização  planeia  as  actividades  de 
construção no aeroporto, estabelecendo 
previamente  uma  percentagem  de 
utilização  de  materiais  reciclados  e/ou 
recicláveis? 
A  organização  exige  e  controla  um 








programa  regular  de  detecção  de 
contaminação  do  solo  originada  pelas 
actividades do aeroporto? 
e  para  monitorizar  as  águas 
subterrâneas? 
O  aeroporto  promove  algumas  acções 
para assegurar o uso sustentável do uso 
através  de  iniciativas  para:  Evitar  e/ou 
Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo 
(por  ex.  maximização  da  utilização  de 
solo  já  utilizado  para  construção 
(brownfield)  em  detrimento  de  solo 




81  82  83  84  85 
Nome do aeroporto Aeroporto Internacional 














biodiversidade  no  perímetro  do 
aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da 




A  organização  mantém  algumas 
parcerias  com  organizações  não 
governamentais  ou  organizações 




A  organização  tem  realizado  alguns 
estudos  para  avaliação  de  possíveis 




A  organização  tem  implementado  um 
programa de avaliação do  risco,  relativo 





por  não  cumprimento  de  leis  e 
407 
 
81  82  83  84  85 
Nome do aeroporto Aeroporto Internacional 










































Receitas  relativas  às  actividades  não‐aviação 
(%) 
 
A  organização  tem  um  departamento 
encarregue  das  questões  ambientais  e  de 
sustentabilidade? 
TRÁFEGO AÉREO
Número total anual de passageiros  10 399 513 125 8 941 990 126 8 970 626 128 10 212 123 129 
Número  total  anual  de  movimentos  de 
aeronaves de passageiros 
190 100 125 146 000 126 201 771 128 116 252 129 
Número  total  anual  de  movimentos  de 
aeronaves de carga 

































de  Gestão  Ambiental  (SGA)  (por  ex. 
Certificado  pela  norma  ISO  14001  ou  não 
certificado, Sistema Comunitário de Ecogestão 
e Auditoria (EMAS)? 
Sim 125 Sim 129 
Se sim, qual?  ISO 14001 125 ISO 14001 certificado 
129 
Desde quando? 2003 129 
A  organização  tem  implementado  algum 


























Barreiras  mais  importantes  para  a 
implementação  nas  iniciativas  na  área  da 
sustentabilidade ambiental. 
A  organização  recorre  à  Análise  do  Ciclo  de 





Percentagem  de  consumo  anual  de  energia 











A  organização  tem  implementado  algum 
























Consumo  anual  de  água,  incluindo 
reutilização. 
381 759 m3 129 
Percentagem  de  reutização  de  água  (águas 
pluviais e recicladas) 





A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de monitorização  da  qualidade  da 
água utilizada? 













































A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para  redução  da  produção  de 
resíduos? 
RUÍDO 











































A  organização  tem  implementado  acções  de 
mitigação  de  ruído  (pro  ex.  Isolamento  de 
habitações perto do aeroporto, melhorias nas 












































































A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de monitorização  da  qualidade  do 
ar no aeroporto e proximidade? 
A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de  promoção  da  redução  de 






pelo  tráfego  rodoviário  nos  acessos  ao 
aeroporto 
Offset anual de emissões de CO2 
Método/limites  estabelecidos  para  o 






























A  organização  tem  implementado  algum 
programa de promoção da  redução das  suas 
emissões de gases com efeito de estufa? 
A organização  tem  estabelecido  algum prazo 
(ano) para atingir a neutralidade carbónica? 
Se sim, em que ano?
COLISÃO  DE  AVES  COM  AERONAVES  (bird 
strike) 
Número anual de colisões
A  organização  tem  estabelecido  algum 







O  programa  para  controlo  de  aves  utiliza 
técnicas letais? 
TRANSPORTES

























Tendência  na  utilização  de  transportes 













A  organização  tem  implementado  algum 




A  organização  planeia  as  actividades  de 
construção  no  aeroporto,  estabelecendo 
previamente  uma  percentagem  de  utilização 
de materiais reciclados e/ou recicláveis? 
A organização exige e controla um Sistema de 
Gestão  Ambiental  para  as  actividades  de 
construção no aeroporto? 
USO DO SOLO
Área do aeroporto. 4 000 000 m2 126
418 
 















Área impermeabilizada. 2 100 000 m2 126
Área de construção.
Área de estacionamento público. 
A  organização  tem  implementado    algum 
programa  regular  de  detecção  de 
contaminação  do  solo  originada  pelas 
actividades do aeroporto? 
e para monitorizar as águas subterrâneas? 
O  aeroporto  promove  algumas  acções  para 
assegurar o uso sustentável do uso através de 
iniciativas  para:  Evitar  e/ou  Remediar  Solo 
Contaminado;  Planear,  a  longo  prazo  o  uso 
sustentável  ,do  solo  (por ex. maximização da 
utilização de solo  já utilizado para construção 
(brownfield)  em  detrimento  de  solo  nunca 
utilizado  para  esse  fim  (greenfield))  para 
futuros desenvolvimentos do aeroporto? 
BIODIVERSIDADE
A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para  melhorar  ou  preservar  a 
biodiversidade no perímetro do aeroporto ou 
no  exterior  (por  ex.  reservando  áreas  para 
conservação  da  natureza;  possuindo  e 
mantendo  propriedades  fora  do  aeroporto 
para fins de conservação da natureza)? 
A organização mantém algumas parcerias com 
organizações  não  governamentais  ou 
organizações  relacionadas  com  a  vida 




















A  organização  tem  realizado  alguns  estudos 
para  avaliação  de  possíveis  efeitos  adversos 




A  organização  tem  implementado  um 






























Receitas  relativas  às  actividades  não‐
aviação (%) 
60,90%





Número total anual de passageiros  9 129 053 130 8 993 300 a 13 643 363
Número  total  anual  de  movimentos  de 
aeronaves de passageiros 
99 071 130 125 500 a 99 323
Número  total  anual  de  movimentos  de 
aeronaves de carga 
























A  organização  tem  implementado  um 
Sistema de Gestão Ambiental  (SGA)  (por 
ex. Certificado pela norma  ISO 14001 ou 





A  organização  tem  implementado  algum 








Três  prioridades  na  área  da 























Consumo anual de energia 24 000 MWh 185 021,7 MWh













A  organização  tem  implementado  algum 




A  organização  realizou  algum  estudo 




























A  organização  tem  implementado  algum 










A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para  redução  da  produção  de 
águas residuais? 
Sim Sim
A  organização  envia  todas  as  águas 
residuais  produzidas  para  estações  de 
tratamento? 
Sim Sim




















A  organização  tem  implementado  um 
Sistema de Gestão de Resíduos? 
Sim 133 Sim Sim
A  organização  tem  implementado  algum 


































Número  de  queixas  anuais,  relativas  ao 
ruído. 
648 130 18








de  habitações  perto  do  aeroporto, 




(por  ex.  erocedimentos  nas  descidas, 




























































A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de  promoção  da  redução  de 
poluentes  atmosféricos  no  aeroporto  e 
proximidade? 
Não Não





pelo  tráfego  rodoviário  nos  acessos  ao 
aeroporto 
Offset anual de emissões de CO2  0
Método/limites  estabelecidos  para  o 
inventários  das  emissões  do  tráfego 
rodoviário  (por  ex.  o  perímetro  do 
aeroporto, a distância entre a origemdos 
passageiros e o aeroporto) 


















A  organização  tem  implementado  algum 
programa  de  promoção  da  redução  das 
suas  emissões  de  gases  com  efeito  de 
estufa? 
Sim 131 Sim Sim
A  organização  tem  estabelecido  algum 




COLISÃO  DE  AVES  COM  AERONAVES 
(bird strike) 
Número anual de colisões
A  organização  tem  estabelecido  algum 
programa para controlar e reduzir os bird 
strikes? 


























Tendência  na utilização  de  transportes 





Repartição  modal  do  transporte  de 








A  organização  tem  implementado  algum 
programa para  promover  a  utilização  de 
transportes público pelos passageiros? 
Sim 130 Sim Sim
e pelos funcionários do aeroporto?  Sim 130 Sim Sim
ACTIVIDADES  E  MATERIAIS  DE 
CONSTRUÇÃO 
A  organização  planeia  as  actividades  de 
construção  no  aeroporto,  estabelecendo 
previamente  uma  percentagem  de 
utilização  de  materiais  reciclados  e/ou 
recicláveis? 
Não Sim
A  organização  exige  e  controla  um 


















programa  regular  de  detecção  de 
contaminação  do  solo  originada  pelas 
actividades do aeroporto? 
Não
e  para  monitorizar  as  águas 
subterrâneas? 
Não
O  aeroporto  promove  algumas  acções 
para  assegurar o uso  sustentável do uso 
através  de  iniciativas  para:  Evitar  e/ou 
Remediar  Solo  Contaminado;  Planear,  a 
longo  prazo  o  uso  sustentável  ,do  solo 
(por ex. maximização da utilização de solo 
já  utilizado  para  construção  (brownfield) 
em  detrimento  de  solo  nunca  utilizado 




A  organização  tem  implementado  algum 
programa  para melhorar  ou  preservar  a 
biodiversidade  no  perímetro  do 
aeroporto  ou  no  exterior  (por  ex. 
reservando  áreas  para  conservação  da 















organizações  relacionadas  com  a  vida 
selvagem,  para  preservação/melhoria  da 
biodiversidade? 
SAÚDE HUMANA
A  organização  tem  realizado  alguns 
estudos  para  avaliação  de  possíveis 
efeitos  adversos  para  a  saúde  humana 




A  organização  tem  implementado  um 
programa  de  avaliação  do  risco,  relativo 





por  não  cumprimento  de  leis  e 
regulamentos  ambientais  nos  últimos 
cinco anos? 
Não Não
Se sim, especifique a causa ou causas. 
Nota: Os dados relativos aos aeroportos de Edimburgo e Jeju foram fornecidos pelos aeroportos através do preenchimento do questionário. 
130 (LTN, 2009b); 131 (LTN , s.d. a); 132 (LTN, s.d. b); 133 (LTN, s.d. d); 134 (LTN, 2009a); 135 (LTN, s.d. c); 8 (BAA, s.d. a) 
 
 
 
 
 
